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PHILO-DRAMATICO-APPOLLO 

Associnçilo. 

Director.—Luiz Mayrink 
Director de scena. — Antonia 

Teixeira de Carvalho Lisboa. 

BENEFICIO DO ARTISTA 
Blanool G. Uanlionça 

9'SavcmdiOi 

Depois que a banda do 3° bata 
IhiXo de infanteria executar uma 
de suas mais brilhantes ouvorturas 
subirá a scena pela 2* vez o drama 
do grande espectaculo, ornado de 
musica, e que tem por titulo 

D. CEZAR DE BAZAN 

PERSONAGENS 
Carlos 2* rei deHespa- 

n^a L. Mayrink 
D. Cezar Lisboa 

D.José de Santarém Beneficiado 
Capitão das guardas Terraço 

Machado 
Marquez Monte-fior Mathias 
Homem do povo Celestino 
Lazanlho D. Faustina 
•Mantana 
Marqueza do Monto- 

flôr 

Homens da povo, &. &c. 

Época de Carlos 2' de Hespanha 

Terminará o espectaculo com a 
linda comedia em 1 acto, quo tem 
por titulo : 

PKESISA-SE DE UMA MULHER 
PARA VIAJAR, 

PERSONAGENS 
Archibaldo, rico pro- 

prietário O beneficiado 
Felicidade D. Faustina 
Lanlair, professor Machado 
Marquette, costurei- 

ra, sua mulher D. M'. Lima 
Francisco, creaao do 

Archibaldo Mathias 

A scena passa-se em Pariz. 

O beneficiado ainda vera pela 2* 
vez pedir a prntecção ao generoso 
publico jaguarense, quo sempre 
costuma dispensar— as faltas aos 
artista que a olle recorre. Protes- 
tando desde já uma ectema grati- 
dão. 0 

MCI# & iffli 

D. M*. Lima 

D. Theroza 

UM 11 

Orando 

o variado 
>orll mcnlo do 

ferragem, dro- 

COMMERCIO n 8a' llnU", S o miudezas d0 ffi 

orniarliili o 

DO 

BraMíH® 

Oomplcio 

i W e variado / 
BOA IA sortimcnlo! do 

X Louças 

Porcolana* 
^ Critllei 

Vidros 

DO 

COMMERCIO 

C202) esquina da do andrade neves Qproj 

João Fruacisco 
O 

Vende-se uma crioula do 14 an- 
nos do idade; para tratar n'osta ty- 

pographia. J 

nmnNiis 
DB 

COSTURA DE S1NGER 

Arrenda-se 

a xarqueada sita a margem do no 
Jaguarão, prompta para trabalhar, 
com 8 escravos o mais utoncilios 
concernentes a um ostabolociiaon- 
to desta ordem; para tratar n'csta 
cidade, com sou proprietário Antô- 
nio hurtado de Souza. 

J. A. Valente, tom o sou gabi- 
nete a rua 27 do Janeiro, esquina 
da praça da Indopondoncia. 

Auxilio homeopá- 

tico por 

JOSE' ALVES DE SOUSA SOARES 

Vendo-so om casa do Marcinio «Sc 
Montano. 

Martins saca conta as praças d» 
Montevidéo, Rio do Janeiro, Per- 
nambuco, Porto, Lisboa, Açores, 
i olotas, Rio Grando, Porto Alogre. 

INCUMBE-SE 
modianto cómmissffo, de romoRsa;* 
ou rocobimontos do dinheiros cm 
qualquer parto; bom como do eu- 
commondas. 

COMPRA 
o vendo ouro; oncarrogando-so 

também da compra o vendado bons 
do raiz o escravos por conta do tor- 
coiro. 

DESCONTA 
letras garantidas o faz omprostimosi 
sobro cauções. 

RECEBE 
dinheiros a prêmios a praso fixo, o 
também om conta corrente com re- 
tiradas livres ou avisadas, a juro 
convencionado. 

<i0 f'!^r,,e:0n, 

Papel de forrar 

casas, dc bom gosto; vondo-so Tia 
loja do ferragens do Marcinio & 
Montano. 

-r» 
Xj luí hjsson 

o preto, do primeira qualidade; von- 
do-so na loja do Marcinio o Mon- 
vaUOi 

i riielos do paiz 

No armazém do José da Costa. 
Carneiro compra-so todos os fruetos: 
do paiz. Paga-so bom 

Arame de ferro 

o galvanisado, para coroar campo;| 
vondo-so na loja do Marcinio &: 
Montano. 

VINHO 

No armazém do molhados do 
Danim &c Piuraa, ú rua 27 do Ja- 
neiro, vondo-so por preço commo- 
do, o auporior — VINHO NACIO- 
NAL. 

(Pagamento adiantado) 

JlCCAIMO 

CA MAM MÜNÍGÍPAL 

No.owiln Orilianriii 

4* Reunião—2* Sessão. 

PRESIDÊNCIA DO SR. COMMENDADOR 

DR. JOSE' MARIA DE AZEVEDO 

acta m.»«» 

Ao 11° dia do moz de no- 
vembro do annode 1873, quinqüa- 
gosimo segundo da independência 
o do império ás dez horas do dia, 
no pnço da camara municipal da 
cidade do Jaguarão, província do 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, reti- 
dos os Srs., presidente commenda- 
dorJosé Maria d'Azovodo, os verea- 
dores capitão Francisco José Gon- 
çalves da Silva, coronel Maxirnia- 
no Soares Lima, commendador João 
Rodrigues Barbosa, o os supplen- 

tes Dr. Henrique Francisco de Ávi- 
la. capitão José Manoel Gularto, 
major Silvestre Nunes Gonçalves 
Vieira, faltando sem causa partici- 
pada os mais membros anterior- 
mente convocados, o Sr. presidente 
havendo iiuniero legal, abrio a ses- 
são. 

Procedou-sa a leitura da acta 
antecedente, e aberta a discussão 
para a mesma, foi approvada, o após 
assignada. 

EXPEDIENTE.— Apresentou o 
Sr. vereador Dr. Ávila, a seguinte 
indicação : 

« Sendo de absoluta necessida- 
de um regimento interno paia. es- 
ta camara municipal, indico, que 
corri a raaxima brevidade esta 
camara municipal mando vir a 

da província do 

cftadn. eXOmpIar da Iei Pwviacial 

DOUS OFFICíOS.— Do 22 de 
agosto, do offieial maior da secre- 
taria da assembléa legislativa pro- 
vincial em Porto Alegre, rometten- 

0 (l0 or(lom da mesma asssrnbléa 
"m exemplar impresso dos sens ari- 
naes na sessão do corrente anno 

Do 1» de outubro, do Dr. secre- 
ta no do governo, enviando por de- 
terminação cia presidência da nro 

vinca, u,n exemplar da falia c,m 
que Sua M.gestade O Imperador 
encerrou a 2' sessão da 15» leiris 
atura da assombléa geral, no dia 

15 de setembi 
o aviso da ser 
10 do dito mez. 

Inteirada á camara, mandou que 
fossem aroluvados. 

Maximiano Soares Lima. 
^ rancisc0 José Gonçalves da Silva 

ves Vieira Silvestre Nunes Gonçaln 
José Manoel Gularte 
Henrique d'Aviía 

Conforme—O secrclorio i„lerinó 
Frederico A. da Silva Canil,.1 

CHfiONICA THEATRAL 

Ccznr ile OazrtU. 

Nn nouto do 30 do mez passodo 

 - i '' sou fine®c'0 hosso theatri- 
'0. a que acompanhou "bo o actôr Manbonca levando 
rretarm do império de la 2- víz ú scona 
ez. I , 0 draraa D- Cezar 

do Bazan. 

lei província. , 
Rio do Janeiro, promulgada a 
vinto o seis de janeiro do corrente 
anno, dando regimento interno ás 
camnras mnnicipaes d'aquella pro- 
vincia, afim-de ser aqui estudada, 
o servir do base á um projecto dp 
lei do regimento de cainaras mn- 
nicipaes desta província.—Jagua- 

rão onzo do novembro do mil oito 
ront03 setenta o tros.— Henrique 
^'Ávila. » 

Apoiada, entrou em discussão, 
o foi approvada; providoncianclo-so 
sobro a compra o viuda do prompto 

UM REQUERIMENTO.—DoTbo 
maz Vergara, suplicando licenea" 
para esmollar n'csía cidado o seu 
município. 

Indeferido, por não ser da com- 
petência da camara a concessão 
da licença requerida. 

Rccnmmendação da presidência 
«Ia província em portaria de 31 de 
julho, na qual faz saber, que. alim 
do evitar a repetição de abusos que 
diversas autoridades tom commet 
tido, dando á seus tolegrammas 
demasiada oxtenção, ou expedin- 
do-os para fazerem consultas ou 
tratarem do assumptos, quo podem 
ser commnniçados pelos meios or- 
dinários, não devo esta camara" 
servir-se do telegrapho. senão pará 
responder aos tolegrammas dbiquel- 
la presidência, ou sollicitar píovi' 
dencias urgentes, o que mesmo as- 
sim faça sucintamente; na intelli- 
gencia de que, se infringida fôr a 
presente recommendação, serão 
devolvidos os tolegrammas, o pa- 
gará a camara a importância dol- 
les. 

Picou-se no conheeirtento 
tudo 

Dada a hora, enada mais haven- 
do a tratar-se, o Sr. presidente en- 
cerrou a sessão, e mandou lavrar a 
presente acta. a qual ou Frederico 
Adolpho da Silva Canibal secretario 
interino escrevi. 

O presidente 

de 

s menloo papel do D. Cezar d, 

fui convoníontcmente ínler- 
potrado. O Sr. Eisbda mo, 

mentes felizes no desempenho d'cs- 
sc pape],. 

Nso forâo bem dcstríbnidos os 

outros papeis do drama, O papo, 

do Carlos 20dévia ser desempènba- 

f P-1» Sr. Machado, mais capaz do que o Sr. Mayrink de íazer lora- 

brar o rei taciturno, cuja alma ar- 

dia subterraneamente na mais vio- 

enta paixão por uma cigana. O Sr 

í ajri."k hlría melllor no papel do 
Lazanlho, r r uu 

Não era tão criança e débil La- 

Zarilbo como foi fig-nrado om D. 

Maria Faustina. 

E também a sua alma era de 

mpeia rija, altiva o heróica, e 

não ingênua, dócil, nieíga e cari- 

ultosa como a t,,.» lhe emprestou 
• Mana Faustina, [desfigurando-b 

completa mente. 

O papel do Maritana é bem diffi- 
cil. 

A cigana das ruas o praças pu- 

blicas. eleva-se ás primeiras posi- 

ções somes, e conserva-se uma 

mulher nobre, altiva c virtuosa, 

somente arrastada pela mais arden- 
te ambição. A transição da cigana i * - w <i i 

Com1'01'. José Maria do Azovdo rPara a fidalga é muito difficil 
por- 
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quo são esses dois typos, inteira- 

mente ciifferentea o oppostos. Po. 

rom a Maritana, representada por 

D. M. Lima, teve uma só cara, uin 

só gesto, e os mesmos admanos, 

quer como cigana, quoroomo con- 

dcssa dc Bazan. Tom vivacidado 

de mais U. M. Lima, o muita le- 

viandade em seus gestos,-o na ex- 

pressão do sua physionomia. Tem 

momentos verdadeiramente felizes, 

mas durão tão pouco como um re- 

lâmpago. A gravidade e a altivez 

no porte são traços salientes da Ma- 

ritana, quer na praça publica len- 

do a buenadieba, e ondulando-se 

na voluptuosa dança hespanhola, 

quer no palacio do Marquoz de Alon- 

te-fior, sonhando as grandesas que 

sua ardente e apaixonada alma 

ambicionava. Porem nem grave, e 

nem altiva era essa M; iritana repre- 

sentada por D. M. Lima, 

E' para nós do mão effeito o ul- 

timo acto do drama D. Cezar de Ba- 

zan. 

A alma generosa o altiva do D. 

Cozer do B.izan decaho na sub^or- 

vitucia votada ao rei o senhòr. Sub- 

serviência e nobreza são duas cou- 

sas inconciliáveis. E iTessa tran- 

sição da nobreza o altivez do fi Ul- 

go, para a subserviência do subdi- 

to, o Sr. Lisbôa não guardou gra- 
1 ilação. A queda foi brusca do mais. 

lemos interesso pela companhia 

dramatica dirigida pelo Sr. May- 

l ink, o por isso lhe falíamos sem- 

pro com franqueza. 

Augmento a companhia o seu 
repertório, o assim conservará a 

concurrencia publica em nosso 

tbeatrinho. Só os grandes artistas 
tora o direito de se fazer ouvir 

duas o mais vezes nos mesmos dra- 

mas* 

Notícias diversas. 

Acto meritorio 

Publicamos bojo o oíHcio quo a 

nobre commissão central —1» de 

Dezembro de 1G40— do Portugal, 

dirigio ao Ex0". Sr. commondador 

João Francisco Martins, honrado 

o illustro negociante d'esta praça, 

agradecendo os donativos com quo 

muitos dos habitantes portuguezes 

residentes n'esta cidada concorre- 
rão paracreção do monumento com- 

memorativo da valorosa iadepoa- 

*1 

dencia do Ucino do Portugal. E' 

este um acto altamento montorio 

por qualquer lado quo o encaro. 

Patriotismo o amor á patria, ma- 

nifestarão os nobres portuguezes 

que nesta cidade subscreverão com 

donativos para fim tão glorioso o 

importante nara sua patria; o abne- 

gação patriótica aquelles quo lá, 

no seio da patria, ompregão inau- 

ditós exforços para traçar imiolo- 

velmento a pagina mais brilhante 

da historia lusitana. 

Estromoce-nos o coração do jú- 

bilo ao registrarmos demonstrações 

d'osta ordem. 

Os ' progressos o a felicidade de 

Portugal nos intoressão directa- 

mento porque lá iTaqnella patria 

do tantas glorias, que já foi nossa, 

possuímos os berços dos nossos 

antepassados, a nossa littoratura, 

o a nossa indolo. 

Saudámos por nossa parto no il- 

lustro commondador Jefio Francis- 

co Martins, o seus nobres patrí- 

cios o companheiros d'ossa crusa- 

da patriótica. 

li «lo IICZtMllIlCO 

Não passou de t olo desapercebi- 

do o dia 2 de dezembro entro nós. 

Ump soffrivol illuminação abrilhan- 

tou a frento do quartel do bata- 

lhão 2'do infantaria, o do bonito 

edifício em que está montada a in- 

formaria militar nas nontos do 1 o 

2 do corrente, tocando duranto al- 

gumas horas a excellente banda do 

musica de batalhão 3° em um core- 

to levantado om fronte do quartel, 

ü povo correu para aquolle ponto 

attrahido pela musica, o aprovei- 

tando as cxccllcntes nontos do 

luar. 

Seria bom bom que S. M. o Im- 

perador fizesse nnnos todas as nou- 

tes do luar durante o verão. Assim 

teríamos om Jaguarão ura agradá- 

vel passeio, o um motivo para sa- 

hirom do casa muitas familias qu© 

se enervão iTessa vida cedcntariu 

quo lovão. 

Também a companhia dramatica 

solemnisou o dia 2 do dezembro, 

com um cspoctaculo om grande 

galla. 

O hyno esto mal cantado, o o de- 

sempenho do drama, apozar do re- 

petido foi posbimo. 

(liiiurniiy 

Segui o bontem ás 10 heras da 

manhã para o Rio -Grande O vapor 

Guarany, conduzindo á seu bordo 

pntro outros passageiros o Sr. Df 

Henrique d'Avila, quo com sua 

Ex"". família vao á passeio ato aquel- 

la cidade. 

Prospera o feliz viagem deseja- 

mo-lhos. 

lüvfndo Orirnüil. 

Ü Jornal do Commcrcio do Pelo- 

tas do dia 29 do passado, publicou 

a seguinte noticia : 

Um proprio, chegado a l). Podri- 

to no dia 25 do corrente, dera no- 

ticia naquolla villa do ter rebenta- 

do om Paisandú,Estado Oriental, a 

revolução. 

Esta ganhava força extraordi- 

nária o se fazião fortes reuniões. 

Não ó do sorprehondor a noticia, 

se a combinarmos com outras que 

duvão os jornaes montovideunos^ 

qual a da sabida para a campanha 

de certos indivíduos inilueutes do 

partido. 

O —Telcgrnpho Marítimo—, ao 

noticiar somolhanto nova aos seus 

leitores, presagiava qualquer acon- 

tociniciito importante, como fosse 

a revolução. 

A noticia quo damos foi-nos 
communicada por pessoa fidedigna, 

chegada auto-hontom já bom tardo 

da nouto. 

Ao (iuo nos parece, esta revolu- 

ção, terá do envolver o Brasil.«If 

IKccoinpeuMU 

Pelas correspondências estran- 

geiras, vemos que na exposição de 

Vienna d'Au8liia, o Uruzil obteve 

292 recompensas, sondo 336 os ex- 

positores quo so apresentarão na- 

quolle notável concurso do tra- 

balho humano. , 

Estas recompensas forão dividi, 

das do seguinte modo : 117 melbus 

do progresso, 89 do morito, 7 do 

cooperação, I de bom gosto o 78 

menções honrosas. Parece que um 

tal resultado não ó para desani- 

mar. 

ItuccntcM «inlciiw. 

Apesar da garantia do paz que u 

governo argentino prometto 0111 

uma nota quo ao ministro brasilei- 

ro, resideuto nu capital d'a(juolla 

republica, dirigio, ordens recentes 

' do miuisteiio Rio Brauco tCm p1'0". 

cm i 10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 26 

má 

'duzido grande activídado no arse- 

nal do marinha, da corte, o repar- 

tições annexas. 

As ordens á que nos referimos 

não dizem respeito tão sóinentoao 

arsenal : ollas são mais amplas, 

jioís, ora voz geral, na côrte, quo 

novos navios irão reforçar a esqua- 

dra brasileira no Rio da Prata, ali- 

ançaudo-so ainda quo será nomea- 
do chefe da divisão naval uaquel- 

las aguas, o Sr. chefe de ebqua 

dra, barão da Passagem. 
Haverá alguma novidade enco- 

berta ? Tempo ao tempo, quo se 

mysterio houver se desvendará. 

HScrvíço «Io exerciCi» 

O governo imperial acaba de sol- 

ver uma duvida do actjial adminis- 

trador d'esta provincia. Consultou 

este, so devem considerar-se dis- 
pensados os guardas nacionaes que 

fizerão a campanha do Paraguay. 

O governo, ora resposta, declarou ; 

que estão elles isentos não só do 
serviço do exercito e marinha, co_ 

mo dó serviço activo da G. N., dos. 
deque voluntariamente nàoso quei- 

ráo prestar. 

Girliic-ão «Ira i»rovíiicS« 

Por decreto do 5 do corrente, o 

governo imperial ordenou que a 

relação do Porto Alegre comece 

a funocionar no dia 3 de Fevereiro 

do 1874» 
|>e Portúgol 

Em Portugal reina era todo o 

piirza mais completa tranqüilidade. 
Os jornaes do Lisboa íazem giaves 

accusações á guarda municipal o 

ao seu commandauto o barão Mo 

Rio Zezere pelas violênciascommet- 

tidas por praças d'aquollo corpo 

contra um infeliz obrioquo morreu 
nohospital om resultado do algu- 

mas espadoiradas. 

Uizia-so quo por osso motivo so 

jão colobrar alguns meetings pedin 

do a demissão do barão. 

X pedido 

Illmo. Sr. Virgilino do tíeixas 

Barbosa. 

Para conhecimento das pessoas 

que se dignarão concorrer com 

seus donativos para a eracção do um 

monumento conunemorativo da 

restauração de Portugal em 1610 

rogg-lhe o obsequiõ dq transcreve1 

cm seu jornal o theôr do officio que 

nesta incluo. 

Sou com estima, do V. S. 

Att". Criado e Obrigado 

João Francisco Martins 

S. C. 2 do Dezembro de 1873. 

111'°". e líxma. Sr. 
Foi presente á cornrnissSo cen- 

tral 1° de Dezembro de 1610, na 
sessão de G Oe Setembro ultimo, 
a carta datada de 16 de Maio pró- 
ximo pretérito, que V. Ex. se dig- 
nou lingir ao probo thesonreiro da 
mesma qomtnissâo, c Sr. Commen- 
dador Francisco Lourenço da Fon- 
seca, acompanhada d'u.na letra do 
cento quarenta e dois mil réis ftr- 
tes, produeto liquido da subscrip- 
ção de 300:000 réis (moeda brasi- 
leira) promovida entre os nossos 
compatriotas residentes n'essa ci- 
dade, e menciona los no impresso 
que também acompanhou a dita 
carta, para a obra do monumento 
que se pretende erigir em Lisboa, 
afim de perpetuar a gloriasa recor- 
dação da independência da nossa 
querida Patria, felizmente rcalisa- 
da em 1C40. 

Em vista, pois, da maneira no- 
bre e generosa com que V. Ex, 
desempenhou a ar lua tarefa de quo 
se incu nbira e os demais cavalhei- 
ros portuguezes o auxiliarem n'el- 
la, subscrevendo tão expontanea- 
mento, a commissão central, peiho- 
radissima o jubiloza mandou logo 
lançar na acta os votos do louvor e 
agradecimento devidos a todos em' 
geral; e mais om particular repete 
agora os protestos de gratidão que 
já teve o gosto do dirigir a V. Ex. 
no oílicio de 31 de Março, citado 
na sua carta. 

Iloceba portanto V. Ex. estas 
cordcaes expressões do reconheci- 
mento o queira ter a bondade de, 
cm-'nome da commissão central, e 
pela forma que julgar mais própria, 
transmittil-as aos nossos briosos pa- 
trícios acima mencionados; na in- 
tolligoncia de que cm momento op- 
portuno sera enviado a V. Ex um 
signal mais authentico da venera- 
ção o estima que consagramos a 
V. Ex. 

Dons Guardo'a V. Ex. 

Sala das sessões no palacio dos 
Condes de Almada, om 20 de Outu- 
bro de 1873. 

IllraJ. e Ex"10. Sr. João Francisco 
Martins, digníssimo Commonda- 
dor da Real Nobilisssima Ordem de 
N. S. da Conceição.—O p-esiden- 
te, Sá da Bandeira.—O secretario, 
Custo lio Firmo Rodrigues. 

jídiííícs 

O Dr. José Maria de Azevedo, Ma- 
jor Honorário do Exercito, Offi- 
cial da Imperial Or lem da Rosa, 
pelo impedo do Brazil, Com- 

mendador da Real Ordem Mili- 
tar de Nossa tíenhorada Concei- 
ção de Vilia Viçosa pelo Reino 
de Portugal, Presidente da Ga- 
mara Municipal da Cidade de Ja- 
guarão e seu Termo. &c. &c. 
Faço saber, que a camara 'muni- 

cipal da cidade do Jaguarão, em 
sessão ordinária, aeta n0. 973 da 
presente data, resolveu marcar o 
dia 15 de Dezembro proximo vin- 
douro, áfim de receber propostas 
em cartas fechadas, de quem por 
menos fizes—-no porto d'esta cida- 
õe cincoenta braças do cáes, 
levantado com paredão de pedra sec- 
ca e reboco, na face exterior, ae cal 
e aieia, começando ao lado esquer- 
do da rampa cm frente a rua do 
Triumpho. 

E para que chegue ao conheci- 
mento de todos, mandei lavrar o 
presente Edital, que será affixado 
na porta do edifício muuicipal o pu- 
blicado pela imprensa. 

Paço da Camara Municipal na 
cidaue de Jaguarão. 14 de Novem- 
bro de 1873. 

O Presidente 
Comdu'. José Maria d'Azevedò 

O secretario interino 

Frederico A.da Silva Canibal. 

Copia,—O Dr. Rufiro Tavares do 
Almeida, Juiz Municipal em exer- 
cicio, do Termo na forma da lei.  
Faço saber que pe.lo Dr. José d'A- 
raujo Brusque, Juiz de Direito da 
Comarca me foi communicadu ter 
de abrir a quarta sessão ordinária 
do Jury do corrente anno no dia 

quinze de Dezembro do mez proximo 
fuoturo, pelas dez horas da manlut 
no Paço da Camara Municipal, o 
qual trabalhará em dias consecuti- 
vos; eque tendo procedido o sor- 
teio dos quarenta e oito juradosquo 
tem de servir na mesma sessão na 
forma dos artigos cento o vinte e 
sois o trezentos o vinte oito do 
Rogularnento numero cento e vinto 
de trinta e um de Janeiro de mil 
oito centos e quareuta e dois, forão 
sorteados e designados os cidadãos 
seguintes: Cidade.—Antonio Jo- 
sé Barbosa, Francisco do Abreu 
Espíndola. Francisco Amalio Fer- 
nandes, Uyliadoro Machado Mar- 
ques bilho, José Virgilino Cori-ôa 
da Camara, João Hypolito Passos, 
João Ignacio Gomes, Justino Igna- 

cio Rodrigues, Laurindo Antonio 
Vieira, Liberato dos Santos Polvo- 
va, Vicente Manoel dos Santos.  
Segundo districto d'esta cidade.  
Antonio Furtado da Rosa, Felicia- 
no Jüté dos Santos, Justino Caval- 
cante, José Maria Dutra da Silvei- 
ra, José Silveira d'Azevedo, João 
Bouifacio Nunes, José Maria Perei- 
ra da Silva.—Primeiro districto 
do Arroio Grande.—Antonio Fer- 
reira Porto, Beruardino Fernandes 
da Silva, Domingos Soriauo Meu- 



Ffirnamlo Joaquim Forraira, 
yabriol José ria Silva, Hylnrio José 
oo Miranda. João Manoel Ferreira, 
João Jorge da Silva, José Francis- 
co Mendes, João Ignacio da Silva, 
José d'Aguiar Cardoso, ManoelJo- 
sc Machado.—Segundo districto do 
Anoio Cirando. — Alexandre Luiz 
da Silva, Damasio Medeiros da Cu- 
nha, Eduardo José Gonçalves, Eva- 
risto José Gonçalves,Eleuterio Car- 
doso do Aguiar, Eloroncio José 
Gonçalves, João Francisco Corrêa, 
Manoel da Costa Machado, Prudon- 
cio Ignacio da Silva.—Herval.— 
Antonio Francisco das Chagas, As- 
trogildo Pereira da Costa Filho 
Bras Vieira do Amarilho, Belarmi- 
no Luiz do Freitas, Francisco Joa- 
quim Soai os, João Maria Madruga, 
Joaquim Francisco dos Santos 
breu, Joaquim Soares do Sousa, Ze- 
fonno Amaro do Freitas.—A todos 
os quacs, o a cada um do por si 
bem como a todos interessados em* 
gora! se convida para comparecerem 
no Paço da Gamara Municipal, tan- 
to no referido dia o hora, como nos 
mais dias seguintes; cm quanto 
durara sessão sob pena da lei so 
faltarem, , para qll0 chegue ao 
conhecimento do todos mandou, 
não só passar o presente Edital' 
que será lidne affixado nos luga- 
íes mais públicos, o publicado pe- 
la imprensa; remottondo igualmen- 
te nos subdelegados do policia dos 
distnctos, para publical-os. o man- 
darem fazer as noliffcnçOes neces- 

sárias aos jurados o as testemunhas 
que se acharem nos seus distrietns. 

Cidade de Jngmrão 2G' do No- 
vembro do 1873.—Eu João da Sil- 
va Vieira Braga, escrivão do Jurv 
o subscrevo. —Hnfirn Tavares d^l- 
meida.-V. S. S. Ex-cansa.-Ta- 
vares d'AIrneida.—Está conformo 
com o original.—O escrivão.—João 
da Silva Vieira Braga. 

P.; 1 barricío e 4 caixões com di- 
versas ferragens a José Alberto, o 

1 diversas miudesas a diversos. 

Dia 3 

Vapor Arroio do Pelotas, do Rio- 

Grando. 
20 saccos arroz a G. Passnirn, 50 

Barricns farinha do trigo n Joaquim 
ioreira do Medeiros, 1 caixa ferra- 
gens, l barrieflo a Marcinio &: Mon- 
ta nu, 55 skccos caffé cm grão, a or- 
dem. 

lilxiiortaçito 

Despachos do dia 3 

Lio Grande.— Vapor Guarany, 
Jeronimo Posseiro, 15couros secos 
2 fardos com lã; Masedn o Anido,' 
423 couros. I fardo cnbello. 

Idom. Hiato Bella Cnrolina.om 
lastro. 

I»l<] 

COSTUIM DE SIKGER 

1 

ANNÚNCIOS 

P«isso (!e JíinfuarAo 
O 

Se arremata o do S.Diogo; a pes- 
soa quo desejo ficar com ollo podo 
passar pela casa do arrematante 
Gabriel Passoyro, om JaguarflO. 

Jaguarão 22 de novembro de 1873 

pelo arrematante 

Uobnstiano Barrai. 

â L Ã O 

Parte coiiiniercial 

Imporlaçilo. 

MANIFESTOS. 

Dia 1» 

Hiato Novo Santa Victoria, do San- 
ta Victoria. 

Em lastro. 

Hiato Bella Arminda, do Porto Ale- 
gre. 

10(1 saccos farinha do mandio- 
ca, 100 ditos milho, 10 arrobas 
banha, 10 saccos feijão, 20 arro- 
bas erva matto, a venda. 

Vnpor Gnnrany, do Rio Grande. 
20 barricas farinha de trigo á .Io- 

pó Affonso Viana, 1 caixão com vi- 
dros a Marcinio & Montano,10 bar- 
ricas assucar branco, G latas com 
fumo, 5 barris mellado, 1 caixão 
com chinellos, a A. S. C.; 3 gigos 
com louça, 1 caixão com vidros a 
José Alberto; 1 caixão pontas pariz 
1 garrafão olóo, 1 lata tinta ã J. 13.' 

Com a denominação—Uniã.o Com- 
mbrcio n Aiites—, ucba-se promp- 
to um salão» A rua do Triumpho, 
destinado a dar funcçOos do bailes 
masqnés. 

Esto salão dará entrada á mas- 
caras o não mascarados, mediante 
a quantia do um mil réis, o os dias 
determinados são os sabbodos. 

Exoptuão-so os dias em que haja 
espectaculo dramático. 

E' prohibido a entrada á gonto do 
côr preta ou escrava. 

Além dos dias acima dctonni- 
nados, aluga-se durante a soma- 
no, para bailes particulares ou pa- 
ra ensaios do dança,-com illumina- 
ção, muzien, licença ou conformo 
o quo so convencionar. 

Jaguarão 15 do Novembro do 
1873. 

Bolos encarregados do salão 

Francisco Manoel da Costa Júnior 

Auxilio hotncopa- 

• tico por 

JOSE' alves DESUUSA soares 

Vondc-so om casa do Marcinio íc 
Montaao. 

Vendo-se na loja do ferragens 
do Marcinio (Sc Montano. 

Atlencüo d 
\ren(lo-8o uma crioula de 14 an- 

nos de idade; para tratar iFosla ty- 
pographin. 

Arrcnda-sc 

a xarqneada sita a margem do rm 
Jaguarão, prompta para trabalhar, 
com 8 escravos o mais utoncilios 
coucernontes a um estnbolecimon- 
to desta ordem; para tratar n'cstR 
cidade, com sou proprietário Auto" 
nio Fartado-de Souza. 

Pape de forrar 

casas, dc bom gosto; vondo-so na 
loja do ferragens do Marcinio 
Muntauo. 

Chá hyssoii 

e preto, cto primeira qualidade; Von- 
do-so na loja do Marcinio o Mon- 
tano. 

rruelos do pai/ 

No armazém do José da Costa 

Carneiro compra-so lodosos fruetos 
dopaiz. Paga-se bem 

Arame <!e ferro 

o galvnnisadn, para oorcar campo; 
vendo so na loja do Marcinio ói 
Montano. 

]T 

«r.c^ 

J. A. Valente, tom o sou gabi- 
noto a rua 27 do Janeiro, osquina 
da praça da Independência. 

No armazém do molhados do 
Danim óc Piuma, ú rua 27 do da- 
noiro, vcmlo-ec por preço coinwo- 
do, o superior — VINHO NACIO- 
NAL. 
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JAGUARAO 

CMAKÃ MüfííGiPAíi 

So««iTo Òrdíiinría 

4' Rounião—3' Sessão. 

PRESIDÊNCIA DO SR. COMMENDADOR 

DR. JOSE' MARIA DE AZEVEDO 

ACTÁ IV. 99Í 

* Ao 12'' dia do mez do no- 
vembro do anno de 1873, quinqua- 
gpsimo segundo da independência 
o do império ás dez horas do dia, 
no paço da darrlara münitíipaí da 
cidade de jagiiarãOi província do 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, reti- 
dos os Srs., presidente commenda- 
dor José Maria d^Azevedo, os verea- 
dores capitão Francisco Jesó Gon- 
çalves da Silva, coronel Maximia- 
no Soares Lima e os supplentes 
Dr. Henrique Francisco de Ávi- 
la. capitão José Mifloel Gularto, 
o major Silvestre Nunes Gonçalves' 
Vieira» faltando os .Srs. vereadores 
comrtiendador Mo R cir;guo« B.ir- 

bosa, o SatyrdMadruga de Bitten- 
court. com oaiísap irtieipada, e som 
esta os mais membros anteriormen- 
to convocados, o Sr» presidente 
havendo numero legal abrio a ses- 
são. 

Procedeü-se a leitura da acta an- 
o aberta a discussão 

,urw~, foi —Sf>rT, debate 
unanimemente aprovada 0 após as- 
signadn, 

EXPEOIENTF.—Qnatronfficios. 

Do Sr. vereador Satyro Madruga de 
Bittencourt» participando que, por 
oncomodos de saúde, deixava de 
continuar nos trabalhos da preson- 

to sessão ordinária, —Inteirada. 

Do procurador da camara Bel- 
chior Antonio Cordeiro» apresen 
tando o balancete e contas relativa- 
mente ao primeiro trimestre do 
exercício do 187.3, á 1874. No- 
moeu-so uma comr,,is-"ãe, de que 
fizerão parte os Srs. vereadorés ca- 
pitão Gonçalves da Silva, Dr. Ávi- 
la, e o capitão Gularte, afim de 
examinando as contas o balancete, 
darem parecer a respeito 

Luiz Corrêa da Camara, pedindo 
para cumprir ordens do Ex"10. Sr 
cornmendador, Dr. presidente da 
província» informações sobre diffo- 
rentes fiontos concernentes a or- 
dens^ terceiras, irmartdadós, o asso- 
ciações de beneficência, existentes 
n esto termo.—Foi deliberado, que 
se respondesse sOmertte constar do 
archivo da camara» acerca dos pon- 
tos em seu offimo especificados a 
fcommun,nação, era data de 2G 'de 
Abril decorrente anno. da creação 

nesta cidade— de uma enferma- 
ria para indigentes no hospital de 
Nossa benhora da Conceição. 

Do primeiro juiz de paz, do 2° 
districto da vi lia -por installar— 
de Nossa Senhora da Graça do Ar- 
roio Grande, Thomé Ro Irignes Vas- 
ques. sollicitando o juramento dos 

suppèntes d'aquelle jniZo, áfim dé 
não ficar acephala essa jurisdição, 
como tom acontecido.—Mandou-se 
"lb "lar aos ditos supplentes, corivi- 
dando-os a virem prestar juramen- 
to dé lei, 

UM REQUEiHMEVTO.—Do ne- 
gociante Gamillo José da Costa 
CJ., exorando o pagamento do que 
no anno de 1871, fornecerão para 
a meza eleitoral da fregilezia dé 
São João Baptista do Herval, na 
importância do 1G9$000, - Indefe- 
rido, por não estar fundamentado 
o pedido em quo so basôa o reque- 
rimento» 

I contida na ultima parte de sua por- 
( »r,a„.. 1:789 de30d, ngosto 

sado e constante da acta n" 907 
quanto a cobrança dos impostos 
munioipães do Arroio Grande, o 

ío 'F10,» P
D
a8S0de Gomes 

anóá o \10 . aí;iny' autot-isando após esta camara á proceder admi- 

nistrativamente a mencionada co- 
biança, visto como áeba-se ellaain- 
da obrigada á pagar os ordenados 

os empregados münicipaes. quo 
estão na exercício do seus caro-os 
na circunscripçao do mesmo Ari 

rom Grande» e bem assim o aluguel 
da casa dé detenção —ali— existen- 
to. o os concertos mais urgentes 

o suas estradas, principalmente o 
que foi -agora ~ reclamado para o 
caes da povoaçso d,, Santa jz;iboI 

villa Ct0 d'a(lueBá futura 

foi approvàda 

tocedente, 
para a mesma» 

UMA INDICAÇÃO.-Achando- 
se arruinado o cáes, que existe na 
povoaçãn de Santa Izabel. o Senfi0 

Em discussão, 
proposta feita. 

, ORDEM DO DIA.—Portaria da 

presidência da província, n8. J;030 
datada em 4 de outubro, maüdanl 

^nfl 5 a S
1
lla Pres0nÇa nma copia 

authemtica da apuração dos votos 
para vereadores e juizes do paz des- 
te município, na eleição do 7 do 
Setembro do anno proximo findo. 

^.Ordenou-se a remessa da ditaco- 

Manoe!lrí0Ítíterr!tíStÓ' Peí<) «idadão Manoel Saraiva do Amaral, da mul- 
ta que lhe foi imposta pelo fiscal do 

rval' na som ma dé 30g000 em 

r±.Jii8^8'!»«.44Da3 
(mvr.açau ,in oanra izaoe), p sendo uo art. 44 fias 
do necessidade mandar quanto an- pos uras ülnnicipaes desta camara. 

tes, reparal-o'afim de q'não se mu- Submettido á discussão raoFi' ♦ lllo/.  í ~ _ 1 vnn •; nn™  ,. . . » It-bOl- tilise completamente a obra no 
mesmo feita, indico que esta cama 
ra dê autonsaÇão para os precisos 
roparos — l^açu da camtíra munici- 
pal 12 de novembro do 1873.—José 
Manoel Gularte'. —Apoiada, foi ap- 

•««■'««Io'««. d.: cumenlos que in8trte a petjçi() ^ 
recorrente, e mais 

/ Sia cornPrf,endida nos terrenos 
'a Pov0íiç3o, fiár provimento ao ...   km ap- « uur provimento ao 

provada o discutida; sondo dicidido» Preseute recurso, e determinar quo 
ni-ÍA ae\ r\í\mari cse*ri n r*v o  • _ I tl O TG p r» nt ~ r  I « ..1 que so nomeasse uma commissão 
com o encargo dé fazer —com ur- 
geneia— o competente orçamento. 

Do juiz municipal de orpbães— 
OutFora— om exercício major José 

o rnmettel-o á camara para decrel 
tar a despesa, compondo a commis- 
são 0 primeiro juiZ de paz, o o fig, 
cal da referida povoaçuo. 

Em seguida os Srs., presidente, 
o vereador Dr. Ávila, proposerão 
quo so sollicitasso da presidência 

ao recorrente fosso devolvida1 a 
quantia da multa arrecadada. 

Dada a hora, é nada mais haven- 
do a tratar-se. o Sr. presidente en- 
cerrou a sessão, e mandou lavrar a 
presente acta a qual eu Frederico 
Adolpbo da Silva Canibal secretaria 
intonno escrevi. 

O presidente 
Com!lor. José Mana do Azevedo 
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Francisco José Gonçnlvos da Silva 
Silvcstro Nunes Gonçalves Vieira 
José Manoel Gularto 
José Corrêa Mirapalhota Júnior 

Conforme—O secretario interino 

Frederico A. da Silva Canibal 

Noticias diversas. 

A Uliiçonarfn o n Igrcjn. 

Com esto titulo acaba de ser pu- 

blicado na capital da provincia um 

opusculo, contendo reflexões sobro 

a pastojal do Ex"" Bispo d'esta dio- 

cese por Philochrestos. 

Fomos honrados com a remessa m 
do um exemplar, que agradecemos. 

Philochrestos, cora luminosa eru- 

dição a par do sensata critica, em 

ostylo correcto o incisivo, aprecia 

as idéas o doutrinas perigosas o 

âophisticas contidas na pastoral do 

nosso Bispo, publicando o breve 

pontificio nâo placitado acerca da 

maçonaria no Brasil. 

Mostra qual a causa efliciente o 

o objocto real da lutta que a cúria 

Tomana tem aberto contra a maço- 

naria em geral o contra os poderes 
Civis. O facho luminoso da histo- 

ria guia os passos do illustrndo es- 

criptor n^ssa profunda investiga- 

ção. 

A instituição maçonica represen- 

ta a tolerância, c o poder theocra- 

tico principalmente hoje que se 

acha dotado com a infallibilidado, 

n5a pôde viver e nem firmar-se se- 

não a sombra do regimen da into- 

lerância, que é o fanatismo, a ce- 

gueira e a immobilidade, consti- 

tuindo por um lado o mais atroz o 

o mais funesto do todos os despo- 

tismos, o da consciência, e por ou*- 

tro lado a mais passiva o a mais 

'dostruidora sujeiçSo, ou antes a 
abciicaçJo do espirito hutnano.— 

Porinde ac cadaver—. 

A maçonaria que se funda nos 

principies evangélicos, que liga 

todos os homens por osso vinculo 

coramum a todas as seitas o religiões 

—a caridade—, deixando a cada 

qual a liberdade do crer om matéria 

religiosa, como melhor lhe parecer, 
a maçonaria 6 uma barreira formi- 

dável ás mal disfarçadas prOtonçõos 

do jesuitismo, que durante quasi 

um século fiogio-so morto para 

readquirir forças,fazor-so esquecer, 
o, quando a sociedade estivesse 

dosprovonida, lançai>go «obro cila 

do sons cscondirijos, lomando-a do 

sorpresa. 

A maçonaria, porem, scntinolla 

vigilante, dava sempre o grito do 

alarma, quando prosentia nas tro. 

vas os planos insidiosos dos filhos 

de Loyola.—Indó ira— : 

Guerra á maçonaria, gritilo os 

mallogrados jesuítas, quo lenta- 

mente o com a astucia que lhe é 

peculiar, assenborearao-so do Vati 

cano o do episcopado catholico. 

E na verdade, para que a cansa 

funesta do jesuitismo do novo tri- 

umphe, ódo mister quo dosappu- 

reça a maçonaria. 

Eis a causa dotorminanto da per- 

seguição quo move a cúria romana, 

por intermédio dos bispos, contra a 

maçonaria. 

Estas verdades rosaltao das jn- 

diciosas apreciações do Philochres- 
tos, que com a sua publicação 

prestou um grande serviço a causa 

da civilisaçác o do progresso. 

Recommondamos a sua leitura, 
quo é de incontestável utilidade. 

Roubo. 

O Sr. Cândido José Machado» 

suhdolegndo do policia desta cida- 
de, acaba do fazer uma importante 

descoberta. 

Sondo arrombada o roubada na 

noite do 25 para 20 do mez passa- 

do a casa de negocio do Sr. Joa- 

quim Domingos Ferreira, sita ú 

rua Lima Barres, essa autoridade 

procedeu com tanto tino, o tilo boas 

medidas empregou que o roubo foi 

descoberto, cm casa do uma para- 

gnaya do nome Joanna, amasia do 

anspeçada do S" batalháo do infan- 

taria Manoel Cbristovilo que é tido 

como autor d'cssn roubo. 

Ali foi encontrado urabahúdo 

folha pequeno contendo doutro a 

quantia do 0678780 rs. em ouro o 

prata, bom como uma corrente do 

ouro portuguoz, ura cordáo do ca- 

bellos com passadores do ouro, cin- 

co anneis do ouro, um osquoiro do 

prata, um alfineto do ouro com pe- 

dra de topasio, uma figa o um 

brinco também do ouro. 

Felicitamos ao Sr. Cândido José 

Machado, digno snbdologado do po- 

licia, por mais esse importante 

serviço quo acaba do prestar a nos- 

sa sociedade. 

Rnuniffo miirtniilcn. 

A loja maçonica desta cidade re- 

solveu fazer uma reunião oxtraor. 

dinaria, convidando todos os rna_ 
çons aqui residentes, afim do tomnr 

Uma rosoluçSo relativamente a pas- 

toral do bispo diocesano, a qual foi 

lida na missa convontual do dia 

23 do mez proiimo passado. 

Areuuiaoterá lugar na quait^ 
feira 10 do corrente, o esperamos 

quo a concurrencia seja numerosa, 

ú vista da suruma importância des- 
se negocio, que interessa nüo só a 

consciência, como u honra dos ma- 

çons. 

t^luntu «lu oI«la;lo 

Tivemos occasiío do ver, na se- 

cretaria da camara a planta desta 
cidade, que a mesma camara man- 

dou levantar polo seu ongenheiro, 

o Sr. Francisco EsUcio Belmoudy. 

Pessoa muito habilitada que noa 

acompanhava assevera quo esse tra- 

balho ostú perfeito, tanto na pure- 

za do traço, como no desenho, o 

tudo do uma oxatidilo admirável. 

Esse trabalho torna-se mais impor- 

tante ainda, so atteudormos quo 

sou autor é homem do mais do 50 

unnos, 

Passnmoiito 

Sopultou-se hontom no cemité- 

rio municipal, uma innoconto fi- 

Ibinba do nosso amigo Estnuislau 

Cardoso da Fonseca, secretario da 

camara municipal. 

Esse anjinho soffria desde o dia 

dosou nascimento, ha li inezes; 

fez Deus, pois, uma obra do carida- 

de cbainando-o á sua cthorca man- 

são. 

A família aflicta damos nossos 

sinceros posamos, desejando o ros- 

tabolecimonto dc sen desvelado che- 

fe que ha cinco mezcs so acha gra- 

vemente enfermo. 

lfcozi»M c nieili«ln« 

No lugar compolouto publicaÔlOg 

bojo o edital da camara municipal, 

quo trata do Uzo obrigatório dos 

pezos o medidas do systeraa métri- 

co, quo deverá ler começo do 1" do 

janeiro do anuo entrnute. 

O patlro Nuuta Cruz. 

Em um dos últimos números da 

—Correspoudencia líopublicainc—. 

encontramos a noticio quo abaixo 

trauscrevemos o do cuja veracida- 

do duvidamos,atloudcudo a que uflo 
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vimos ainda confirmada por nen- j do da Silva e Antonio José de Li- 

má e Claudirio José de Farias o eu 

e mais muitos que tomos conheci- 

mento. Ds. Ge. a V. S. Ilhn. Sner. 

Sátiro Ferreira Leite delegado do 

policiada villa de Pesqueira, 

Papagaio 7 do julho do 1873: — 
J. A. C. V—Inspector de Quar- 

teirão do Papagaio. 

hum jornal do Iloma, não tendo si- 

do também contestada por nenhum 

outro periódico, polo monos que Ò 

saibamos. Eis a noticia. 

Acaba do dar-se ho Vaticano 

uma scena çommovento. O padre 

Santa Cruz, foi apresentado ao Pa^- 

pa, que, acolhendo favoravelmente 

esto zeloso defensor da boa causa 

da Hespanha, lhe dòu uma absol- 

vição ampla o completa do tòdds os 

poccados dó quo fôra áutór. Quan-' 

do D. Carlos souber isso, não dei- 

xará do ficar sorprondido, pois que, 

não julgando pela suá parte que o 

procedimento d'aque]lo guerrilhei" 

ro fosse tão irrepreheasivol o per- 

doavel, tinha-o posto fora da lei, 

promottendo uma grande somma a 

quem lhe apresentasse a cabeça dt> 

seu mais ardente partidário. » 

17«<|ii(i(lra liespniiliolií. 

O bloqueio do Carthagona foi fei 

Parte commercial 

to pelos navios : 
Victoria (couraçada), 800 caval- 

]os e 21 canhões. 
Saragoça (couraçado), 8000caval- 

los e 21 canhõs. 
Villa de Madrid (madeira) 800 ca- 

vallos o 40' canhões. 

Novas do Tolosu (madeira), 600 

cavallos e 48 canhões. 
Almansa (madeira), 600 cavallos 

o 48 canhões. ^ 
Cárraen (madeira). 600 cavallos 

e 41 canhões. 

Cadiz (vapor do rodas), 500 ca- 

vallos o 16 canhões, e o numero 

de avisos do vapor que julgue ne- 
cessários. 

Uocumeiito curioso. 

Em ura processo feito na villa d0 

Pesqueiro, contra uma mulher cha_ 

mada Maria Magdalena, acha-se o 

seguinte e curioso documento, que 

n —Jornal do Recife— transcreveu 
COintf se acha escripto : 

« Kometo apresa Maria Madale- 

na o u cadavel Francisco Masiel, 

que supon se ter sido quem fes o 
asneino a dieta asima declarada e 
V fará a custica devida asim tam- 

L óo,no „ao ! a primeira 

mesmo dióto cadavel já ello mes- 

mo deu-lhe uma furada não que ou 

visse vagar a noticia e ao depois 

disto furou a Josô Gago (log0 

subi). 

No onflaganto chegou o sangeu- 

to José Marques o Antonio Macha^ 

liupurtuçuo. 

MANIFESTOS. 
Dia 4 

Hiate Lonrenço Io, do Rio Grande. 

10 barris de mellado a A D., 
15 barnerts farinha de trigo a Ma- 
seda & Anido, 25 ditas do dita a 
G. P., 100 ditas de dita aM. F. M., 
14 ditas de dita a JoãO Mariá Cru- 
zeilles, 93 saccos com arroz a or- 
dem. 

Hiate Tocano 2'., de Porto Alegre- 

50 saccos com milho, 50 saccos fa- 
rinha mandioca, 50 ditos cora foi- 
jão, 4 arrobas banha, 10 arrobas 
erva matte, 20 barricas carvão ve- 
getal, 8 dúzias taboas de pinho, 
2,000 achas lenha, a ordem. 

Dia 5 

Hiate Porfia, dos Canudòs. 
Carga cal a Manoel Francisco 

Dias. 

Hiate Santa Victoria, de Santa Vic- 
toria 

Em lastro. r 
Hiate Roma, do Pelotos. 

4 mansoleos de mármore, 2,000 
azulejos,51 caixas ladrilho do már- 
more, 30 aegrãos, 10 chapas de 
mármore, 3 chapas redondas, 30 
caixasyermut, l moza de mármo- 
re, G pilões, 3 chapas de bidê, I 
estilla do mármore, 11 jarros de 
mármore, 100 varas do picoto, 1 
urna de mármore, a venda. 

Dia 6 

Hiate S. Miguel, de Porto Alegre' 
114 terços Com erva mate a Ma" 

seda & Anido, 116 ditos do dita a 
Rafael Pereira do Medeiros, 60 di- 
tos de dita a J. M. V.. 50 saccos 
farinha do mandioca, 50 ditos dó 
milho, 4 dúzias taboas do pinho, a 
venda. 

lüxportnçao 

Despachos do dia 4 

Rio-Grando.—Hiato Flor do S, 
José, em lastro. 

Rio-Grandò.— Hiato Malviiia, 
Frontelmode Figueiró & C. 227 
couros sõccos, 77 ditos refugos, 
142 ditos do térneiro, 100 ditoá" do 
égua, 4 barricas sebo. 

Dia 5 

Rio Grande.—Hiato Lourenco l0 

cm lastro. 

1 orto Alegra.— Hiato Jaguaren- 
se, om lastro. 

Santa Victoria—HiateNovo San- 
ta Victoria, uma barcada do areia. 

IastroaSqileir0"~ HÍate P0rfia' eui 

Dia 0 

nhr>0^V ■ ~"j ^Iate Üesempo- 
dem rrobasde xarquo a or- 

Edílaes 

O Dr. José Maria de Azevedo, Ma- 

jor Honorário do Exercito, Offi- 
çial da Imperial Ordem da Rosa, 
pelo império do Brazil, Corn- 
mondador da Real Ordem Mili- 
tar de Nossa Senhora da Concei- 
ção ^.e Vihá Viçosa pelo Reino 
do Portugal. Presidente da Ca- 

mara Municipal da Cidade de Ja- 
guarão c seu Termo. &:c. &c. 
haço saber, quo a camara muni- 

cipal da cidade do Jaguarão, em 
sessão ordinária acta n». 974 da pre- 
sente data, resolveu mangar fazer 
publico para os devidos fins, quo 

10 de janeiro proximò futuro do 
i«74, segundo a doutrina da lei n°. 

1157, de 26 de junho do 1862, o 
esclirecido nas instrucções de 18 
de setembro do 1872, á que se refe- 
re o decreto n0. 5:089 de igual «la- 
ta, e recommendado uo decreto do 

piorogaçâo deste anuo, principia a 
vigorarem todo o Império, em su- 
bstituição ao actual systeraa de pe- 
sos e medidas, o systema métrico 
íiancez; e todas as pessoas que ven- 
derem generos que devem ser me- 
didos ou pesados, venhão—annuaí- 
mente—aferir os respectivos pesos 
e medidas na repartição que —em 
uma das salas do paço desta muni- 
cipalidade— se acha completamen- 
te montada, e se achará aberta das 
J horas do dia ás 2 horas da tarde, 
incorrendo os infractores nas penas 
da lei. 1 

Paço da Camara Municipal na 
cidade de JaguarãO. 15 dc Novem- 
bro de 1873. 

O Presidente 

Comllu''. José Maria d'Azevcdo' 

O secretario interino 

Frederico A.da Silva Canibal- 

ANNüflCIOS 

v 

Passo de dagoaráo 

Se arremata o de S.Diogo; a pes- 
soa que deseje, ficar com elle podo 
passar pela casa do arremaèantó 
Gabriel Passeyro, em Jaguarão) 

Jaguarão 22 dc novembro do 1873: 

polo arrematou te 

Robustiano Banal. 

V 
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JOilo Fniaclsco 

Martins saca conta as praças do 
Mont. vidéo, Rio do Janeiro, Per- 
nambuco Porto, Lisboa. Açores, 
1 ojotas, Rio Grande, Porto Aleíçrc. 

INCUMBE SE 
modianto commissüo, derfmessas 
ou recebimentos do dinheiros em 
qualquer parte; bem como de en- 
commendas. 

COMPRA 
e vendo ouro; encarregando-se 

também da compra e v^nda de bens 
de raiz e escravos por conta do ter- 
ceiro. 

DESCONTA 
ctras garantidas o fazemprostimos 

sobre cauções. 

v. , . RECEBE 
dinboiros a prêmios a praso fixo. e 
amb0m era conta corrente com re- 

tiradas livres ou avisadas, a iuro 
convencionado. ^ 

«IlilISTl 

J. A. \ alento, tom o sou gabi- 
nete a rua 27 do Janeiro, esquina 
da praça da Independência. 

VINHO 

No armazém do molhados do 
Danirn 6c Piurna, d rua 27 do Ja- 
neiro, vendo-^o por preço com mo 
do, o superior — VINHO NACIO- 
NAL. 

SALAO 

Com a denomint.çõo—União Com- 
mercio ií Artes—, ueba-se promp- 
to um saldo d rua do Triumpho, 

, destinado a dar funeções do baiies 
masqués. 

Esto saldo dnrd entrada d mas- 
caras o ndo mascarados, mediante 
a quantia de um mil ríis, e os dias 

determinados sdo os sabbados. 

Exeptuâo-se os dias em quo Laja 
ospectaculo dramático. 

E' prohibido a entrada d gonto do 
côr preta ou escrava. 

Além dos dias acima determi- 
nados, aluga-so durnnto a soma- 
na, para bailes particulares ou pa- 
ra ensaios do danç>, com illumina- 
çdo, muzica, licença ou conformo 
0 quo so convenciouar. 

J»guardo 15 do Novembro do 
1873. 

Pelos encarregados do saldo 

1 rancisco Manoel pa Costa Jvmor 

Arame dc ferro 
o galvnnisadn, para cercar campo; 
vende so na loja do Murcinio & 
Moutano 

A(leiu*âo d 
Vende-se uma crioula do 14 an- 

nos do idadtí; para tratar n'csta ty- 
pograplna. 

Arrenda-se 
a xarqueadn sita a margem do no 
Juguardn, prompta para trabalhar, 
com 8 escravos o mais utoncilios 
concernentes u um ostabolocimon- 
to desta ordem; para tratar n'eBtn 
cidade, com sou proprietário Anto- 
nin Kurtndo fie Souza. 

Auxilio liomeopa- 

lieo por 

JOSE' ALVES DE SOUSA SOARES 

Vende-se om casa do Marcinio éc 
Montano. 

Papel dc Torrar 

casas, dc bom gosto1, vondo-so na 
loja do ferragens do Marcinio 
Montano. 

Fruclos do pítiz 

^ No armazém do José da Costa 
Carneiro compra-se todos os fruetos 
do paiz. Paga-so bom 

Cliá liyssou 

o preto, do primeira qualidade; von- 
do-so na loja do Marcinio o Mon- 
tano. 

«líTITS 
DB 

COSTURA DE S1NGER 

Vendo-so na loja do ferragens 
do Marcinio Montano. 

^vígor 

DO CABELLO DE 

IVIiH 

Lindissimoartigo para as sonbo- 
ras—-cura o evita a quoda da cas- 
pa. Vondc-so om casa do agente om 

Jaguarflo Antonio Rodrigues de 
varia 
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■'ACUAIÜQ. -QUINTA-FEIRA II DE DEZEMBRO DE 1873. 

N0. 803 

anno 

/%9NÍ^;na(iii*nis 

Ror nntio  12g000 
Por seis inezos 

PKOPfUfíTAlUÒ 

(Pjgamento adiantado) 
«o ■ ViaGILIHO DE SEIXiS BARBOSA 

%aa.ii 

lt*ublIcaílo 
Todas as Quintas e DominA 

Cyp. Rua do Coramcrcio 

N. 62. 

go 

líio da Fralá 

Bfa itnsso corrcsiiondcfito. 

MohtcvidOo 25 do novembro. 

2' QUINZENA 

A ultinld hora de minha ultima 

quinzena, lhe dei conta do horri- 

vul assassinato da família Laseca, \ ... l /• 
praticádò par Um indivíduo da fa- 

mília; ato' hoje, tudo qiíe se tem 

averiguado, n5o passa dccommcii- 

tarios, mais ou menos directo. 

A' noite outro assassinato de 

uma família, constando de marido 

e mulher, ambos vasòoá, sorpre- 

hondeií a população ; ate agora 

não forão capturados os assassinos. 

Sup3í-K0 TJ9 0 r011^0 fà1'11 0 "I0Íi' 

vo de semelhante crime. 

A empreza da Praça do touros 

segue enganando ao publico; na 

ultima corrida deixou do haver 
gravo conílictò que tomaria força, 

so não apparecosso cousa melhor 

na (fiio so seguio. Os cm prezamos 

tem já vários oxomplqs do quo são 

povos; porem não sabem ou não 

querem tornar as necessárias medi- 

das para evitar essa classe do roa- 

uifestaçSes. 

As reformas, ainda quo com mo- I _p . 

rosidade seguem seu curso; verdade ( assnmnl Ua(la 80 diz sobro 0 

é dua isso não J oKr« Uo j;- . I ". . e 'ar8'ara e seus eompa- e que isso não é obra do um dia o 

sim do annòs. 

Lmfim, a marcha do governo ó 

applaudida pela maioria do paiz. 
Em pouco tempo a parte material 

tera um grande impulso étn maté- 

ria do forrò-carris, á vapor. Mui 

prompto a —Coqueta— do Prata 

sera cruzada èm todas às direcções 

lor trawns. 

A linha ferrea central está per- 

•O de Durãsno, c dizer quo cm pou- 

cos dias podemos levantarmos e 

ir almoçar om Duràsno, e virmos 
jantar om nossa casa em Montevi 

dco. Seis ahnos antes uma viagem 

a Durasno era uma grando campa- 

nha. Os planos para o forro-carri] 

na fronteira estão adiantados, o os 

trabalhos d:i linha seguem cm pro- 

porção a elles, Fras-Bentos e Mer- 

cedes também terão sua linha fer- 

•oa. Paysandú já tem síiaa rapidas 

commünieações ; o Salto conta com 

uma vinha á vapor até Santa Rosa. 

REPUBLICA ARGENTINA 

O mais importante é a viagem do 

presidonío Sarmiento á província 
do Entro Rios, do onde regressou I ' O ' ^ ~ ^ ^ 

Esplendidas festas so preparão hontem. A imprensa opposicionis- 

para o dia do anno bom, para as j ta diz muitos disparates sobro essa 
. npínpínííi n anírariap dona- ( viagem do presiderfte ; porem todos 

sem' fundamento. 

Inaugurou-so a linha ferrea do 

Rio 4*. Foi Uma festa pomposa. 

— Do Entre Rios, um novo feito 

d'armas desfavorável á causa na- 

nheiros. Lio Echo do Sul. jornal 

queso publica na cidade do Rio 

Urande. o fiquei sórpreheudido por 
ver que esse diário defendo os ban- 

didos que se apoderarão do Porte- 
nha. \ erdade é quo dizem brasilei- 

ros estimaves o do consideração re- 
sidentes aqui, quo os redactores 

< esse jornal pouco conceito gozão. 

—E quem sabe sc< os (aes bandidos 

»ão so explicarão ? 

ULTIMA HORA 

29 de novembro. 
O assassino da família vasca foi 

capturado, é um pardo brasileiro, 

de nome Carolino. Foz forte resis- 

tência qua causou alguns sustos, 

sondo ferido nessa occasíão. mor- 

reu pouco depois. 

Teve lugar Uma responsabilida- 
de de imprensa promovida pela Jun- 

ta contra D. Salvador Matta ; uma 

numerosa concurroucia assistio ao 
acto. Apozar das provas approson- 

tadaâ pelo accusado. foi este con- 

deranado, appollando logo da sen- 
tença. 

Nfeste momento nada se diz — 

:almá. 

V/     | 

quaes se principia a angariar dona- 

tivos. Não ha duvida que serão 
sumptuosas. 

parte política 

o governo segue sua marcha no" 

meio do uma foito opposição ^ ,   1 cional, na costa de Gualeguay, é 

Kio Grande 

partido —candornbéiro 

conta ora seu apoio 

câmara dos representantes . no 

senado está cm minoria, mas isso 

nada importa soso attendor agran- 

do revolução do idéas que so tem 

operado no sòio dos partidos trà- 

diccionaes. Essa reação do corto 

trará a paz, que tanto bem faz J 

prosperidade dos povos. 

I>« nosso correspomicnte. 

Rio Grando 6 do Dezembro do 

1873. 

Por telegramma da corte rece- iiro—; porem cionai, na costa ae Lrualeguay, e ior telegramma da corte rece- 

a maioria da decantado pelos oposicionistas como bomos a grata noticia de estar cou- 
eníantes no do grande valimonto, sendo toda- | cedido definitivamente o provilegm 

1 via clle de nenhuma importância. para a construcção do uma estrada 
A divisão Ivanki, forte do 1,200 de fc^ro, que partindo d'esta cida- 

homéns passou a Entre Rios. Pare- dc, e passando por perto de Jagua- 

co quo as operações da guerra to- ''áo, vá a Bagé e Uruguyana. 

marão grande importância, seguii 
   D : i Fo1 esse provilegio concedido á 
do so crê pelas ultimas noticias rc- Egino Durão, quo o negociou com 

' ' uuia companhia ihglezí 
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lia pois mais receio de que 
a estrada do ferro do Sul da pro- 

■vincia não passe por essa cidade. 

Será esse grande melhoramento 

o complemento da grande medida 

dadesobstruoção do Sangradouro, 
tsdois principaes elementos da ri- 

^uesa e progresso futuro d'ossR ci- 

dade e fronteira. 

Sobro a dcsobstrucçuo do San- 

gradouro, estão dadas as providen- 

cias necessárias afim de ficar com. 

plotamento prorapta uma d is dra- 

gas da província para funccionar 

n'essa importante obra. Porem, 

depois da violenta o apaixonada 

■opposição aberta pelo Dr. Gaspar 

fllartins contra o illustro adminis- 
trador da província, nutre-so por 

aqui o receio do ficarem mallogra- 

dns todas essas esperanças do rea- 

lização d essa obra, porque tome-se 

1<io o Sr. Dr. Carvalho Moraes, 

desgostoso com essa injusta oppo- 

sição quo lhe movem aquollas mes- 

mos que lhe abrirão a estraaa por 

onde tom conduzido a sua adminis- 

tração, retire-se, deixando-se outra 

■vOz no estado antigo sobro o San- 
gradouro. 

Não conprebendo a politiea dos 

- opposicionistas. Também delia só 

malles podem resultar d província, 

o descrédito ao partido liberal. 

1 areco certa a união dos dois 

giupos do partido conservador dn 

província, faltando, no entanto, ao 

partido assim consolidado um cbo- 

lo hábil o prestigioso para o dori- 

gir na diíH-il actu ilidado política 

que atravessa o Brazil. Nos pare- 

ce fora do duvida que tanto o par" 
tido conservador, mesmo consoli- 

dado, como o liberal, estão irro- 

mediavelmento lançados no dccli- 
"veo fatal dos partidos estragados 

por seus erros, corrompidos pelo 

múo uzo que tem feito dos seus 

tecursos. 

E laslinoosa a situação da im- 

prensa n'esta cidade. Som uma 

missão definida, o sem feição espe- 

cial, entertem-so cila em descom- 

posturas, o em banalidades. 
•lá muito se caballa por aqui pa- 

la a ^utl}ra eleição do deputadas 
provinciacs. 

Não pôde a canòa com a gran- 

de chusina de tripol.inles que 

«ella qaer embarcar. Também, 

como a missão da assembléa pro- 

Q 

vmci.il é meramente o prohonchi 
monto de uma formalidade gover- 

namental, não ha inconromente 

em serem deputados provincíaos 

todos quantos aspirarem esse car 

go. Dominadas absolutamente pol;i 
paixão partidaria, as assembléas 

provinciacs nenhum bom podem 

produzir senão accidentalmentè. 

Ainda não voltou esta praça a0 

seu estado normal depois do abalo 

produzido pelas quebras do José 

João da Cunha Telles na còrte. o 
l raneisco José ila Cunha, aqui.—— 

Já está aberta a filloncia á Fran- 

cisco José da Cunha» porem não se 

podo ainda bom calculara ononni- 

dado dos prejuisos causados por 

o^sa catastrophe cnmmorcínl. O 

passivo da casa fallida do Francisco 

José da Cunha eleva-so á enorme 
somma de 2 mil o cincnonta contos 

do réis,o o da casa do José João da 

Cunha Telles,elova-so á mil e novo 

centos contos; sendo o passivo das 

duas casas do valor do tres mil no" 

vp contos o cincoonta contos, para 

pegar os quaos as duas casas offb- 
rccem um activo do valor de sofo- 

contos contos do róis ! ! Nem'8 
por conto darão essas duas fallen- 

cins, porem em compensação dei- 

xarão do poroas para o ar muitas 

pessòis, e lançadas na" miséria 

muitas famílias ! Na còrte eslá Jo- 

sé João da Cilnhh Telles proso« 

porom aqui cstáofallido Francisco 
da Cutiba, deitado em sou macio o 

luxuoso leito, não so dignando 

so quer dár explicações aos 8ouâ 

numerosos credores. 

Nom por isso está bem parada 

o sua situação. « 
l areco certo que também ello 

hirá para a prisão. 

Dcsconfia-so quo tanto um como 
outro guardarão para si bòas sum- 

mas cm dinheiro. • 

Francisco Cunha n'ostes últimos 
•> mezos vendeu saques para a còr- 

te no valôr do sotocontos contos do 

ióis, o não tendo siilu pagos ossos 

saques, não so sabo quo fim levou 

osso dinheiro, quo ultimamoute 

levantou d^sta praça. 

Iudo isto, o mais alguaia cousa 

quo não couvem dizer ainda oon- 
scrvüo esta praça no estado do dos- 

confiança quo a paralisa c estraga. 
A alfândega não rendeu o moz pas. 

sado nom o necessário pnra efibe- 

tuar os pagamentos a quo está obri- 

gada aquella repartição monsol- 

mciite. 

São incalculáveis os prejuisog 

quo esto estado do cousns podo 

acarretar á esta cidaJo cáesla pro- 

víncia. 

Correu aqui o boato do revolu- 

ção no Estudo Oriental, porem ve- 

rificou-se ser falso esse boato. O 

quo sim é verdade é ostar com rii" 

ceio o governo orien tal de qualquer 

moutonoira levantada pelo general 

Francisco Cara bailo, soviorvicto- 
rioso da rovoluçãi oalerriana. 

Na Confo Io ração Argentina o 

sobretudo em Buenos Avres a lu- 
ta eleitoral tem chegado no ultimo 

•nigo do exaltação, a ponto do con- 

tar-se como corta a guerra civil, 

seja qual fòr o sou rosultmlo; isto é, 

quer vença a candidatura do Alsinn, 

quer n do general Rlitro. Todos os 
«lias trama-se contra a vida dos can. 

didados o do aclual presidente da 

republica. 

O punhal o o assassino são ainda 

ás armas o meios prodilectos doz 

políticos da Confederação Argenti- 

na, A opoca do Rosas desapareceu 

porem permanecem ainda seus Jp' 
bitos do ferocidade. 

Copes Jordau vai sempre em pro- 

gresso, o agora tenciona proclamar 
a independo,iiciã do Entre Ilioa. 

Corricntos o Snnsa-Fé, como Esta- 

do iudopomlonto. 

Espora-so no dia 8 do correu to 
o vapor do Hio. 

r  iL 

Notícias diversas. 

■nnlftifriio 

No dia C» docorronto tivorão lu- 

•gar os exames dos alumnos do cul- 

logio —Santa Cruz— dirigido pd,, 

illustrndo professor o Sr. Tliootomo 

do Bittencourt Pereira •; Mello, ob- 

tendo como sempre, graças a dedi- 

cação do distiuoto director, ornais 
feliz exito. 

Em seguida publicamos o resul- 

tado : 

SECÇÃO DE EXAME. 

Approvados plenamente 

Afionso Gonçalves Ramos 
lldefonso Álvaro dc Josu.t 
Manoel b ra n cisco Moreira Sob ri uhd 
João Mnnot 
João Nepomucenó Corròa 
José Antonio Jacquos 
Patrício Snnóos Gaspaf 

Faltarão ao exame com causá 
justa 2 alumuos, cujos nomes so 
achão mencioriados na acta. 

TURMA I)' EX ERCICIOS GERA ES 

Approvados. 

José Viigilino dô Seixas Barbosa 
Henrique Joaquim Pio to 
Alfrfi lo do Seixas Barbosa 
José Joaquim Nunes 
Cicern Gonçalves Ramos 

exercícios ESPECTAES. 

Revelarão,adiantamondo nas ma- 
térias constitutivas dó suas respec- 
tivas classes os alumnos seguin- 
tes : 

José Carneiro da Cunha 
Antonio Julirt da Fonfonrá 
Arfliur Sevoriario d'Oliveira 
José Maria Cniseil 
José Dolcim Gonçalves Paoíiecd 
Aífnnso IlonnqUi-s Nunes 
João Evangelista da Silva Bragá 
Victor Manoel da Rosa 
João Jo-ino Cordeiro 
Artliur Chrysnstomo da Costa 
José Modesto dos Santos 
Sebastião José d'Alineida 
José Ignoz Nunes 
Pedro Gomes Vieira 
Poirpilio Gezar d^liveird 
J o ã o F r a ri cisco I í e d i g a rn y 
Tarquino José Ramos 
Justino Caetano Pereira 
José Faustiíio da Ciinha 
Lucas do Mello Gnimarãos 
TheophiJo Fidelix Porto 
Francisco Xavier dos Santos 

João Noberto Veiga 
Arthur Bencvenuto 
Rio da Rocha 
Nilo Toodosio Gonçalves 
Geraldo (íançalves Ramos 

João Baptista Barbosa 
Rolando Carrasco 
Patrício Fernandes Passos 
Ricardo Brurrí da Silveira 
O,..,Mino Gonçalves PacheCÓ 

Luiz Maclia lo CageS 
Francisco Machado Lages 
Acncio Fahio 
Gabriel MadiAdo Lages , 

José Fclix Cardozo 
João Pereira Pinto 
Júlio Martins da Silva 
Angelino Ferreira Outra 
. < i . 1 ! .. . f A ia /^ • i I P Q V I P Lü 

Manoel Francisco Moreira Sobrinho 
João Mariot 
João Nepomuceno Ccrrôa 
José Antonio Jacques 

(àíuiiritny. 
Por esto vapor chegado sogun- 

da feira ultima, recebemos as noti" 

ciosas cartas de nossos correspon- 

dentes que hoje publicamos cha- 

mando para cilas a attenção dos 

nossos leitores. 

Sínníciiçn. 
Pelo Sr, Dr. José(í'Aranjo Brus- 

que, digno juiz do direito da co- 

marca forão condem nados : Frank- 

íin, escravo do Joaquim Francisco 
das Chagas; o Zeferino escravo do 

Nicinor Amaro, a pena do morte5 
a parda Gerirudos o o pardo Geral- 

do Antonio da Costa a galés perpé- 

tuas; os dois primeiros como outo- 

res o os mais como cúmplices d0 

assassinato praticado na pessoa do 

1'rartkliii Rndnguod Farinha. 

Os escravos Hjpolito o Idalina, 

também iniciados n'essé crime, fo- 
rão absolvidos; 

a es 

do Jesus 

Claudino Gonçalves Vargas 
Virgílio Antonio Cordeiro 
Romã o Rodrigues Silva 
"IcrogorioM. 

Tlip 
m.dito Eduardo Lopes 

1 ■ •• "tbáchau João CVzilio Bi 
Liopoldo Disnar Coei lio 

Menditcquy 
da Silva 

doMattos Júnior 

João Baptista 
Aman lio Ilonone 
Jjiiiz Ferreira 

Faltarão aos éxeroicios sem cap- 
sa, vinte oseto alu nuos. cuj ' 
mós so ácbão mencionados na acta. 

ENSINO SECUNDÁRIO. 
Exercícios. 

Revelarão adiantamento OS alum- 

nos seguintes : 
Afionso Gonçalves Ramos 

lldefonso Álvaro dc Jesus 

O Dr. Rufiro Tavares cl'A]meidà 
Juiz Municip il da Cidade de Ja- 
gnarão o seu Termo na forma da 
Lei. 

Faço saber aos que o presente 
Edital dc sois dias dc pregão o tres 
do praça, virem quo pm-este juízo 
findos que sejão os ditos pregões 
de praç i, tem dc serem arrematta- 
dos a quem mais dor e maior lanço 
offeroccr nos dias dez, onze e doze 
do corrente mez ao meio dia a rua 
do Cnmmcrcio esquina dá rua Ge- 
neral Barroso d'e'stá cidade, casá 
dn depositário José dá Costa Car- 
neiro, os objcctòs moveis qno forão 
penhorádod a Júlio DutFout por 
execução quo lhe move João Ribei- 
ro Teixeira; cujos'object.os moveis 
so achão cm poder o a cargo do ref- 
ferido depositário, o são os cons- 
tantes dá respectiva avaliação, 
existente no poder e cartorio do es- 
crivão que òsto subscreve a aqual 
o do thoor seguinte : Moveis.— 
Tres tabolciros do botar pão avalia- 
dos por quinze mil róis.—Um pe- 
queno balcão, cm vinte o cinco' 
mil réis.—Cinco vidros grandes por 
quinze mil réis'.—Dois espanado- 
res um de penna do ave c outro do 
cabeílo, a dois mil quinhentos réis, 
cinco mil réis.—Uma escrivaninha, 
por quinze mil róis'.—Uma balan- 
ça do íbíha cm' máo estado, por 
tres mil réis.—dons saceos do fa- 
rinha dc trigo com cem libras cada 
um, por vinte o quatro mil réis.— 
Duas burricas com farinha de tri- 

cincoenta mil réis, quarenta e sete 
uas de boiaxinhas. var;as, porqu- 

atro mil c oitocentos reis, uma me- 
sa em mau estado por oito mil reis 
seis cadeiras assento de palhinha 
om mau estado por quatro mil réis. 
um armario ordinário por deseceis 
mil reis, uma mesa de pinho ordi- 
nário por sois mil reis, uma abatea 
em mau estado poí seis mil réis, 
uma balança de pesar massa por 
tres mil reis, duas peneiras em mau 
estado por dois mil réis, uma ma- 
quina dc fazer pão com seus per- 
tence^ por seiscentos mil réis. tres 
cava lios do serviço dc padaria a dc- 
scceis mil reis o todos por quaren- 
ta c oito mil reis. uma mula e um 
macho por cinooenta o seis mil reis 
dois pares de broacas de vender pão 
por cinco mil ro.s.mcia barrica com 
milho por quatro mil réis, uma bar- 
rica de bolaxá por dez mil réis, 
uma barrica de pão torrado por cin- 
co mil réis, uma romana de 64 li- 

bras por seis mil réis, duas resmas 
papei de embrulho por tres mil e 
duzentos réis, um pote de barro 
vasio por mil reis, um martello por 
quinhentos róis,umagarnella gran- ou.uio.ua gran- 
de por dois mil reis, uni sacco do 
sai.por tres mil seiscentos reis,uma 
barrica com tres quartas farinha ao 
trigo por desoito mil reis, um ca- 
bido do estender as tralhas, por 
dois mil reis, tres taboas dc esten- 
der pão por tres mil reis, duas car- 
radas dc lenha por deseceis mil rs. 
nm esteio de 16 palmos de compri- 
do por tres mil reis, dois cestos 
grandes para pãd por dois mil reis, 
uma o meia pipa vazia por dois mil 
reis, os materiaes dc uni galpão co- 
berto do telha o zinco por quatro 
•centos c cincocnta mil reis, um 
orno grande do coser pão por tre- 

zentos c cincocntá mil reis, uma 
ramada do esteio cncaibradu por 
ymte mil reis. Sommão as quaren- 
ta adições supras retro da presente 
avaliação em um conto oitocentos o 
quinze mil seiscentos reis. E as- 
sim serão os ditos objcctos inoveis 
arrematados a quem por clles mais 
dor c maior lance offerccer.nos dias 
e horas acima designados. E para 
que chegue a noticia do todos man- 
do afixar o presente cm' duplicata 
no lugar do costume, e publical-o 
pc a impicnsá, passando c porteiro 

respeoiiva certidão no verso deste 

V .olo •,,nU"|ii>ãO 4 do dezembro im ]< /d. Eu João da Silva Vieira 
Lragn escrivão o escrevi. —Rufiro 
iavares de Almeida.—V. S. S. Ex- 
causa. Tavares d'Almeida. 

Está conforme ao original. O ,.§1. 
cri vão, João da Silva Vieira Braga. • 

go com seis arrobas as duas, por 

commercial 

EiiipMrtnyilo. 

MANIFESTOS. 
Dia 9 

Vapor Guarany, do Rio Grande 
50 caixas Vellas sebo á Diogo'v 

r 

•W. 



fcimaos Gaspar, nma maquina cos- 
uin, nm caixão ferragem, 1 pacote 

dito, 4 ternos frigideíras <le rabo, 
4 rolos chumbo, 3 caixas flores, 1 
pacoto esteiras, 1 amarrado frigi- 
deiras a iíarcinio íc Montano, 2 
sacos 100 pares tamancos, 33 ter- 
ços erva matte, 15 Caixas cerveja, 
1 pipa vinho tinto, 2 caixas mas- 
sas, I dita azeite refinado, 2 ditas 
genebra, 25 barricas assucar bran- 
ca, 1 qnartola vinho bordennx, 4 
barricas cerveja, 20 caixas baca- 
ilido, 3 caixões pbosforos, 1 caixo- 
te anil, 2 caixas agun ráz, 8 amar- 
rados do papel embrulho, 1 garra- 
mo do cevadinha, 10 saccos com 
arroz, 4 gigos louça, 2 caixões vi- 
dros, a diversos. 

Hiato Corina, do Santa Victoria. 
lim lastro. 

annijncio.s 

')■/ 'I 

Desde jn senceitílo oncommends» 
' 0 camarotes pará assignatura do 
' ozo tocitas, tendo os Srs, assig- 
nantos a preferencia a seus cama- 
rotes nas recitas extraordinários. 

Rxportnçito 

Despachos do dia 10 

Rio Grande.— Vapor Guarany, 
^laseda & Anido 138 couros 
S?CC08. 2 fardos do lã, José Ma- 
lia. 0 Miranda 50 couros do tor- 
noiro, Jeronimo Passeiro, 8 fardos 

Pelota0' 0 50 caixas salj£i0 Para 

Santa Victoria— Hiato Santa 
victona, 1 barcada do aroia. 

Apcdidos 
i 

o abaixo assignado, rotirando-so 
temporariamonto d^sta cidade, por 
seus encommodos de saúde, o polo 
mesmo motivo não podendo pes- 
soalmente despedir so do seus ami- 
gos o das pessoas á quem é sum- 
niamente grato o faz por esto moio 
esperando serdoscnlpadn; o ao mes- 
mo tomps offorocc-lbos o seu insig- 
nificante prestimo na cidade de Pe- 
lotas, para ondo so retira. 

•íaguarão, 0 do dezembro do 1873 

Sstanislau Cardoso da Fonseca. 

ierminando-sea convenção quü 

tinha com os meus collegas do ar- 
0 dramatica, declaro quo deixei do 

l
ü 

0 director da associação q uo 
tovo a honra do trabalhar por 

t ?ia"umTr'0; "i"** """"•'o M. "rm um ({0VPr (]o g.ra(i(]ri0 go n;lo 

manifestasse a esta .Mustre popula- 

o0,.ran,o,racl'0 polo bom acolhimento recebido 
Aos meus companheiros igual- 

Sm.»»"8 " P"" 
f":' ° bM murcha da cx- neta associação. 

(lGÍ)n0ClratO. ÍgUaI,nent0 fl110 "ata 
imc: 0'ativatnento a associação; 
pimin'.110/ 80 a^00m della so julgar 

1 r' aPpe8e0tar sua couta pa- ra logo 8cr satisfmta. 1 

illn0,'10 U0 a^radocendo ainda no ^lustro povo jngonrense, não só 
P«la protecção, como pela confian- 
ça quo om mim depositou. 

«biguarffo 9 do dezembro dc 1873 

Luiz Carlos Moyrink. 

PHlLO-DRAMÀTICO-APPOLLO 
kmprczi Htnii Mu i 

DIRECÇÃÜ DO ARTISTA LISBOA 

A Actiz Maria Lima, vendo con- 
cluídos os trabalhos o o compromis- 
so da Associação dirigida polo ar- 
tista Luiz Mnjrink.o níto querendo 
continuar a mesma Assobiação a 
funcinar no Theatro desta cidade 
rosolveo por amor á arto abraçar 
um trabalho superior ás suas for- 
ças, isto ó garantiraos seus colle- 
gas a subsistência polo trabalho, 
isto pelo espaço do três mezos! 

Ainda mais so animou a mesma 
atriz, ao vor a boa vontade ora 
sons collegas o o decidido gosto 

pelo Thcatro por parto do respei- 
tável publico desta cidado. 

Mesmo assim, para quo sejão 
cornados ostes esforços o a Em- 
presa cumpra com os seus devores 
o a Arto so conservo om gn» devi- 
da altura, toma-so necessário quo 
o publico llio dispenso toda a pro- 
tecção possível, o ao mesmo tempo 
seja a base principal para o sus- 
tontaculo da Arto o do progresso 

A Empresa começará os seus 
trabalhos no dia 15 do corronto 
mez, dovondo apresentar o seu 
primeiro cspoctaculo do Assignu- 
tura no dia quo fôr annunciado 
com o Drama cm sois Quadros o 

do grando espetáculo fcorn «n n 
l£eor a votfàra. 

Dramas quo a Kmpreza, pre- 
tendo ofiorecer no Publicor nos es- 
petáculos do Âssignaturas : 

Gora ou a Escravatura, 
Rodem pçãn. 
Fortuna o Trabalho. 
Thorezn. 
Tillia do Lavrador. 
O Espião Fidalgo, 
Dama do S. Tropcz, 
Mulher o Mãi. 
Amor Filial. 
Clótildô. 
Ângelo o Tyrnnno do Padüa, 
Torro do Londres. 

—ELENCO DA COMPANHIA  

Os Artista—Lisboa, Diretor da 
scenae l* Gal5. 

Machado 2' Gala 
Manhonça, Gülã central. 
Terraço, 1» Centro. 
Luiz May ri nk, Gala Comico, 
Cabral, p Comico. 
Muthias, 2° Comico 
Cclistino, Utilibade. 

—ACTRIZES— 

'!• ,VnrÍ;l Tí'
ima- 1* Dama Galã. 

« Central, 
Uerrau <( c.tioeta. 

írancisen, Utilidade. 

Vemlu-se 

uma morada de casa nova, sita a 
nia Riatíhuelo, com dO palmos do 
irento, tendo ainda por odifica 140 
palmos do terrenos, o com os cor- 
lospondenles fundos á meia quadra; 
om boa ugua dentro, c alguma 

plantação, (j terreno 6 livre do fô- 
fo. N esta typographia so dará 
informações, 

Passo de JagnarAo 

So arremata o do S.liiogo; a pes 
soa quo desejo ficar com ello podo 
p.ipsvr, pela casa do arrcmatanlo 
Gabriel Pnssoyro, cm Jnguarfio. 

Jaguarfio 22 do novembro de 1873 

polo arromatnnto 

Kobustiano Barrai. 

Aüencilo 

Vonde-Ro uma crioula do 14 an- 
nos do idade; para tratar iTosla t}'- 
pographia. 

Arrenda-sc 
n xarqueadn sita a margem do no 
Jaguarão, prorapta para trabalhar, 
oom 8 escravos o mais ulencilios 

concernentes a um ostabolocimon- 
to desta ordem; para tratar iToata 
cidado, com sou proprietário Antô- 
nio Furtado do Sou/a. 

Ã i â ® 

Cmn a donomini-ção—União Com- 
mercio e Artes—, ueba-so promp- 
to um snlflo á rua do Triumphn, 
destinado a dar funeções do bailes 
masques. 

Esto salão dará entrada á mas- 
caras c não mascarados, médianto 
a quantia do um mil réis, c os dias 
determinados são os eabbados. 

Kxoptuflo-so os dias em qtie haja 
cspoctaculo dramático. 

E' prohibido a entrada ú gonto do 
côr preta ou escrava. 

Alem dos dias acima dotermi- 
nados, alnga-so dnrunto a setna- 
na, para bailes particulnroe ou pa- 
ra ensaios do dança, com illumiua- 
ção, inuzica, licença ou conformo 
o quo so convencionar. 

Jaguarão 15 do Novembro do 
1873. 

Rolos oncarrcgados do snlffo 

Francisco Manoel da Ccsta Júnior 

Chá Ígtksoi) 

o preto, dc primeira qualidade; von- 
de-Ro na loja de Marcinio o Mxm-' 
tano, 

. -sJ 

A NNO X. JAGUARÃO. -DOMINGO 14 DE DEZEMBRO DE 1873. 
N". 804 

/IflNigtinfiirnai A 

Por anno  ]2í?000 / 
PROPKI ETÁRIO 

Por sois m Vz;;:; woo c TImum DE SEÍIAS BAHB0SA J T;;aRr^"commS 
l-rto^íonffíHnl V J vt (Pagamento adiantado) 

R*iiblIcaSo 
iodas as Quintas o Domingos 

N. G2. 

.IAGÜARAO 

CA MAU A MÜN HA PAI. 

SoN«tln «riliiiariu 

4* Rounião— 4'Sessão. 

PRESIDÊNCIA DO bR. COMMENDADOR 

DR. JOSÉ' MARIA DE AZEVEDO 
act* m.« 

Ao décimo torneiro dia do mez dd 
novembro, do anno de 1873, qum- 
quagosimo-segundodaindepemlon- 

Jia o io império, as 10 horas do 
dia no pnç" da oamara municipal 
da cidade de Jagua-ão. província 
de S Pedro do Um Grande do bul, 
reunidos os Srs. presidente com- 
ínondador Dr. José Mana de Azeve- 
do os vereadores capitão 1'rancis- 
coJnsó Gonçalves da Silva, coro 
nol Maximiano Soares Lima, alf - 
res José Corrêa Mirapalhe n Jünjor 
O os supplentes capitão José Ma- 

t Pn - rto ma or Silvestre Nu- 
a- vieira, falt».,,!,, 

í • J;ds^r S ■Rodriirues liunasa, 
^ de Bittencour. o süpplento 

oom causa I ^ antei.,onnonte 

08 Láns o Sr. presidente ha- ^nvoca os. o b P f|0flgft0> 

vendo numero "V , 
Prnc0dOU-6O á leitura ua acca 

n,momento approvada o após as 
signada. 

EXPEDIENTE :—Onze reqnen- 
to -Do capitão Antenio de 

dnyna ^ ^'go^abnos1 de fronte ao 

Haacke na L ^ fontes ao Sudo- 
Commercio, com H"1.1 , 
,1. o fundos á meia quad.a ao este, 0 , rentes uma 79 

"o 

N 

HiU 
E.nili 

no 

Borges Leal, e Joaquim Theodoro 
Vieira, sollicitando—por aforaraen- 
to—terrenos do cortes de chaca- 
ras, a fim de cercarem o cultiva- 
rem, achando-so taes terrenos com- 
prehéndidos om um canto formado 
pela estrada dita d'Avila, e os val- 
los do José Gonçalves Ramos, An- 
tônio Vieira da Rosa, e tenente 
Joaquim Bemvindo Gonçalves. 

Esfavão por despacho—os oito 
requerimentos dos mencionados pe- 
ticionarios— enrn as informações 
do engenheiro, forão, cada um por 
sua véz, discütidos e deliberou á 
camáta, teu Io á vista o mappa ge- 
ral da cidade, outorgar-lhos as con- 
cessões requeridas; pagos os devi- 
dos direitos, com a condicçilo po- 
rem, quo os cortes de çháoaras dos 
respectivos concessionários parti- 
riâo do canto do vallo do tenente 
Joaquim Bemvindo Gonçalves, ao 
do de José Gonçalves Raníos. guar- 
dando o engenheiro na medição a 
demarcação d'esses cortes de cha 
caras—mais ou menos igualdade. 
Jurou suspeição o Sr. presidente, 
quando tratou-se do requerimento 
do ci ladão Joaquim Theodoro Viei- 
ra, por ser parente do mesmo, o— 
n'aqiielln acto - occupou a cadei- 
ra da presidência o Sr. vereador 
capitão Gonçalves da Silva, na qua- 
lidade de immediato em votos, pe- 
la ordem da votação. 

De Clarimundo José Gonçalves, 
José Jacintho da Porciuncula, o 
Faustiuo José da Silva, exorando 
licença, o primeiro para tapar o 
passo existente sobre á margem es- 
querda do segundo arroio do Chas- 
queiro, no 2' districto do Arroio 
Grande, por cansar grande detri- 
mento á sua fazenda o haver n'el- 
la um atalho quo não a prejudica 
tanto; o segundo igualmente para 
tapar partes do seu campo no Qui- 
lombo, e o torceito também para ta- 
par na costa do arroio da Palma, 
um pedaço do campo do sua pro- 
priedade. 

Rm discussão, resolveo-se con- 
cederão segundo o terceiro as li- 
cenças exaradas, deixando livres 
as estradas que passarem por seus 
ditos campos, nomeando-se ' uma 
commissão á fim do examinar o al- 
legado pelo primeiro, o enviar á 
camara seu parecer a respeito cons- 

tituindo a commissão, que devo 
ser acompanhada pelo fiscal de San- 
ta Izabel, o major Feliciano Tei- 
xeira de Almeida, e o capitão Ga- 
briel Quadrado de Souza. 

UMA INDICAÇÃO.— Indico, 
que se dè uma gratificação de... i 
HdOSOOO rnensaes ao secretario in- 
terino, que com honestidade e in- 
telligencia está servindo em quan- 
to durar o impedimento— por mo- 
léstia— do secretario eflberivo. - 
bala das sessões, 13 do novembro 
de 1873 —Cemmeadador Azevedo. 

Apoiada, foi approvada, e enttan- 
do em discussão, deliberou á cama- 
ra autorisar o pagamento da indi- 
cada gratificação. 

ORDEM DO DIa.—Circular da 
presidência da província, n0. 1:786 
de 29 de Agosto, ordenando a or- 
ganisação de uma nova tabella a 
fim do ser submectida á approva- 
ção da assembléa provincial, rela- 
tivimonte n arrecadação nos res- 
pectivos municípios do pedágio de 
todas as pontes, passos ou estradas 
que pertencem ou viererr pertencer 
as camaras municipaes durante o 
exercício vigenle segundo á ta- 
bella quo fôr estabelecida; por 
quanto assim dispõe o art. 2°. n0. 8, 
da lei n", 878, do 5 de maio do cor- 
ronto anno. 

Forão nomeados os Srs, verea- 
dores capitão Gularte, Dr. Diana, 
e major Silvestre, para em com- 
missão organisar a nova tabella or- 
denada. 

Petição do arrematante dos ira' 
postos municipaes Antonio Vieira 
da Rosa, sollitando que se olficio 
ao general comraandanto da guar- 
mção, requesitanto uma relação do 
numero de gado morto mensalmen- 
te, desde o primeiro de julho, até 
a presente data, para o consumo 
das praças em destacamento nas 
linhas da fronteira d'esto municí- 
pio, afim de poder-se na forma da 
lei proceder a concernento co- 
brança. 

Do-muti la, rosolvou-se pelo mo- 
do requerido. 

Dada a hora, euarla mais haven- 
do a tratar-se, o 8r. pivsiilciite eu- 
corrou a sessão, e inunden lavrar a 
presente acta, a qual eu Frederico' 
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Adolphoda Silva Canibal sonretario 
iutorino cscrovi. 

O profiidontc 
Comllor. José Mana dn Azevedo 
Maximiano Suarei Lima. 
Francisco Jo«6 Gonçilves da Silva 
Silvestre Niuips Gonçalves Vieira 
José Manoel Onlarto 
José Corrêa Mirapnlheta Júnior 

Conforme—O secretario interino 

Frederico A da Silva Canibal 

Notícias diversas. 

Pnrdn «cunivcI 

Na cidade do Pelotas, onde La 

longos annos residia, fallecoo no 

dia 11 do corrente, o respeitável 

ancião Francisco do Azevedo e Sou- 

za cliofo de numerosa família. 

O finado esteve muitos nnnos do- 

miciliado eutre nós, do todos esti- 

mado c bemquisto por suas nobres 

qualidades. 

Exerceu aqui diversos cargos 

públicos com muita honestidade e 

roclidão. 

A* sua illustre família, parto da 

qual reside nesta cidade, enviamos 

os nossos sentidos posamos. 

Jnry 

Amanhã será installada a ultima 

sessão dojury d'osto anuo. se com- 

parecer numero legal de jurados 

para constituir-se o tribunal. 

\ niaçoiiarln o a ponfornl 

No edifício da sociedade —Luz- 

Transatlantica — rounio-se no dia 

10 do corrente grande numero do 

maçons para deliberarem acerca da 

manifestação que á referida Loja 

cumpria fazer sobre a pastoral do 

Exm. bispo diocesano dando publi- 

cação ao breve —quam quam dóla- 

res— sem o beneplácito imperi al. 

Depoisde bem discutida o eluci- 

dada a matéria, resolveo n Loja — 

Luz-Tranatlahtica — no near unia 

oommissüo do seus membros para 

redigira resposta que deve ser da- 
da á celebre pistoral por parte dos. 

maçons dVste oriente, acompa- 

nhando d'este modo a energica o 
vonl altitude assumida fior outras 

Lojas da província auto a grave o 

melindrosa questão provocada pejo 

bispo do Pernambuco. 

A pedra fui lançada do alto da 

montanha, onde e quando paraiá 
olla, coque não podem pr-julgar, 

mera os regalistas, nem os ultra- 

montanos. 

A questão não é d' maçrmana o 

de catholicismo, o illu lo-so quem 

por esta fôrma quizer npraciaj-a. 

Ha em todos os fictos o aconte- 

cimentos sociaes — aqnillo que se 

vfi, o o que so não vfi : ce qu' on 

voif, et co qu' oo vo vuit pns, na 

phraso do insigne Bastint, faliando 

dos phenomonos econômicos. 

N'esta questão suscitada pelos 

bispos do Brasil — o que se vô — 

pouco é, ou é futil o sem importân- 

cia transcendente ; o que não so 

vé, o que está oCoulto, porem, isso 

é realmente do grande monta para 

o progresso da civilisação o futmo 

da humanidade. 

— Lntot anguis in herbis. 

Na opinião dos mais avisados, ó 

o jesuitismo que reappareco, ani- 

mado o instigado pela infallibi li- 

bilidado decretada pelo concilio do 

Vaticano, o que não podou lo do 

chofre o prirnipitadamente reagir 
contra os pudores civis, fortemente 

constituidos, procurou a maçona- 

ria para principio do reação, como 

um ensaio pratico, cujo successo 

lhe abrirá caminho para iiinioros 

commettiraontos. 

O poder civil, porem, qnonão dor. 

mo o não quer ser tomado do sor- 

preza allion-so felizmente á maço- 

naria contra o inimigo cummum, 

antes do sentir lho os golpes di- 

rectos, p irquoa occasião não ora 

ainda chegada, o o terreno não ha- 

via sido sondado. 

d'osto iiiodo que so explica a 

a marcha indecisa o ao mesmo 

tempo progressiva, que tom lido 

esta questão, que começando pela 

suspensão do padro Almeida Mar- 

tins por ser oradôr do uma loja 

maçonica no Rio do Janeiro, conti- 

nuou com suspensão tias confrarias 

o irmutidades no Faiá o Peruam 

buco o por fim com a eondomua- 

ção formal de toda a rnaç uiana. 
E o governo, dando provimento 

aos recursos das irmandudes uitor- 

dictus, o mandando responsabilisar 

os bispos do Pará o Pernambuco 

por seus excessos contra as proro- 

gativas do Estado, o governo bom 

comprehendoo o aloanco <lo taos 

movimentos o o fim a que tendião, 

vindo em auxilio da sociodado civil 

ameaçada, o amparando-so anteci- 

padamente contra os golpes que 

mais tardo lho sorião diroctamonte 

vibrados, 

E inepto seria a governo, so cru- 

zasse os braços, o fosso mero ox- 

poctadôr das uoenus qfto so ião 

dando. 

Quando quizesso intervir netiva- 

mento, soriu tardo, o muito tardo, 

pois que estaria solapado o não ou- 

cnntraria talvez do pé, em torno do 

si nenhum ponto do appoio o do re- 

sistência. 

A lutta não é pois, entro uma 

sociedade de pura beneficência o o 

papado; o grando o tremendo plei- 

to é entro a sociedade oivil o a theo- 

Crncia josuitica, é entre a moderna 

civilisação retemperada nas fon- 

tes da grande revolução franceza. o 

o absolutismo clerioal, que preten- 

do süpplantal-a para fazer reviver 

Ot princípios da media idade adep- 

ta ios ás novas nccessidrdeg do so- 

culo pelo espirito ouvilloso doa dis- 

cípulos de Loyola. 

Cumpro reagir, o roogir forlc- 

mente. 

DiiNtaSlnruo de nov» cnnmrn 

Pela camara municipal dVsta ci- 

dade foi designado o dia 22 do 

corrente para ter lugar a iustalla- 

ção da camara municipal da nova 

villa do Arroio Grande. 

15m breve, o municipio que do 

nós foi dcsinonjbrado, será uma 

realidade. 
Felicitamos aos nossas —ox- 

communicipos—por esso festivo o 

solemno acontecimento, quo sem 

duvida lhes marcará uma nova ora 

do prospori lado com a sua omanci- 

pação o autonomia administrativa. 

Parte coBiimcrcial 

nni|Mirá««;ão. 

MANIFESTOS. 

Dia II 

Hiato Monteiro, do Rio Grande 

800 alqueires cal, 20 caixas cer- 
veja, dO terços erva matto. 

Dia 13 

Hiato Brasil, db Porto Alegre. 
200 saocos farinha do mandinc.i. 

40 ditos milhe, 4 ditos feijão, 20 
arrobas erva matte, 4 dúzias ta- 
hoas do pinho, 2,000 achas (lc le- 
nha, a venda. 

l5x{ior<nçil» 

Despachos do dia 11 
Santa Victorru.— Hiato Corina, 

1 barcada do aroia. 

Dia 12 

Rio Grande.— Hiato Nova Sorto» 

Frontolmo Figuoiró ^ C"., 

. - ** 

cour03 limpos, 40 ditos refoge, 53 
ditos torneiro, 44 saocos lã, o mes- 
mo para Pelotas, Hloysno &; Irmãos, 
100 caixas sabão 9 saccos cabello. 

Porto Alegre.—Hiato S Miguel, 
orá lastro, para JPoJotas Jorge Bur- 
che, 18 dúzias cadeiras do páu, 250 
cabeças lombilho, 

Dia 13 

Porto Alegro.—Hiato Tocano 2o, 
cm lastro do aroia. 

O Dr. José Maria de Azevedo, Ma- 
jor Honorário do Exercito, Om-j 
ciai da Imperial Ordem da Roza, 
pelo império do Brazil, Com- 
roendadprda Real Ordem Miii- 
lar de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Villa Viçosa po c Reino dé 
Portugal, Presidente da Camara 
Municipal da Cidade do Jaguarão 
o sou Termo. dsc. 6cc. 

Faço sabor, que a camara muni- 
cipal da cidade de Jaguarão em 
sessão extraordinária do hoje; acta 
jí0. 975, resolveu em cumprimento 
ao determinado pelo Ex"10. Sr. com- 
mendadOP Dr. oresidente da pro- 
víncia om portaria n0. 25-10 do 13 
do novembro do anno vigmite, o ao 
disposto no decreto de 13 do no- 
vembro de 1882, marear o (lia 22 
do corrente mez, á fim do. ter Ju- 
.Wir n insta Ilação da villa do Nossa 
Senhora da Graça do Arroio Gran- 

de, o o aeto solemne de juramen- 
to o posso do presidente o vereado- 
res eleitos piíra a camara munici- 
pal dessa villa. 

Polo que, na forma da lei. convi- 
do osSrs. Dr. Agostinho da Silva 
Campos, Thomaz Bento na üilv.i, 
José Maria Baptista, Clanmundo 
José Gonçalves, Anilial José do 
Souza. Vicente ignacio Ferreira, 
Manoel José Ferreira, cidadãos vo- 
tados para 08 mencionados cargos 
á fim do -as U horas do dia rete- 
rido— comparecerem no edifício 
designado á servir de paço muni- 
cipal (iaqnclla villa. 

E para quo cheguó ao' conheci- 

monto de todos, mandei lavrar o 
nrosonto edital, que será publicado 
nela imprensa, e affixado na porta 
do odificio desta camara, o nos lu 
gares mais públicos da villa quo 
vai ser installada. 

Paco da camara municipal da ci- 
dade de Jaguarão. 10 do dezembro 

do 1873. • 
O prosruMito 

Com110''. José Mana do Azevedo 

O secretario iiiteríno 

Frederico A. da Silva Canibal 

mondador da Real Ordem Militar 
do Nessa Senftora da Conceição 
de Villa. Viçosa pelo Reino de 
Portugal, Presidente da Camara 
Municipal da Cidade do Jao-ua— 
râo e seu Termo. &cc. &C. 0 

Faço saber, que a ca ma-a muni- 
cipal da cidade do Jigua ão, om 
sessão ordinária acta n" 974 da me- 
sento data, resolveo mandar fizer 
publico para os devidos fins, quo Jq 
Io le janeiro proxüno fuluro de 
1874, segundo a doutrina da lei a" 
1157, de 25 do junbn de 18C2. o 
esidareei lò nas in«ti iK'Ç{Jes de 18 
de setembro de 1872. á que se refe- 
re o decreto n», 5:089 de igual da- 
ta,e o récoinmenda m uo decreto de 
preregação deste anno, principia á 
vigorar em todo o Império, em su- 
bstituição ao actnal systema de pe- 
sos o medidas, o sysiemu métrico 
francez;cumprmdoque to Ias as p ns- 
soas que venderem generosf qut, de- 
vam ser medidos ou posados, ve- 
nbão annaalmente—. a feri r os res- 
pectivos peses e medidas na repar- 
tição que —om uma das salas do 
paço desta niunicipaíidade— so acha 
comjilet.imente montada, o estará 
aberta das 9 horas (io dia ás 2 lio-, 
ras da trade, incorrendo os iufraetó- 
res nas penas da lei. 

Paço da Camara lilunieipal na 
cidade de Jaguarão, 15 do Novem- 
bro de 1873. 

m n 
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PHILO DRAMATICO-APPOLLO 

c:<iin|}>inli;n lipnmntlcn. 

HECITA EM FAVOR DA ACTUIZ 

^ Depois que a banda do 3a Ba 
.allulo tiver executado uma de suas 
lindas ouve,-tums, subirá á scena 
pela primeira vez neste tbeatro o 
importante drama err. 4,aetos o G 
quadros o que tantos ápplausos 
tem merecido na corto cem toda as 
províncias, intitulado : 

.7» O' 

PERSONAGENS. 
Cavalheiro Çarnioli Lisboa 

O Dr. José Mma do Azevedo, Ma- 
jor Honorário do Exercito, Ofh 
ciai da Imperial Ordem da Unsa, 
pelo impeWo RraziL Cora- 

0 Presidente 
Conillu'. José Maria d'Azcvcdò 

ü secretario interino 

Frederico A.da Silva Canibal. 

André Roswoiu 
Sertorio 
A, Prinoeza Leonór 
Amélia Sertorio 
Maricta, criada 
Um criado 

mmanauBKSMMM* 

casa na 

I)K 

MIRANDA, SILVA éc C*. 

Contiuúa a receber e pagar me- 
taes, pelas Cetaçòeâ das praças do 
Riu Grande o Pelotas : 

A SABER 

Onças de peZo 
Soberanos 
Moedas naoionaes de 20'i 

Mayrink 
Terraço 

D. M" Lima 
A Beneficiada 
I). Franeisca 
Celestino 

A scenn passa-so em Nápoles. 

i acto—Orgulho (íe artista. 
2° acto—Estreia do artista, 
o" acto—Beijo (io juras 
4" aeto—À ceia Patriarchal. 
o0 acto—Daíila. 
G" acto— A morto do Cysne, 

Terminarão ospotacnlo cora a 
hnda comedia que tom por titulo- 

Os cíous surdos 

Começara às horas do costumo. 

30:600 
9:4Ü0 

20:800 
Jaguarão 11 de Dezembro de 1673 

-MC 

uma morada de easa nova, sita a 
rua Riachuelo, curn 40 palmos do 
frente,tendo ainda [«ir edifienr 140 
palmos de terrena, o com os cor- 
respondentes fundos á meia quadra; 
tem boa ugua dentro, o alguma 
plantação. Õ terreno é livre de fo- 
ro N'esta typngraphra so dará 
informações. 

Auxilio homeopa- 

por 

JOSE' ALVES DESUÜSA SOARES 

Vende-se ora casa do Marcinio ík 
Monfano. 

Fructos do 

No armazém de José da Costa 
Cai neiro compra-se todos os fruetos 
do paiz. Paga-se bem 

Aro me de ferro 

gdvanisado, para cercar campo; 
vende so 
Monta no 

na loja do Marcinio «Sc 

ÍVpeí de íornir 

casas, de bom gosto; vende-se na 
jója de ferragens de , Marcinio & 
Montano, 

No armazém de 
Danim & Pi uma, á 
nciro, vende-se por 
óo, o superior — VINHO NACIO- 

ÍNAL, 

molhados do 
rua 27 do Ja- 
preço cummo 

m 

41 
tà 

! V 
; V"1 

m 
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DR. A VER. 

PAR A 0 USO DO POVO EM TODA A PARTE. 

!•** 
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REMEDIO do Ayrtr, 
para sczO^s, ospocifi':o 
soguro contra as febros 
intermittentes , bpzOos , 
febros pahulnsns, febres 
o ataques bclliosos o mal 
do fígado. 

PILLULAS catlinrti- 
cas de Ayer, para toilas 
ns moléstias q 110 nocessi- 
tao de um tratamento 
pnrgativo, cura dores do 
cabeça , indigestfio ou 
xaqueca o doenças qno 
provem do estomago ou 
do fígado 

PEITORAL de (Cereja 
de Ayer, cura moléstias 
do peito, garganta e pul- 
mões, taes como tosses, 
defluxos, catharrbo, dor 
e inflamação da gargan- 
ta, asthma, roquidílo &. 

EXTRACTO composto 
do salsaparrilha para do- 
enças escropliulosas o sy- 
pbiliticas, e para purifi- 
car o sangue do qualquer 
veneno venerial ; cura 
também — rbeumatisrno 
cbronico, impigens, tu- 

__ uu nguni). 
LADA FRASCO destes medicamentos vem acompanhado de—direc- 

çõos o instrucçõos— em Povtuguez, indicando exactamonto o modo do 
tomar o remedio o de tratar as differentns moléstias ; do maneira quo 
qualquer pessoa, sabendo [Cr, dóde curar a si o á sua família nos casos 
mais communs da enfermidade, o mesmo em muitas doenças graves, 
poupando assim gastas avaliados com medicou botica. 

OS PRÓPRIOS Médicos conscienciosos conhocoi? a superioridade dos 
remédios do yer,A e nao deixtto do os receitar, sabendo que sao prepara- 
dos também por um medico, e talvez por um dos mais sábios o illustres 
do mundo, e quo as drogas o vegetaes do que sdo compostos silo infini- 
tamente mais puras o virtuosas do que essas quo geralmonto so oncon- 
tiãu nas boticas, onde ató nâo existem alguns doa ingredientes empre- 
gados pelo Dr. Ayer. 

mm £ii Tom \ phiti 

-AGENTE EM JAGUARÃO— 

mm* r.. mw 

N5 RUA DO CDMMIO JJ 

W.R. Cassels.— Rio nu Janeiro, 
Únicos agentes goraea no Drasil. 

Arrenda-se 

a xarqueada sita a margem do no 

Jaguarão, prompta para trabalhar, 

com 8 escravos o mais utoncilios 

concernentes a um estabelecimen- 
to desta ordem; para tratar iFesta 

cidade, com seu proprietário Anto- 

uio Furtado do Souza. 

Passo de Jaguai-ao 

So arremata o do S.Diogo; a pes- 
soa que desejo ficar com ollo podo 
passvr pela casa do arromntanto 
Gabriel Passoyro, om Jaguartlo. 

Jaguarüo 22 do novembro do 1873 

polo arrematante J 

Robustiano Barrai. 

Km 
S 
a 

PHILO-DliAMATICO-APPOI.I.O 

Miriti:/a iitiin ijii v 

DIRECÇÀU DO ARTISTA LISBOA 
A Actiz Maria Lima, vendo con- 

cluídos os trabalhos o o compromis- 
so da AsseciaçAo dirigida polo ar- 
tista Luiz Màyrink.o n&e querendo 
continuar a mesma Associaçflo a 
funcinar no Thsatro desta cidade, 
resolveo por amor á arto abraçar 
um trabalho superior ás suas for- 
ças, isto é garantir aos seus colle- 
gas a subsistência polo trabalho, 
isto pelo espaço do tres mozes. 

Ainda mais so animou a mesma 
atriz, ao ver a boa vontado em 
sons collegns o o decidido gosto 
pelo Thoatro por parte do respei- 
tável publico desta cidade. 

Mesmo iissirn, pnrn quo sejilo 
cornados estes cxforços o a Em- 
proza cumpra com os seus devores 
o a Arto so cinservo om sua devi- 
da nlturn, tornn-so necessário qno 
o publico lhe dispenso toda a pro- 
tei çilo possível, o ao mesmo tempo 
seja a base principal para o sus- 
tentacnlo da Arto o do progresso 

A Empresa começará os sons 
trabal bo» no dia 15 do corrente 
mez, dovondo apresentar o seu 
primeiro espoctaculo do Assigna- 
tura no dia que fôr annuncindo 
com o Drama em sois Quadros o" 
de grande espetáculo Com» ou n 
ICkoravntura. 

Dramas quo a Emproza, pre- 
tende offerocer no Fublicov nos os- 
petnculos do Assignnturas : 

Cora ou a Escravatura. i 
RodompçAo. 
Fortuna o Trabalho. 
Th o reza. 
Filha dn Lavrador. 
O Espião Fidalgo. 

' Dama do S. Tropoz. 
Mulher o M&i. 
Amor Filial. 
Clotildo. 
Ângelo o Tyrnnno do Padun, 
Torro do Londres. 
—ELENCO DA COMPANHIA— 

Os Artista—Lisboa, Diretor da 
scenno P (inlá. 

Machado 2' Galã 
Manbonça, Galã contrai. 
Terraço, 1* Centro. 
Luiz Mayrink.Galã Comioo, 
Cabral, P Comieo. 
Matbins, 2* Comico 
Celistino, Utilibado. 

— ACTRIZES— 

D. Maria Lima, 1° Dama G«bT. 
D. Maria Faustinn, « ingodun. 
D M*. Elizia « ContrnL 
D. Thoreza « Caricata. 
I). Francisco, Utilidade. 
Desoo ja soacoitao oncommendas 

do camarotes para assignatura do 
doze recitas, totnlo os rfrs. assig- 
nantes a prcfercuciu a seus cama- 
rotes nas recitas extraordinário^, 

10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2£ 
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12S000 PROPRIiKTAIlíO Por anuo  
Por seis meíes.. 7S0OOJ. YÚiíilWSDE SEDLAS BAEBOSA 

(Pagamento adiantado) i 

«'nlílicnslo 
Todas as Quintas e Domingos 

lyp. Rua do Comraercio 

N. 62. 

.ÍAGÜAIIAÕ 

ca do Tigre, o 100 do fundo, divi- ca ao i igro, " 
diudo ao Noroeste com 0 sereno ao 

mu unipampa 

CAMAUA MM ÍGÍPAL 

.Sc.vs'il» Orilintiria 

4* Re uai fio— 5'Sessfio. 

tresidencia do sft. comménOaiíob 

DR. JOSE' MARIA DE AZEVEDO 

A CITA IV. ÍP9:t 

Ao décimo qiirarto dia do mez de 
novembro do anno do 1873, quiii- 
iiiagosimo segundo da indepen- 
doncia e do império ás dez horas 
do dia no paço da camara munici- 
pal da cidade de Jaguarfio, provin- 
eia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul, reunidos os Srs., presidente 
cotnmendador Dr. José Maria do 
Azevedo» os vereadores capitão 
Francisco José Gonçalves da Silva 
coronel Maxuniano Soares Lima, 
commondadorJofio Rodrigues Bar- 

tosa, alfores Josó Corrêa Mirapa 
lhetn Júnior, o os supplentes capi 
tao José Manoel Gularte e major 

Silvestre Nunós Gmça ves Vieira, 
faltando os Srs. vereadores Satyro 
Madruga de Bittencourt o Dr. Hen- 
Houc Francisco do Ávila, com cau- 
sa participada, o sem esta os mais 
membros àntefiormônte convoca- 
dos o Sr. presidente havendo nu- 
mero legal, abrio a sessão. 

Procedeu-se a leitura da acta aa- 

tocodento. o aberta a ^cussáo pa- 
ra arnosmu foi —som debate 
nimemonto aprovada o apos as- 

sign 
ir V PE Dl ENTE. — Oito requeri- 

mentos. De Josó Farias. Rosa Ma- 
ria da Conceição farias, Constan 
cio Quintino, Manoel Jose de bant 
An na cxnrando terrenos dcvolutos 
na duidecima quadra da rua Gene- 

ral Camara, afim da nos mesmos 
levantarem casas. 

Indeferidos aos doiis primeiros 
supplioantÉs, o deferidos aos dous 
últimos. 

Do José Firmino dá Silva, snp- 
plioando, (|U0 so lhe 
torreuo devoluto. nos subarb os 
d'ostn cidade, na qnal deseja edih- 
oaro cultivar, com 50 braças do 
fronto no Nordeste á senga da Bo- 

José Gonçalves do Medeiros.— In- 
deferi lo por ser o terreno do pro- 
priedade. 

Do Marioel Nolasco Rodrigues 
Páz, soliicitaúdo por áforameato, 
para Sorcar o bomfeitoriár, um Cor- 
te de cbacara, com 325 braças do 
fronte ao Norte, onde divide com 
o logradouro das charqueadas, e 
210 ile frente áoSul, oride também 
divide com os cercados que furão 
de José Vargas.— Concedido dei- 
xando livre o transito publico.— 
Jurou suspeiçfio o Sr. presidente, 
por ser genro do peticionorio; e 
assim, dmante o acto da discussão 
o votação, o ocupou á cadeira de 
presidente, como immediato em 
votos pela ordem da votação, o Sr. 
vereador capitão Gonçalves da 
Silva. 

^ De Maria Rosa da Conceição, o 
Felisbina Maria do Salles, pedindo 
titulo dos terrenos» que possuem 
já edificados, a primeira, na déci- 
ma sexta quadra da rua do Triam- 
plio, o a segunda, na sexta quadra 
da do General Camara.— Que se 
expedissem os respectivos títulos 

TRES INDICAÇÕES.— Indico," 
que se determine ao secretário ê 
procurador da camara, que não ex- 
pessão conbecimeritos de pagamen- 
to do laudemio de terrenos forei- 
ros, sem qne o Sr. presidente da 
camara, conceda a respectiva li- 
cença, o qual só poderá fazel-o se 
o titulo não tiver cabido eiü co- 
misso por falta de algumas das 
condioções nelle estipuladas.:—Sal- 
va Redacção.— Silvestre Nunes 
Gonçalves Vieira. 

Não existindo no porto d'esta 
cidade, já tão augmontada em po- 
pulação, que segundo os últimos 
dados, estatísticos, da iílustre com- 
missfio coucitaria, ó do 8:076 al- 
mas, nem ao menos um trapicbe, 
onde so pratique o embarque e de- 
sembarque de peséoas e cargas, o 
sondo as providencias, que a res- 
peito so tomarem do grande cou- 
viniencia publica além do serem 
mais algumas luzes levadas ao tem- 
plo do progresso, indico, que se 
mando construir como principio de 
urgente e geral beneficio, cincoen- 
ta braças do caés, levantado com j 
paredão do pedra seoca, q reboco 1 
na face exterior do cal o areia; co- J 
moçando ao lado esquerdo da ram- 1 

pa» enfrente a rua do Trinmpho, ã 

dl rf-H 1 P í 0 orÇam0nto, que. . io oídero minha, apresenta o en- 
genheiro, marcando-sè trinta dias 
para os concurrentes qne por me- 
nos fizerem a obra trazendo suas 
propostas em cartas féchadas; o quo 
sorá annunciado por editaes, o de- 
pois i i, effectuada á arremata cão, 

comraunicado a presidenciu da pro- 
víncia, pediado-se na forma da Jei 
a sua aprovação. 

Indico mais, que áe ordene o 
prolongamento da rua Vinte e qua- 
tro do Maio, arrazoaado so a esten- 
çuo de vallos que atração, cm por- 

ção corresponaente á largíira da 
mesma rua, que conformo o pro- 
longamento indicado, ficará de to- 
do aberta, cortando unicamente os 
íundos de dous potreirbs foreiros 
sem outras bemfeitorias. além dos 

pequenos vallos que o cercão. por 
quanto havendo, no lado da cidade, 

denominado—Cordão—uma só via 
de coramumoaçáo, e esta durante a 
estação invernòsá tornando-se pés- 
sima, é dé summa necessidade fa- 
ciutar-se o transito publico por 
outra localidade melhor, como seja 
pela dita rua Vinte e qhatro do 
idaio, quando inteiramente fran- 
ca; notaudü-so que a despoza or- 
çada, inclumdò-se a iücJinisação 
aos concencionarios, da extencão 
dos vallos, qu6 se arrasarem, n*ão 
monta em ha ai to, e deste modo—• 
i evo a obra fazer-se por adminis- 
tração.—Sala das sessões, 14 da 
novembro do 1873.-Coramcnda. 
dor Azevedo. 

. h0^áAÍ; éüit*'0 em discussão o e íoião todas as tres aprovadas, au- 
nsan o-se a execução do quo 

n elias se contem. 

OIIDEJ1 DO DÍA,—Circular da 
piesidencia da província, n0. 2:229 
em data de 11 de outubro, deter- 
minando que se lhe remetia até o 
dia 31 de Dezembro, um quadro 
completo das rendas d'esta camara 
no trienio findo, afim de ser cum- 
prida a recomraendação do minis-" 
temido império, om aviso circular 
do 25 de setembro do corrente an- 
no.—Quo so satisfaça ú determi- 
nação. 

Reclamação de José Amalio Gon- 
çalves, o outros, a cerca da reso- 
lução da camara em sessão, de 26' 
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go abri!, acta n*. 954, marcando 
tresentos palmos de largpura para 
as estradas goraes; o que retalhan- 
uo assás os campos dos reclatnan- 
tos, os prejudicáo sem iudenisaçSo 
alguma; e n'estes termos pediao a 
reconsideração d^sso acto, orde- 
nando-sea antiga largura de cento 
o cincoenta palmos para as mes- 
mas estradas;— Foi nomeada uma 
commissâo, composta dos Srs. ve- 
readores commendador Barbosa, 
major Silvestre, a qual com o en- 
genheiro Belmondy, apresentaria 
parecer á respeito, acompanhida 
de uma relação das estradas reaos 
d^ste município. 

Informação do fiscal Cândido Jo- 
sé Lopes, de ter intimado no dia 
12 do mez vigente, segundo o dis- 
posto na sessSSo de 25 de Janeiro do 
1872. á Cândido Teixeira Cava- 
lheiro para no prazo de 10 dias do- 
mollir o vallo que fizera na estrada 
do Juncal.—Inteirada. 

Representação do Cândido Tei- 
xeira Cavalheiro, em que exorava 
a caçassão da ordem que lhe foi 
intimada, afim de arrazar os val- 
los da chacara de sua propriedade, 
por que, esses vallos estavao feitos] 
dous annos antes da deliberação dá 
camara, dando maior largura ás 
estradas geraes; o não tendo a lei 
eífeito rectroativo, elle represen- 
tante não devo estar comprohon- 
aido n'aquella deliberação —-Cons- 
tituio-se uma comraissão, como vi- 
nha requerido, para informar so- 
bro o allegado em questão, sendo 
membros da referida commissão os 
Srs. vereadores coronel Maximia- 
no, major Silvestre, e olferes Mi- 
rapalheta Júnior. 

Dada a hora, e nada mais haven- 
do a tratar-se, o Sr. presidente en- 
cerrou a sessão, e mandou lavrar a 
presente acta a qual '•u Frederico 
Adolpho da Silva Canibal secretario 
interino escrevi. 

O presidente 

Com^. José Mana do Azevedo 
Maximiano Soares Lima. 
Francisco José Gonçalves da Silva 
José Manoel Gularto 
Henrique Francisco d'Avila 
João Rodrigues Barbosa 
Silvestre Nunes Gonçalves Vieira 

Conformo—O secretario interino 
Frederico A. da Silva Canibal 

ftio Grande 

Do nosso oorrcspouileuCe. 

Rio Grande 15 de Dezembro. 

CONFEDERAÇÃO ARGENTINA. 

Contra a ospoctativa geral fizo- 

rão-se os trabalhos preliminares 
para a eleição do presidente da re- 

publica, sem derramamento do san- 

gue. Estão feitas as qualificações 

o por cilas conjoctura-so que sora 

triumphante a candidatura do Ür. 
Alcina, o inimigo encarniçado do 

Brasil, o vingador do Rosas, c o 

adepto da política do restabeleci- 

mento do antigo vice-reinado cons- 

tituido pela Confederação Argen- 

tina, Par^guay e Estado Oriental. 
O Sr, Sarmiento, presidente ac- 

tual vô-so em calças pardas nos úl- 

timos dias da sua administração, 

porque não só não podo fazer vin. 

gar a candidatura do Dr. Avolane- 

da, seu protegido, como vô prostos 

a dosmembrar-so a Confederação 

de Estados cuja administração Iho 

foi confiada. E do facto pároco fora 

de duvida que o general Lopes Jor- 

dão proclamou a independência das 

províncias do Entro-Rios, Comen- 
tos e Santa-Fá, que formaráO um 

Estado separado da Confcdoração. 

A isto attribuo-so a hidado Sr. Sar- 

miento ao thoatro da guerra para 

conferonciar com o sou ministro da 

guerra o general em chefe Ganisa; 

do cuja conferência nada transpi- 
rou ainda, voltando o Sr. Sarmien- 

to, o deixando ainda como gene- 

ral commandanto do exercito o sou 

inepto, senão traidôr ministro. 
E'bom gravo a situação da Con- 

federação Argentina, porque alem 

d estas complicações internas, a- 

cha-so aquollo paiz abarbado com 
as grandes questões do Paraguay o 

Brasil. Corria como corto que o 

Paraguay estava disposto a fazer 

ovaquar o Chaco d viva força se os 

argentinos não o fizessem por bom, 

dentro do um curto praso; para cu- 

ja oraproza ostaviSo com as costas 

guardadas pelo Chile o polo Brasil» 
por meio do uma alliança offonsi" 

va c defensiva contra a Confodora- 

ção Argentina. 
E' esta também a rasão do já não 

estar tão bollicoso o quixotosto 

ministro argentino Tejador. 

HESPANHA 
Ainda tudo são duvidas o íncor 

tezas sobro os destinos da dosvon- 

turada Hespanha. Castollar, con- 

tinua a lutar som grandos rosul- 

tados para extinguir aanarchiados 

intransigentes, o impedir o absolu- 

tismo dos carlistas. Ainda os in- 

transigentes resistem em Cartha- 

gona, e os carlistas ongrossão cada 

dia mais suas forças. Parece que a 

Hespanha esta fadada a desaparecer 
do rol dar naçaos ! 

No entanto, conserva-se Castol- 

lar ainda a fronte do governo com 

os ministros que o acompanharão 

nosso comottimonto homorico, o 

mostra-so firmo o resoluto a tudo 

empenhar no cumprimento dosso 
seu máximo dovor, a salvação do 

sua patria, 

Nenhum combatto tom havido 
cora os carlistas, quo occupão ain- 

da as mesmas posisaos. 

Parece que o general Mnrionos ó 
o mais alentado dos da republica 

hospanhola, porquo agora anuun- 

cião quo elle já roslabolocido do 

uma noonça quo o afastara do ox* 

orcito, do novo so dirigia contra os 

carlistas, disposto a obrigal-os a 

levantar o sitio do Bilháo. 

FRANÇA. 

Roalisarão-so as nossas provisões. 
O conde do Chambord não subio 

no throno da França, o não enver- 

gonhou aquolla nobre nação, go- 

vornando-a dospoticnmouto sob o 

nome do Henrique 5®, como preten- 

derão os legitimistas. No momento 
em que a assembléa franceza hia 

reunir-se o votar o rostabolocimon- 

to da monarchia na pessoa do con- 

de do Chambord, osto foz o sou ma- 

nifesto, declarando quo não repu- 

diava a sua bandeira branca, o os 

seus princípios, para convortor-so 

em rei legitimo da revolução, quo 

detestava. O partido legitimista ti- 

nha feito acreditar em Fiança quo 

o condo do Chambord accoitara a 

bandeira tricolor, o uma constitui- 

ção democrática ; porem o condo do 

Chambord desmontio esse facto as- 

severando quo jamais repudiará a 

sua bandeira o os seus principies. 

Os legitimistas desapontados com 

esto acontecimento tomarão o alvi- 

tro do prorogar os podores do Mac- 

Mahon por dez annos, sobro o quo 

aprosoutarão uma proposta logo no 

Primeiro dia da reunião da assem- 

bléa. A esquerda, entendeu quo a 

proposta devia ser submettida á 

commissão do leia constitucionacs 

da assembléa para dar sou parecer^ 

porem os legitimistas da direita 

proposorão quo fosso olla submet- 

tida á uma commissão especial da 

mesma assembléa. Vencerão os le- 

gitimistas. 

Na eleição do presidente da as- 

sembléa também vencerão os legi- 

timistas ; porem na eleição da com- 
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poderos, venceu a esquerda, fican 

do cila constituída por maioria de 

membros da esquerda. 

Parece pois fora da duvida quo 

so retirará do poder o ministério 

francez presidido pelo duque do 

Broglie. Também é geralmente a- 

croditado que Mac-Mahon não ac- 

coita a prorogação de poderes, dan- 

do a sua demissão. O estadista,in 

dicado para substituil-o ó o bene- 

mérito Thiers ; porem parece-nos 

quo acceitando Thiers esse,cargo, 

não poderá marchar sem dissolver 

a assembléa, na qual não conta com 

maioria sufficiento para poder go- 

vernar a França. 

Continua o processo do genera 

Bazaino a occopar s attenção do 

mundo inteiro. As sessões do tri 

bunal militar instaurado para esse 

importante julgamento, têm sido 
concorridissimas, e á ellas tom as- 

sistido representantes de todos os 

governos da Europa. Apezar das 

longas o minuciosas indagações a 

quo se tom proòédido, a verdade so- 

bro esse funesto acontecimento da 
rendição do Metz, ainda está envol- 

vida nas trevas do desconhecido ; 

porem a opinião publica na Europa 

'o principalmente em França vai-se 
modificando, tornando-se mais fa- 

vorável á causa da Uasaine. 

Geralmente so acredita que Ba- 

zaine, assim cOmo Mac-Mahon, o 

todos os geueraes o officiaes que 

servirão na desgraçada guerra 

contra a Prússia, concorrerão para 

aquelle funesto acontecimento da 

rendição do Metz. mais ou menos, 

direCta ou indirectamente, deiigi- 

dos todos polo imperador á prin- 

cipio, 0 depois pelas intrigas da 
imperatriz Eugenia. Depois do de- 

sastre do Sedan, e da revolução que 

expulsou a dynastia bonaporte. os 
imporialistas, tendo por centro Na- 

poleão 2" o a Imperatriz Eugenia, 
oxforçarão-se por arruinar á repu- 

blica francesa, ainda mesmo ani- 
quilando e arruinando a França.Os 

róis o os imperadores déspotas, co- 

mo os bonapartes, não cOnsidorão 
fi nncão senão como instrumento a naçao seuuu ~ 

dos S«US desígnios, o da sua pohti- 
— . • ^« f T7rnn- 

nação senão como 

3S seus w 

ca. E' pois opinião geral cm Fran 

çu o nu Europa, quo juntamente 

conx Baftaine, devião estar senta- 

tomarãq parte n'essa guerra desas- 

trosa. 

PORTO ALEGRE. 
Do Porto Alegre são do pouca 

importância as ultimas noticias- 
Um artigo da redacção da , Atalaia 

do Sul, com a epigrapho —o par- 

tido liberal o a presidência da pro_ 

vincia tem sido objecto de larga 

discussão entro a Reforma e o Rio 

Grandense. Por aqui foi considera- 
do esse artigo como a expressão 

verdadeira da opinião do partido 

liberal do 2° districto á respeito da 

administração do Dr. Carvalho Mo- 
ràes. 

A opposição movida pelo Dr. 

Gaspar Martins á sua administra- 

ção só ó acceita pelos intransigen- 

tes do partido liberal, sempre promp- 

tos para os actos do violência o pre- 

cipitação. A Reforma de Porto Ale. 
gro classifica como apóstatas, trai- 

dores o despeitados, ós liberaes 

que não acompanhão aquelle jornal 

na opposição que agita contra a 

administração do Dr. Carvalho Mo- 

raes; o, d esde já antevendo que 

essa administração vai ter defen- 

sores no seio da assemblea provin- 

cial, antecipa-so om conciderar 

esses defensores como transfugas 

corrompidos pelo Dr. Carvalho Mo- 

raes. Felizmente abundao, na de- 

putação do 2° districto caracteres 

superiores, q' não podem ser attin- 

gidos por, essa injuriosa insinua- 

ção quo d'esdo já lhes atira a Ke- 

forma,' no dèlino da paixão óppo- 

sicionista. 

Ainda quasi nada fez o Dr, Car- 

valho Moraes na administração da 

província, o que não dizemos para o 

accusar, pois q' tem durado sua ad- 

ministração apenas o tempo indis 

ponsavel para serem feitos os es- 

tudos necessários das grandes 

obras cuja realisação foi-lho con- 

fiada pela assembléa provincial li- 

beral; porem, se até o mez do mar- 

ço do annoquo vôm, tiver elle con- 

tratado essas obras e melhoramen- 

tos, terá prehonchido sua missão, 

O se tornará merecedor do appoio 

dos rio grandenses quo amão ver- 

dadeiramente sua província. 

RIO GRANDE. 

N'esta cidade nada tem occibrH- 

dq do notável; 

á Seu irm20 0 Sr- Honorio Silva, 
cm uma digressão que vai fazer até 

as suas estrahcias no Estado Orien- 

tal. E'melindroso o estado do sau. 

do do Sr. Honorio, o por isso o sou 

irmão e illustro medico o acom- 

panha. Os liberaes dessa torra de 

dem fazer alguma manifestação do" 

rogosijo por terem entro si o libe- 
ral mais sincero c do abnegação 

mais completa que possue o parti- 

do no Rio Grande. 

O Guarany tinha ânnunciado 

sua partida para hoje, porem tendo 

de fazer um pequeno concerto a- 

diou a sua viagem para o dia 16 dó 

"corante. 
O Barão de Maná, por intermé- 

dio do seu gerente n'esta cidade, 

deu a quantia dc setecentos mil 

réis para as obras da Igreja de Nos_ 

sa Senhora da Conceição, que se 

está odificando ri'esta cidade cora 

donativos dos habitantes desta ci- 

dade. 

Em Pelotas foi requerido á Ca- 

mara Municipal licença para o es- 

tabelecimento dc um circulo do 
corridas do touros á moda de Por- 
tugal. Aiuda não se tiuha reuni- 

do a Cornara Municipal para deli- 

berar sobre esse assumpto. porem 

é desuppôr que seja negada essa 

hccuça, porque já o nosso estado 
de civilisação não comporta a exis- 

tência dc tão barbaro divertimento. 

Esse divertimento só proprio de unt 

povo de instinetos sanguinários, Ô 

perfeitamcctç-.igual ao circulo ro- 
mano no qüal os imperadores dá 

decadência divertião-se cm presen- 
ciar a luta do homem com os mais 

ferozes dos animaes. 

E já que falíamos em animaes 

erozes, como idéia associada veio- 
nos ao espirito a lembrauça do Dr. 

Severino, que por aqUi passou para 

Montevidéo, offereccndo á todos um 

pouco de campo que ainda ali Iho 

resta da herança da mulher. Não 

foi por Jaguarão porque foi com 
essa condicção qüe o governo Ilio 

deu licença pafá ir para o sul. 

^ Está anuunciada a partida dé 

Guarany para amanhã, porem ain- 

: está elle hoje no estaleiro ; épói- 
isso desconfiamos quo não possa sá- 
hif amanhã. 
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IVotici as diversas. 

Arrolo »Io H^eSotns. 

Este vnpor cliejou anto-liontom 
esto porto do procedência da cida- 

de do Rio Grande, do onde recebe- 
mos datas acó 15 Jo correuto 

A importante carta do n^sso enr- 
rospondonte, quo cm l^gar compo- 
tento publicamos, orientará aos lei- 
tores do quo mais importante ba 
pela Europa, republica Argentina, 
Éorto Alegro, Pelotas o Rio Grande 

Do pnsAdgcm. 

Entro os passageiros quo trouxo 
o « Arroio ao Pelotas », aqui clio- 
gado ante-bontom do Rio Grande, 
veio o illustro o distiucto medico 
Dr. Pio Ângelo da Silva, um dos 
mais nobres caracteres do que se 
ufana a nossa província. 

S. S. veio acompanhando seu 
illustro irmfro o Sr. Honorio da 
Silva, que se acha enfermo, o eo 
dirige á campanha para restabe- 
lecer-se cm sua cstancia no Esta- 
do Oriental, 

Logo depois de desembarcar o 
8r. Dr. Pio passou com o sou no- 
bre irmão para a villa fronteira do 
Artigas, afundo seguir viagem pa- 
ru a campanha oriental, domoran- 
do-se apenas alguns instantes nes- 
ta cidade. 

Desejamos ao illustrado facul- 
tativo o ao Sr. Honorio prospera 
viagem, o ao enfermo prompto res- 
tabelecimento aos seus incommo- 

" dos de saúde. 

«lury. 

Ante-liontom constituio-se o Tri- 
Huial do Jarj com 50 Srs. jurados. 

o ^avondo processo algum pa- 
ra ser submettido a julgamento, o 
illustro Sr. Dr. juiz de direito en- 
cerrou os trabalhos u'cssc dia. 

Parte commcrcíal 

lili|iorlnç3o. 

manifestos. 

Dia 15. 
Hiato Flor tia Fé, dc Porto Alegro. 

Carga lenha. 
Hiato Porfia, dos Canudos. 

Carga cal. 

Dia 17 
Vapor Arroio do Pelotas, do Hio 

Grande, 

caixas fumo a Maseda (Sc Ani- 
do, lo saccos caífé ao mesmo, 2 
caixas fumo a Frontelmo de Fi- 
gueiró&cC., 22 saccos caÔc, J. 
F., 34 barricas farinha do trigo a 
Frontelmo de Figuoiró íc. C'., 25 
ditas do dita a João Ribeiro Teixci- 
ru, e 30 feixes arcos do ferro ao 
mesmo, 1 caixa com ferragens a 
ílarcinio (Sc Montano, 1 caixão chi- 
nellos a Joaquim Augusto do Oli- 
veira Villas Doas, 1 dito ditos a Pa- 
trício da C. Barbosa, 1 caixa fazen- 

das do Li, 1 caixão fazendas do al- 
godão, 1 furdinho. fazendas do lã 
a Joaquim Augusto do Oliveira 
Villas 13 .as, 2 caixas vidros a T. A. 
10 barrica» farinha do trigo,10 sac- 
cos farinha do trigo a F. S. C., 5 
barricas alvainde, 1 caixa amostras 
do fazenda», 17 saccos c iffó, 1 pa- 
cote charutos a diversos. 

Hiato Democrata, do Porto Alegro 

50 saccos farinha, 50 ditos mi- 
lho. 5,000 achas lenha, 0,000 te- 
lhas, 20 tirantes, 11 dúzias tabous 
de pinho, 5 arrobas banha, 2 pipas 
aguardente; a ordem. 

Hiato Fortuna, do Pelotas. 

5,000 achas lenha, 100 moiiOos, 
50 forquilhas, a ordem. 

{Exportncãu 

Dia 16. 

Porto Alegre.-Hiato S.José,em 
lastro do areia. 

Rio G-rnde.— Hiafe Monteiro, 
José Maria do Miranda, 400 barri- 
cas do suiza. 

Dia 17 

Porto Alegro.—Hiato Bolla Ar- 
minda, um lastro. 

Edital 

O Dr. José Francisco Diana, Juiz 
do Paz Presidonte da Junta do 
Conselho do QnMificnçfTo do vo- 
tantes do Parochia do Jaguarão. 

Faço sabor quo tendo do rounir- 
90 a junta do qualificação para re- 
visão das li.Uas dos votauios da 
parosbia d^ata c' lado i;c. Do- 
rning( do noz do Janeiro ontr.inte, 
convoco o notifico n todos os 3j.a 

cloitoros o supplontos aqui inscrip- 
tos.— Coronel Maximiano Sonros 
Lima, Antonio Furtado do Souza, 
ca pi 15o Em i gd i o José de S:: n t' A n 11 o i 
capitão Thomaz Affonso da Silva, 
Luiz Foruucdos ihissos, José Vicen- 
te Corrêa, capitão Fortunato Fer- 
nandes Vorgaaa, Joaquim C .du- 
so Brum, Dr. Serafim Luiz de 
Abreu, Angelino Dutra da Sil- 
veira, Joaquim Gonçalves Braga, 
Liurindo Aatouio Vieira, ma- 
jor iLanool Gonçalves do Pari .s 
Dr. Fr ncisco d'Abrou E -lindida! 
Supplentes. — Frederico Adólpho da 
Silva Canibal, comniondador Dr. 
José Maria dhVzovodo, João líuptis- 
tu (1 Azov lo o Souza, Joaquim 11o- 
nono do Paiva, Dr. Menandro Ro- 
drigues Fontes, major Silvostro 
Nunes Gonçalves Vieira, Dr. José 
Francisco Diana, Dr. Honriquo 
rrncisco d'Avila, Estaiiislau Car- 
doso da Fonseca, Belchior Anto- 
nio Cordeiro, Francisco Estacio 
Bolmondy, Vngilno doSoixus Bar- 
bosa, José Soares Lima, Manoel 
Augusto da Silva; para compare- 
cerem nosso dia 18 do Janeiro cn- 
tranto as 9 horas ('a manha na ca- 
sa da catnara municipal pura ter 

junta tu In de conformidade com a 
lei do 10 de Agosto do l!Mü, o ins- 
trucções do 2o dc Acosto do 1850, 
o mais disposições cm vigor; con- 
voco igualmente a Iodas as auto- 
ridades, inspoctoros do quarteirão 
n quem a lei permito enter vir na 
qualificação, dc enviar suas listas, 
o infonnaçOos a esta presidência 
par i ro u tomadas om considera- 
ção. E nnra quo chcguo a noti- 
cia de todos nmn ' uílixnros Edi- 
tnes de que trota o nrt. 4* da cita- 
da iei do 19 d.i Acosto do 184(1.— 
Cidade uo .1 •guardi 16 do Dezem- 
bro do 1873.—En José Ribeiro 
d Ave liar escrivão o escrevi.—José 
Francisco Diana.— V. S. 8. Ex- 
causa.—Diana. 

AWNtWCIOS 

NoSiglo o Democracia jornao» 
do Montovidéo, lõ-so : 

« Julgados ordinários. Polo [)ro- 
sento se cita, chama o emprasa a 
lodosos (juo soconsitloroin com di- 
reitos aos bons quo fica iam por fal- 
looimento do oommonJador Domin- 
gos Fnustino Corrêa o sua inulher 
D. Maria Leonor Corrêa, seja como 
herdeiros ou como crodoros, paru 
por si, ou por seu procurador, se 
apresentarem perante este julgado 
doutro do termo do sessenta dias a 
dodusir suas ucçOos, debaixo do 
uporciibimonto, do quo por dorcito 
tiver lugar. 8. Fructuoso Novem- 
bro, 12 do 1873. 

Fructuoso Gilhurt. 

« Eu o iufrascnpto escrivão pu- 
blico certifico que o Sr. Fructuoso 
(lilhert, primeiro supplonto om ex- 
ercício do Alcaide Ordinário do 
Departamento declarou perante 
mim que a firma quo tuilucodo e 
diz : Fructuoso Gilhcrt, é do sou 
punho o letra, o a que costuma a 
usar om todos os seus netos; o a 
requerimento do 8r. 1). Miguel 
Jufre oxpvço a presente na villa do 
S. l'ruetuoso a 13 do Novembro do 
«mio do 1873 • 

Antonio Sigui, escrivão publico. 

A casa bancaria 

Ülí 

MIRANDA, SILVA éc C*. 

Continua a roenbcr o pagar me- 
taos, pelas cotações das praças do 
Rio Guindo o Pelotas : 

A 8ABEU 
Onças ilo pozn 30:000 
Soberanos 0:400 
Moedas nucionaes do 20$ 20:800 

lugar a installação da rcfforida J"tíuarao li do Dezembro de Ití73 

■  ■  
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JAGUARAO.-DOMINGO 21 DE DEZEMBRO DE 1873. anno X. 
N0. 80fi 

I*iil>llcn:7n 
Por anno  12g000 
Por sois me; 

(Pagamento adiantado) 

frffiomuiítAiiio 

«i, mezes,. TWODj. 7ieG!OT0'BE SEIAS BáBBOSA f' 

2 N. 62. 

Atalaia do Su! 

A |»rc«iíl«^iicirt «li» prnvsiícfn, 6 
w piiflido liberal. 

E' tão débil a nossa voz que ape- 

nas nos fazemos ouvir pelos mais 

proximos dos nossos leitores, úni- 

ca aspiração que sempre tomos con- 

servado na imprensai N esta posi- 

cãO humilde fornos sorprehendidos 

pela agitação causada cm Porto 

Alegre por um artigo que publica- 

mos sob a cpigraphtí acima, eutie 

os libóraos da —Reforma—, o os 
conservadores do —Rio Grandenso. 

Não estava nos nossos cálculos 

essa colou ma, c nem tomosa natu- 

reza própria para viver no meio dc 

Uma tempestade do palavras como 

a quo foi agitada pela Reforma e 

Rio Grandenso, aproposito de nos- 

so humilde artigo. E é tal a con" 

fuzão que om nosso espirito lançou 

essa disparatada discussão que cc 
con- 

fessamos não poder destinguir " os 

.cuizos do Polichinello dos tiros da 

clavina de Ambrozio. 
O  uio Grandense— vô n'esso 

arti-o a dosautorisaçuo da Rcfor- 
ma^como orgão do partido liberal, 

o o desconheciihento do Dr. as 

par Martins, como um dos mais 
prolieminontos chefes do partido 

liberal. A —Reforma—, classifi- 

cando o nosso dçspretencioso arti- 

guinho do insensato,absurdo e cou- 

tradictorio, onchorga n'elle a trai- 

cao, a apostasia, o o despeito dc 

uma individualidade ins.gmflcan- 

tc, quo nonluim direito tom do fa - 

lar om nome do partido liberal, 

o nem polo menos do advogar a 

SUí>0<do ser quo muito naturalmcn- 

to se possa dizer tudo isso om refe- 

rencia no nosso artigo, porem con- 
fessamos quo o nosso propos.to no 

Cscrovel-o foi afastar do paiti o 

boral a iutouç.ão o o estimulo d es: 

j sa opposição violenta o injusta 

" movida pelo Dr. Gaspar Martins á 

administração do Dr. Carvalho Mo- 

raes, pois que é ella cxclüsiva- 

meüto impulsada pelo Dr. Gaspar 

Martins e seus illustres compa- 

nheiros da redacção da Reformai 

E, nd verdade, qual é a ques- 

tão politica propriamente dita qué 

se agita e debate n'èssaN opposição ? 

Nenhuma. Todo o seu objecto (5 

puramente administrativo. N'esta 
ordem do quéstões a —Reforma-- 

só expressa as opiniões individuaes 

dos seus illustres redactores. A 

maidr divergência pode dár-sò em 

um partido em questões de adminis- 

tração, sem mio nem do leve fique 

corapromettida a sua integridade o 

sollidaricdadc politica. E' mesmo 

da maior conveniência separar a 

administração dá politica. E por 

isso é que até conservadores podem 

acompanhar o Dr. Gaspar Martiiis 

ná opposição a administração do 

Sr. Dr. Carvalho Moraes, quando 

liberaes dessa opposição se apartão 

para defender essa administração. 

Em que pois atraiçoarnos o par- 

tido a que pertetlcomos não seguin- 

do as pisadas do Dr. Silveira Mar- 

tins iFessa opposição ? 

E se fosse essa opposição um ac- 

to político qiíe devesse compromet- 

ter o partido, quem faltou ao seu 

oever ? Nós que seguimds os nos- 

sos impulsos do justiça e equidade 

continuando a prestar esse appoio 

quo todo o partido liberal prestava 

c ainda quasi todo presta á admi- 

nistração do Dr. Carvalho Moraes; 

ou o Sr. Dr. Silveira Martins, um 

dos chefes mais áutorisados e pro- 
Irminentes do partido liberal, rom- 

pendo òssa opposição intransigen- 

te som consulta previa do partido ? 

Ou acaso estará o partido liberal 
constituído cm rebanho de carnei- 

ros sempre prompto a mudar de 

rumo e dírccção ao acceno e voz do 
sou pastor ou chefe. 

lauto pode atraiçoar o soldado 
que deiXa-se ficar na posição quo 

occupa, Como o chefe que se pre- 

cepita aventurosamente cm empre- 

sas arriscadas sem ter tomado as 

necessárias providencias para acau- 
tellar as conseqüências. 

Nutrimos robusta convicção dó 
que o Dr. Silveira Martins não ino- 

vou opposição á administração do 

Dr. Carvalho Moraes por motivos 

inconfessáveis, porem, não são, do 
certo, privilégios seus a integri- 

dade o a infallibilídado. Era,, ter- 

renos oppostos podem os conten- 

do res conservar a mesma integri- 
dade de proceder. 

Não COmprehendemos a allusãd" 

que faz o Dr. Silveira Martins ao 

despeito qne considera poder ter 

sido uma das inspirações do nosso 

artigo. 

A nossa vida tem sido sempre 

obsciira, e despida das ambições o 
preterições que costumão gerar o 

despeito. Como soldado do partido 
liberal, quer na época Cm que mi- 

htaraos nu activa, quer hoje qu0 

pertencemos as fileiras da reserva, 
a nossa única ambição tem sido 

servir ao partido prestando-lhe o 
nosso nisignificantissimo concurso. 

Nada pedimos riunòa áo partido, o 

nem direito temos para isso. Não 

o possível pois quo o despeito pos, 

sa ter guiado o nosso procedimen- 

to publico oiii tempo algum. 

E' nenhum o nosso vahraento no» 

partido liberal, o nem a clle per- 

tencemos aetivamente; para qnd 
pois so exige que declinemos o 

nosso nome. Nenhuma autoridade 

imprime elíe aos nossos eseriptos, 

o nem mesmo que clle fosse conhe- 

cido, podia, ora caso algum, ser- 

vir de contrapeso ao do illustro 

tribuno rio-gvnder 

■ OI 
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qu nsc, meou- 



testavelmenta significa a primeira 

iUustraçSÒ do partido, sou maior 

orador, o seu maior arrojado o co- 

rajoso liodor nVsta província. Nilo 

falíamos om nome do partido libe- 

ral, o somente emittimos nossa hu- 

milde opinião sobro o procedimen- 

to do um dos seus mais prohemi- 

nentes chefes, asseverando não ser 

essa procedimento partilhado pelo 

partido. E por ventura não o ver- 

dadeira a nossa proposição ? Em 

qualquer das circunscripçõos poli 

ticas do 2'' districto, com exeepção 

do B.igé, ó quasi unanime a dosap- 

provação dos liberaos á essa op- 

posição violenta o injusta feita po- 

lo Dr. Silveira Martins ú adminis- 

tração do Dr. Carvalho Moraes. E' 

verdade que o --Diário do Pelo- 

tas» o o —Artista— declararão 
que adherião á essa opposição, po- 

rem esses jornaes não tem raizes 

na opinião publica do Pelotas o Uio 

Grande o somente sorvem do ór- 

gãos aos interesses o opiniOes do 

um pequeno grupo do indivíduos 

quasi sempre occupados com ques- 

tões do campanario. E mesmo as" 
sim, nem o —Diário de Pelotas—, 

nem o Artista— fazem opposi- 

ção por conta própria, o converto- 

rão-so apenas era cchos imperfoi- 

tissiraos da Reforma de Porto-Ale- 

gre. 

Não tomos receio de que esta dis- 

cussão enfraqueça o partido libe- 

ral, o pelo contrario o elevará ne- 

cessariamente. Revela ella o espi- 

rito do independência que ainda 

anima o partido, e som o qual cllo 

degeneraria em congresso do Rosas. 

Não foz bem o Dr. Silveira Mar- 

tins, cm ameaçar o Dr. Carvalho 

Moraes cora a assembléa provin- 

cial. As assombléas liboraes não 

são propriedade do ninguém, nem 

mesmo do um gonio, o do um tri- 

buno capaz do arrebatar com sua 

poderosa eloqüência grandes mas- 

sas populares. E' nossa convicção 

que so o Dr. Carvalho Moraes ató 

Março tiver omprehendidoos gran- 

des comettimcntos administrativos 

para os quaos ficou autorisado pela 

assembléa provincial, será sppnia- 

do em sua administração, pelo me. 

nos por muitos dos deputados do 

districto. 

  ■ilinilniii   

Pelotas 

K>o nosso cnrroKpnndeiiio 

D) DB DBZBMDRJ DE 1873. 

Sr. redactor. -O tempo que dos- 
vioi-me do escrever-lhe foi empre- 
gado em uma viagem que fiz a ca- 
pital da província, por isso lhe po- 
ço desculpa o igualmonto aos seus 
leitores. 

Participo-lho que so inaugura 
om breve o oncanamonto das aguas 
da serra. 

Os trabalhos prngridom o á nos- 
so ver em antes do Povcreiro tere- 
mos o prazer do assistir a essa gran- 
diosa festa publica. 

—Os nogocios do cloro marebão 
pelo mesmo caminho, o a maçona- 
ria d'aqui cada vez mais so empe- 
nha na sua nobro missão. 

—O thoatro anda sonambulo... 

A tal companhia Pedro Joaquim 
parece que foi igualmonto oxcom- 
inungada pelo bispo I 

Nãoexhibo um ospectaculo qnô 
preste, o alem disso por outros fuc- 
tos está muito dosacroditada. 

Em compensação vai trabalhar 
na quinta-feira uma associação per- 
ticular do jovens pelotonsos, quo 
talvez fação mais quo os profissio- 
naos. 

Veremos. 

—Não imagina V. como são ale- 
gres os domingos om Pelotas ! 

A companhia dos—bonds—con- 
tractou a musica <lonominada—Ly- 
ra Pelotenso—, afim do om todas 
os dias desoccupudos entreter o pu- 
blico, nas bonitas o repetidas via- 
gens do porto para a cidade. Do 
forma que as bellas o sympatbicas 
pelotonsos aíüuem om quantida- 
ciado aos —wagons—, tornando o 
ospectaculo mais aprasivol. 

—Já devo saber que fallecou o 
respeitável ancião Francisco do 
Azevedo o Souza, que algum tem- 
po rosidio om Jnguarão. Sua mor- 
to foi bastante sentida. 

A Loj.•. maç.-.—Artista— fez- 
lho o enterro com a solomnidudo 
quo poudo. 

—Falla-so por aqui om criar-se 
mais uma casa maçonica, porem 
debaixo do outro ntho. 

Também dtz-so que a respeitável 
espoza do Sr. capitão Folisbertò 
Amaral prctonde abrir uma loja do 
adopção. 

E' mais um osteio que contara 
a instrueção publica o os dogmas 
do crucificado. 

—Acha-se já convalecendo o dis- 
tineto e notável rio-grandonses, 
Sr. Francisco Lobo da Costa, ten- 
do seguido ba dias para o interior 
afim do buscar completo ahvio a 
seus soffrimontos. 

O eloganto poeta durante a sua 
enfermidade, foi muito visitado, 
por seus amigos o admiradores. 

—A illustrada rodacção do—Diá- 
rio do Pelotas— está om opposição 
ao govorno provincial. 

—O —Eoho do Sul—om artigo 
odiotorial podo ao governo mais 
uma vez a absolvição do rio-graa- 
denso Podro A. do Miranda, quo 
condemnado per conselho de guor- 
ra so acha enenrooirudo na fortale- 
za do Santa Cruz, na côito. 

Entro algumas considerações diz 
o Echo : « E' a segunda voz quo 
a imprensa podo o perdão do com- 
panheiro. do poeta, do valento sol- 
dado, arrastado por sou pundonor, 
brios o patriotismo, aos bancos dos 
rcos. 

E'justa a reclamação da impren- 
sa o nos acompanhamol-a com todo 
o amor. 

— Nada mais. 

« Au rovoir. » 

Notícias diversas. 

llanumlçttu. 

No dia 10 docorrcnto o Sr. Fran- 

cisco Estacio üelmondy, concedeu 

som iudomuisaçflo alguma carta do 

libordado á sua escrava Alexandra, 

parda, com 21 annos do idade, cm 

consideração aos bons serviços 

prestados poi' ossa escrava duran- 

ranto a enfermidade do sua oxtro- 

mecida esposa o do sua querida fi- 

lha, ambas fallccidus. 

Esto acto do philantropia, quo 

consignamos com todo o prazer, 

revela a nobreza o bondado do quo 

ó dotado o nosso amigo Sr. Estacio 

Helmondy. E' um proito do sau- 

dosa hoineuagom prestado á memó- 

ria do sua digna companheira (, 

sua filha, quo a morto inexorável 

ceifou na ílôr dos annos. 

Actoscomo estos não so common- 

tão : oxpol-os 6 fazer o seu elogio. 

Felicitamos ao Sr, Estacio 13ol- 

mondy por esta sua liboralidado, 

Fériaw. 

Hoje comoção as férias do fôro, 

quo terminaraõ a 31 do Janeiro do 

nnno vindouro. 

Thrmis dcscança do suas gran- 
des fadigas. 

[%ovo /\yMoi»iii «lo |iczoiv © ni©" 

dldiifV. 

No dia 1° do Janeiro futuro co- 

meçará a ter execução a lei sobre 

a conversão do nosso systoma do 

pesos o medidas. 

um 

O systoma métrico decimal, d'a- 

quolla dacta cm diante, será esolu- 

sivamonto empregado no Brasil. 

Prevcniruos aos interessados, pa- 
ra quo se acautelem, visto como a 

infracção da nova lei é punida com 

prisão o multa. 

Toda a mudança quo so opera nos 

hábitos da população o lenta o dif- 

ficil, o é de esperar quo nos pri- 

meiros tompos baia alguma beno- 
.. . (   ningulo ao 

voloncia o equidade por parto das Gampcão das Províncias, uiz o se- 

autoridádes a quem cumpro fisca- 

uma vez quatro filhos, dons me- 
ninos o duas meninas, o todos na 
mais perfeita saúde. O que ha nisto 
de mais curiosoó quo, alguns ins- 

tantes depois a mulher ficava viu- 
va e os filhinhos orphãos; o feliz 
Anastácio fora fulminado por 
excesso de alegria ! 

E ainda ha quem diga ano 
do mundo está proximo ! 

o fim 

O tliroua de EScnjmtilin. 

Um tolegramma dirigido 

]isar a apphcação do novo sys- 

toma. 

Viistiillnçtío. 

Amanhã terá lugar a installacãõ o « 
da nova villa do Nossa Senhora da 

Graça do Arroio Grande, e o so- 

lemno acto do juramento o pos«o 

do presidente o vereadores da ca- 
mara daquella villa. 

Para esse fim segue hoje para 

aquollo lugar o digno presidente 

desta camara, o Sr. commendador 

Dr. José Maria do Ázetedo. 

IVotlcíns iiiiportantcsi 

Pelo Guarany recebemos jornaes 

ató ÍG do corrente, assim como a 
carta do nosso errospondonto de 

Pelotas quo hoje publicámos 

O — Cornmercial— jornal do Rio 

Grande, dá as seguintes noticias 

importantes do Rio da Prata : 

« Em Montevidéo houve uma 
revoPmão capitaneada por Edurado 
Flores com o batalhão Florida a 
qual foi suffocáda, sendo recolhido 
ao Cabildo o chefe. 

«Em Buonos-Ayres fôra detito o 
vapor brazilciro Cuyaba pelas au 
toridados Argentinas, exigindo a 
entregado um passageiro Para- 

ao que 
por ir 
passa 

guayo, quo vinha a bordo, 
o com mandante se recusou, 
o dito passageiro com o sou 
porte legalisado. 

« Em vista deste procedimento, 
a esquadra brazileira surta em Mon- 
tevidéo tinha seguido para Bueuos- 
Ayres. 

« Em Entro-Rios tinha 

dizem os jornaes Argentinos, 

sido, 
der- 

do exercito do rota d a a vanguarda 
Lopes Jordan com grande mortan 
dadAe prisioneiros.» 

Vnpor Cüimrany 

Segue hoje esto vapor para o Rio 

Grande, com as escalas do costu- 

iuo, ás 4 horas da tarde. 
Alorto (lu alo^rin. 

Le-so na Prqvincia di Salerno 
quo, cm uma aldéa porto desta 
.j„.j   IImi» Hnr»nm no nflf 

guinte: 

« ü partido monarchico cons- 
titucional do réino visinho, preten- 

da np.-esentar candidato ao throno 
de Hespanha El-Rei D. Luiz. Asse- 
gura-se que S. Magesfade recusará 
semilhante honra, quando foroffo- 
recida diffiuitivãmente.» 

Crânio Iiorroroso. 

Na província das Alagoas, deu-sa 
um crime horroroso. 

Eis como uma correspondência 
uirigidd da freguezia da Lago ao 
-Diário das Alagôas-, narra esse 
triste acontecimento : 

« Despertados os habitantes des- 
ta povoação pelo som do bronze da 
igreja que dobrava, viu-se hoje 
entrar pelas duas horas da tarde, 
cerca do cem pessoas conduzindo 
as ensangüentadas rôdos em quo 
vinhão cinco cadáveres, assassina- 
dos pelo monstro, o facínora Antô- 
nio do Rego Barros. 

« Sua mulher Sebastiana Maria 
de Jesus, com idade de 2G annos 
morta cora uma facada na laryno-é 
o um talho um pouco acima em 
torno dá garganta, cora oito pole- 
gadas e grande profundidade, fi- 
cando quasi separada a cabecá cio 
Corpo, tendo ajuelle malvado além 
disso suspendido suas roupas, dei- 
xando o corpo riú. Essa infeliz go- 
sava aqui boa fama e digua ^da 
maior consideração. 

« Sua filha, donzolla, Maria, de 
idade do 11 annos, murtapelo mes- 
mo modo o as roupas no mesmo es- 
tado 

»«««« pastores da Companhia 

<1© •Vesiis. 

Lc-so na —Regeneração— da 

cidade do Desterro, em data de 20 
do corrente : 

<< Informa-nos do Tijucas quo 
ali. anda ao nestes últimos dias 

dous padres jesuítas, um frei Ben- 
to e outro frei Cebeo, quo pratica 
mo curiosas proezas rias suas~san- 
tas—missões. 

« Levantarão uma cruz na praça 
oy,", , para 

p ra a Santa mfancia—, e obri- 
gavão aos transeuntes a beijar a 
ciuz e deixar alguma esmola na 
camr.ha, o ,st„ com m;,„ciraíi"» 
r ,i pouco dclioatlas choiyfindo 
a travar luta com um cidadã , te- 

aouem0rOn da.gUarda acionai, 
aq em queriàoforçarataos actos 

rão cotretanto, não consegui- 

<< A confissão, as penitencias, es- 

molas e todo esse apparato de quo 
tuo bem so sabem valer esses sus- 

forãoC"nnSi Igr0Ja de S- ^ro 
ando nP-n 0m exe(:iIÇ^. resul- 

PovoVe TijS61108 d-^-os ao 

« Eduardo, com 4 annos do ida- 
de, degolado. 

« João do idade de 2 annos, do- 
golaao, e Joaquim, com 5 mezes, 
também degolado. 

« Nunca se vio tanta perversi- 
dade. 

« Um moço do nome Passos nos 
'zem que tao amedrontado o pu- 

rr taeS padr0S Qas confissões, que desarrasoou completamente, o 

tomando uns OQGS quefpossuu, le- 
U os a Igreja e entregou ao sa- 

cnstão para delles fazei^o quo L 
aprovesse; agora o desgraçado va! 
&a pelas ruas de todo demente. 

1'0ff0S Q amcaÇas couse- gmrão que muitas famílias buscas- 

„ ? confissão, mas diversas mo- ças levantarão-se do confessiona- 

se bon gTaS l08;0 aPoz ajoelhar- 
wsto rnl fS ,Cra JaS'rimas 0 com o iQsto coberto de pejo ! 

r ^ Galamos outros e mais graves 
fartos nos f,,..,,,, narrall »i to

0
rf 

yntõT, LT l"0 '"!S<!S san,os 

dado, uma mulher docampo, casada , — 
Com um corto Anastácio, leve, do ' pôz cm fuga 

« Era tanto o sangue, que fez 
lama no lugar desse execrando 
acontecimento, que fazia repng. 
nancia ver e contristava o mais 
tyranno coração e com mo via a to- 
dos que presenciavâb' essa scena 
desgraçada e de horror. Unmolia 
tainento esse monstro furtou dous 
cavallos do um escravinho de João 
Baptista Accioly Vandorley o so 

COmmenrf1' ^>r' C^e^0 do polícia re- 

desmandosm0paraa8yondÍC^CÍadCSteS 

esloio J Paia.(luc 0 povo não 
sem fé Ju,i|,ibiado por gente ' 11601 crenças e de costu- 

cautorsePirad(,S' qUâ armá() 308 in- 

Parte cornmercial 

. Smportnçtlo. 

MANIFESTOS. 

Dia 19. 

Hiate Novo Destino, de SebolIatyV 

Gargq lenha a venda. 
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Vapor Guarany, 'io Rio Grande. 
1 sacco caffé, 5 caixas ceiveja, 

í5 barris de 5o com vinho Figueira, 
5 bar ris do 5* vinho branco. 4 pi- 
pas vinho, 4barrica8 cerveja, 1 cai- 
xa sardinhas, 1 caixa goiabada, 2 
latas chá, 2 caixas fumo, 10 caixas 
massas, <0 garrafOes gonobra, 1 
barril manteiga, 2 caixas gáz, 10 
garrafOes vinagro, 2 caixas aZ"ite, 
6 dúzias vassoras americanas, 2 
bordalezas vinho, 1 barril 5° vina- 
gro, a diversos. 

Cxportnçito 

Dia 20. 

Porto-Alegro. — Hiato Brasil, em 
lastro. 

Pelotas.— Hiato Fortuna, em 
lastro, 

Rio Grande.— Vapor Guarany- 
José da Costa Carnoiro, 2G5 coir 
ros vacuns, 3 saccos cabollo. 

Fdílal 

Pela meza do rendas goraes des- 
ta cidade, so faz publico o edital 
da thosouraria da fazenda que abai- 
xo so segue : 

i« Pola thesouraria da fasonda 
d'esta província so faz publico, do 
conformidade com a circular do 
thesouro u*. 48 do 4 do mcz pró- 
ximo passado, quo os prasos mar- 
cados para a substituição, sem 
desconto, das notas do 2S000 o 
50S000 rs. da 4' estampa, forflo 
prorogados até 30 do Junho do 
mesmo anno, para as ultimas; de- 
vendo,do Io dos mezes seguintes em 
dianto começar o desconto progres- 
sivo do 10 •/, mensaes no valor dus 
notas que não tiverem sido subs- 
tituídas até aquelles dias. 

Thesouraria do fazenda da pro- 
^incia do São Pedro do Rio Grnn- 
"o do Sul, .1 de Dezembro do 1873. 

O 1° escripturario, 

Bonto José Martins do Menezes » 

Meza do rendas geraes do Ja- 
guarão 20 de Dezembro do 1873. 

O administrador 

Francisco Carlos Pereira Caldas 

ANiNUNCiOS 

A casa hancaría 

DE 

MIRANDA, SILVA íc C*. 

Continua a receber o pagar me- 
tacs, pelas cotaçãng d-ig praças do 
Rio Grande e Pelotas : 

A SAUliU 

Onças de pozo 30:000 
Soberanos 0:400 
Moedas naciouaes de 20S 20:800 

JaguarSO 11 do Dezembro dc 1873 

a 

mmm maiiía l \m\ 

DIRECÇÃODÜ ARTISTA 

Satfta Hcuttaua 

Hoje <íl de llczcmliru. 

Suburú d scona pela primeira vez 
n'08ta cidade, a comedia om 

3 actos,original fran- 
ccz (juo tem por 

titulo ; 

ROZA DE PARIZ 
ou 

Uma noite de nup- 

eías para Ires. 

PERSONAGENS 
Marquez do Cliolny Manlmnça 
Cavalheiro Vorpignon Lisboa 
Balandior Maohado 
Um embaixador Celestino 
Aubort Mathiaa 
Rosinha D.M. Lima 
Margarida 1). Thorcza 

Epocha— Luiz 15. 

Seguir-se-ha a comedia om um 

acto : 

ü MARIDO VICTIMA DAS MO- 

DAS 

PRIISONAOENS 

Antomo, empregado 
publico Maclindo 

Padrô José Cabral 
Emilio D, Rosa 
José, croado Mathius 

Terminará o espoctacnlo com o 
vaudovillo cm um acto 

Corda scncível. 

Principiará ás 9 horas. 

Estando cm ensaios o importnnto 
drama do grande ospoctanulo « Cora 
ou a Escravatura» o desejando a 
empresa que esto drama seja o pri- 
meiro ofiorecido aos seusussigimu- 
tos, resolveo abrir u sua assignuiu- 
ra se for possível no dia 1 de janei- 
ro e para quo o publice não ficasse 
privado do único devortimento quo 
ha nosta cidade, oscolhou outro o 
seu repertório, o espectnculo acima 
mencionado, afim do proporcionar 
uma noite ngradavol ao respeitável 
publico. 

Passo de •Sa^oarAo 

So arromuta o do S.Diogo; a pes- 
soa quu desejo ficar com ollo podo 
passar polu casa do arromutanto 
Gabriel Passoyro, om Jaguaião. 

Jaguarfto 22 de novembro do 1873 
polo arromataiilo 

Robustiauo Barrai. 

r. 

NoSiglo o Democracia jornaod 
doiMontovidéo, lé-se : 

«Julgados ordinários. Poloprc- 
sonlo so cita, chama o omprusa a 
todos os tjuo so considorom com di- 
reitos aos bons quo ficnrum por fal- 
lecimento do commondador Domin- 
gos Faustino Corrêa o sua mulher 
D. Maria Leonor Corrêa, soja como 
herdeiros ou como credores, para 
porsi, ou por seu procurador, se 
apresentarem perante esto julgado 
dentro do termo do sessenta dias a 
dodusir suas acçòes, debaixo do 
apercehimonto, do quo por direito 
tiver lugar. S. Fiuduoso Novem- 
bro, 12 de 1873. 

Frucluoso Gilhelt. 
« Eu o infroscripto escrivão pu- 

blico certifico quo o Sr. Frucfuoso 
Gilbcrt, primeiro supplonto cm ex- 
ercicio de Alcaido Ordinário do 
Departamento declarou peranto 
mim quo a firma quo antocodo o 
diz : Frucfuoso Gilhort, é do seu 
punho o letra, o a quo costuma a 
usar em todos os seu» actos; o a 
requerimento do .Sr. D. Miguel 
Jofro expt-ço a presouto na villa do 
S, Fructuoso a 13 do Novembro do 
anno de 1873.— 

Anlonio Sigui, escrivão publico. 

\ endo-se 

uma morada de casa nova, sita a 
rua Rinchuelo, com 40 palmos do 
frente,tendo ainda por criificnr 140 
palmos de terreno, <> com os cor- 
respondontes fundos á meia quadra; 
tom boa wgua dentro, o alguma 
plantação, tf terreno ó livre do fò- 
ro. N'esta fypngrophia so dará 
itifermaçOes. 

rruclos do pai* 

No armazém do José da Costa 
Carneiro cumpra-so todos os fructOS 
dopaiz. Baga-se bem 

Auxilio hoxueopa- 

li<oo por 

JÜ8E'ALVES DEbOUSA 80 A BUS 
Vcnde-so em casa do Mnreinio iSí 

Moiitano. 

IIBO 

COSTORA DE Sif^GER 

Vendo-so nu loja dc ferragens 
do Marciaio íc MoulanO- 

v- 

A NNO X. JAGUARÃO. QUINTA-FEIRA 25 DE DEZEMBRO DE 1873. 

N°. 807 
/tsNl^nnfiiras 

Por anno.  12S000 ^ ^ROPIllETA R10 ( . »>«Mlcailo 

TIRGttlm ^ sek^ barbosa 
       , . . J N. 62. 

Atalaia do Sul 

Slaçounrin. 

Eis a resposta quo a loja maço- 

nica desta cidade deu á pastoral do 

Sr. bispo desta província : 

« Ao Exm. Rovm. Sr. í). Sebastião 

Dias Larangeira. 

« A pastoral do 20 de setembro 

ultimo, na qual V. Ex.Revm. ana- 

tliornatisa a maçonaria, èmprestan- 

do-lhe defeitos e vicios imaginá- 

rios, poderia ser respondida com o 

silencio da indifferença por todos 

os bons maçons, se outra fosse a 

cpocha que infelizmente atravessa- 

mos. A cpocha ó porem anornal, o 

caractorisa-so por essa lutta tre 

menda que o ultramontanismo traz 

travada com a razão, om nome do 

princípios retrógrados o já de* ha 

muito condernnados pola historia, 

o polo osfosço supremo que o jezui- 

tismo desenvolvo om nossa terra 

para assoberbar a onda da opinião e 

avassalar as consciências em pleno 

século 19, o século qno mais viva- 

mente tom roílectido á luz divina 
do christianismo. E' pois indispen- 

sável quo se erga a voz da verdade, 

para, om nome da historia o do pen- 

samento humano, que so pretende 

ohscurocor, o om nome da civilisa- 

ção moderna o do progresso, que se 

procura destruir, rebater os golpes 

do ultramontanismo, om defezados 
direitos absolutos gravado» pela 

mão do Eterno na consciência hu- 

mana. 

« A loja Luz-Transathlantica ao 

vallo do Jagaarão, sob os auspieios 

do Grande Oriento do Brasil ao La- 

vradio, inspirada nos sentimentos 

evangélicos de amor o caridade para 

com os seus somolhantos, senti- 

mentos qno formão o grande pedes- 

tal da respeitável instituição raaço- 

hica, acoraptinhando as suas dilcc- 

tissiraas irmãs nesse brado quo re- I 

porcute unisono do norte ao sul do ' 

Império contra a ousada invasão do 

jezuitisrao, vem protestar contra as 

invsctivas e calumnias lançadas 

contra a maçonaria, e declarar a V. 

Ex. Revm. que os operários de ca- 

ridade que trabálhão era sua offici- 

na, fiéis ao juramento prestado, 

ique a honra e consciência de ho- 

mens livres não permittem que- 

brantar. não abandonarão as suas 

columnas, onde sempre encontrarão 

a verdadeira luz da oranipotencia 
divina, e a pratica benefica das su- 

blimes doutrinas do Christo, das 

quaes V. Ex. Revm., era sua men. 

cionada pastoral, vasada nos es 

treitos moldes do exclusivismo e' 
da intoleranok ultramontana, não 

foi por certo orgão fiel; e a Cúria 

Romana, da qual se constituio V. 

Ex. Rvm. eeho vibrante o apaixo- 

faado, as tom convertido em instru- 

mento para seus fins mundanos 

contra o espirito do Evangelho, on 

de Christo manifestou quo o seu 

reino não era neste mundo. 

« Os membros da sociedade Luz 

Transathlantica não aceitão, nem 
lheó licito aceitar pena contra a 

maçonaria fulminada pelo Breve 

que acompanhou a pastoral de V* 
Ex. Revm.; porque, não querem 

por forma alguma tornar-se cúm- 

plices no attentado por V. Ex 

Revm. praticado contra o preceito 

constitucional, publicando esse 

Brevo som o beneplácito Imperai, 

quando lhes cumpre prestar home- 

nagem aos poderès civis, a que 

estão sujeitos, o contra os quaes 

so acha V. Ex. Revm. rebelládo 

ó om segundo lugar, porque, sendo 

amaçonaria uma instituição de 

Ordem puramente civil, com fins e 

missão essencialmente temporãos- 

está fora da alçada da autoridade 

ecclesiastica, cuja incompetência 

é manifesta para proferir decisões 
sobre as associações civis de qual- 

quer natureza que sejão. A sen- 

tença de interdicção proferida con- 
tra a maçonaria é pois exorbitante 

e nulla, em face da razão e dos 
princípios que regulão a acçãò 

exercício legitimo dos dons pôderes 
temporal e espiritual. 

Compenetrados da elevada e hu- 
manitária missão á que se propõe a 

maçonaria, e convencidos de que 

o seu grandioso fim é altamente 
social e regenerador. fundada nos 

grandes princípios do moral e ca- 

ridade consagrados pelo cliristia 

msmo, os operários da officina Lu! 

ransathlantica proseguirão em 
seus trabalhos com a consciência 

serena e calma de quem pratica 

6 a despeito da condemnacã? 
pronunciada pelo ultramontanismo 
que no Sylhbüs e na Encyclica 

também condemnou a civilisação 

o progresso, perseveraráõ na fé 
religiosa de seus maiores, confian- 
oem Deos enos altos destinos da 

humanidade. 

^guarão 17 de Dezembro do 1873 
Fiancisco Carlos Té •ein P.n 
Carlos Resin. J 6 eira Ca,das. 

Theotoniodò Bittencourt P e Moi? 

T aonm™CHES'OCÍO 0,10 

Antonto jTT' '1'0arn>i'0 
Josó Francisco DiZl3"°,0r 

Tb? Mar\aJe mraa<ia iomaz Affonso da Silva 

Dr In10' M Godo-y Moreira 
p '. • fc Meria d'Azevedo 

A ntr»10'0 3 Cun,'a Barbosa 

B "n?Per'1 Mencorvo Jüniop' ento Ferreira Guimarães 
Cailos Hodolpho 
José Joaquim da Cunha 
Antomo José GançaJves 
Izidoro B. SaJJart 
■Manoel Soares 
Augusto Francisco CuvilhW 
Josó Manoel Gularto 
Virgilino de Seixas Barbosa 
Bernardo VilJamil 

An?1'-" dT0S S3nt('s Carreira' Antomo José Barbosa 

46 47 48 49 50 51 
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Lub Carlos Mayrink 
Augusto Ozar da Silva 
Manool José Fornando» lilboiro 
João Emilianno do Araújo Lopes 
Hjgino Puntaleâoda Silva 
José Carlos Xavior ("tos Anjos 
Joílo Francisco Martins 
JoSo Ignacio Gomes 

Arrolo Grande 

Ho nosso corrcs|>cii(lciiíe. 

23 DU DEZBMUB) DE 1873. 

Amigo redator.— Participo-lhe 
que auto hontom pelas 2 1/2 ho- 
ras da tardo chegara a esta villa o 
comraendador Dr. José Maria d'A- 
zcvodo, presidente da camara mu- 
nicipal (('essa cidade; assim como 
seu secretario, procuradoro empre- 
gados; acompanhando-os volunta- 
riamente os Srs. major Silvestre 
Nunes Gonçalves Vieira, commcu- 
dador Joio Francisco Martins, Ma- 
noel Nolasco Rodrigues Paz o ou- 
tras pessoas ahi residentes. 

S. S. foi aposentar-se na casa 
do residência do Dr. Agostinho 
da Silva Campos onde a noite uma 
banda de musica organisada aqui 

.por artistas c particulares, foisau- 
dal-o pela sua feliz chegada a esto 
lugar, tocando algumas poças do 
harmonia, frueto acanhado do um 
escasso tempo o diminuto estudo. 

Era alta noite o ainda ouvia-se 
o troar dos foguetes, e o som dos 
instrumentos, que por si só clara- 
mente manifestaviu qual o júbilo 
do que este povo se achava possuí- 
do com u chegada do cominonda- 
dor Azevedo, mormente attendondo 
a sublime missão de que S. S. ora 
encarregado. 

Hontem pelas 11 horas da manha 
na igreja matriz celebrara-se uma 
missa solcmne cm acçiío de graças 
'pela installação desta villa, a qual 
assistiu o commen iador Azevedo o 
mais poss'ias do seu séquito, assim 
como os cidadãos votados para pre- 
sidente c vereadores que toem do 
funccionar durante o quatriênio 
nesta camara. 

O templo aebava-se immcnsa- 
mente concorrido por pessoas do 
ambos os sex. s. c sem distineçãodo 
classes encontrava-se ali uma festa 
puramente popular; finalisando os- 
so acto sagrado com um Tc-Dcum, 
ao mesmo fim, entoado pelos Rvs! 
padres Esmcraldo c Geraldo Flo- 
ri o. 

A' uma hora da tardo tormiun va- 
so essa ccremonia, o o povo diri- 
gia-so para o edifício destinado á 
camara municipal, onde tomando 
assento o presidente o vereadores, 
foi polo cominendador Azevedo á 
olles declarado a missão do que o 
governo da provincia o encarrega- 
ra; proferindo nossa occasião um 
bem elaborado discurso analugo »o 
acto. S. S. possuído do um senti- 

morito verdadeiramente patriótico, 
com suas eloqüentes palavras mos- 
trava minuciosameuto qual a mis- 
são de que crão oncqrrogados os 
cidadãos votados, o o que sobretu- 
do lhes competia d'ora avante fazer 
para o engrandecimouto o prospe- 
ridade do lugar. 

A instrucção publica, esso ole- 
monto forte pura o progresso das 
nações, foi uma das indicações por 
ollo apresentada, o era que ampla- 
mente se oecupou, mostrando ao 
povo os mais sublimes oxotnplós 
que a historia das nações cultas nos 
tom pródiga!idado. Ò Sr. commcu- 
dadbr Azevedo em seu sublime ois- 
enrso, mostrou-se popular, inos- 
trou-so o brasileiro verdadeiramen- 
te patriota, o brasileiro amigo do 
engrandeci monto do sua querida 
patria. 

Honra pois ao coininendudor A- 
zevedo. 

Era seguida foi lida, npprovada o 
assignada a acta dá abertura e en- 
cerramento da primeira sessão, sen- 
do lioo o decreto une elevava esto 
lugar a cathegoria do villa, com 
suas competentes demarcações. 

Foi igualmente pelo Dr. Campos 
proferido um cxcellonto discurso, 
que por mais do uma vez demons- 
trou a força do sou gênio intolli- 
gonte. 

A's (5 horas da tardo, na residên- 
cia do mesmo Dr. Campos, foi por 
ellc offerccidp um copo d'agua, á 
aquellas pessoas que concorrerão 
para a solomnidado desse noto, a- 
grailoeondo em sou nome. o do povo 
arroio-graudeuso, cin um brinde di- 
rigido aos Srs. Dr. Meuaqdo Fon- 
tos o major Silvestre o omponlio (]' 
na assembléa provincial havião 
mostrado para a emancipação o pros- 
peridade do lugar. 

Foi pelo Dr. Menaudro o major 
Silvestre na mesma occasião diri- 
gidos alguns brindes que versavão 
quasi sobro o mesmo assnmpto o q' 
deixamos do especificar porque a 
missiva já vai um pouco adiantada 

A' noite as casas achavão-so il- 
luminndas ; musica o foguetes até 
alta noite concluirão os simples 
festejos que aqui liouvorão, nhima 
occasião cm que 0 contentamento 
deveria expandir-se por todos os 
habitantes deste raunioiplo. 

Termino, dando-lhe a noticia do 
um neto patriótico e do abnegação 
da nosso prestimoso amigo o Sr. 
I' ru ti cisco Estucio üolraoudy. listo 
COValhoiro ofFeroeou ú camara mu- 
nicipal desta villa, gratuitamente, 
os seus serviços corno engonheiro. 

—Nada mais, meu caro. 

A' lo-rcvoir. 

Nolícias diversas. 

Dw IKio «Ia 

Segundo noticias de recente dnc* 

ta do Montevidó•, o incidente di- 

plomático que tivera lugar em Une- 

nos Ayrcs por cansa da retenção 

do vapor brasileiro « Gnayba », 

terminara do um modo satisfatoc- 
riü e honroso paraambosos paizes. 

Auto? do chegarem ao porto de 

Buonos-Ayros os navios do guerra 

brasileiros, que para olli havião so- 

guido do Mantcvinéo ao saher-so 

da detenção do « Cuynbá », já os- 

to paquete havia sido desorharga- 

«io, o prosegnira em sim viagem 

com Hivarola a bordo, 

O governo argentino ainda nãa 

acha azada a occasião para rom- 

per com nosco. Quando esta che- 

gar, qualquer fadlo, por mais in- 

significante que seja ha do Servir 

porfeitamento aos fins d'nquollo 

governo manhoso. 

A guerra e-Jta em incrtbnção eo 

nosso governo não so devo fiar om 

npparoncias. Acautello-so com tem- 

po para não ser ôorprohendido, 

coiiio o foi em 18(54, quando o Ua- 

raguny moveu-nos guerra. 

Gonfirma-se a íioticin drt haver 

sido o exercito do Lopes Jofdan 

Cfimplotamonto batido pelas forças 

do governo ao mando do coronel 

Gaiuza, ministro da guerra. Os 

jordanistas perderão toda a infan- 

taria, qno ficou morta ou prisionoi- 

rn.etodaa artilharia, que foi to- 

mada. 

Salvou-SÓ a cavallnri.l qfie m 

Cm debandada e perseguida. Hou- 

ve perda no mui ia goiuft por parto 

das forças da confederação. 

So a reholliãc em Enito-Rios ó 

vencida, o se, üokno é qonsi corto; 

triumpha a ciindidutura eo Dr. Al* 

sina, bem piido ser quO :■ político 

argentina se desmascare cm rela- 

ção ao Brasil. 

Alsina, óujas idéas nlifid sã®, 

bom Conhecidas, eleito pela parte 

exalta la da população do seu 

quo o prdVrio ao general MitrO, 

sendo a principal cansa da dorf 

ta dh^tò as suas tendências conci- 

liadoras,Alsina ha do ser uriasiado 

a excosãos doplotavels. já p1"' siiaa 

próprias ideus, jú pela imprudên- 

cia e dcsvaiio do hous partidariOSi 

togos pelo odio qno votão ao Bra- 

sil c pola utopia da reconstrucçSo 

do antigo vicc-roinado do Rio dá 

Prata sobre as bases au federação- 

Cumpro quo o nosso governo des- 

perto, o volva sua attenção para 

os nossos bellieosos alliados, quo 

so vão preparando, om quanto nos 

dormimos. 

E' assim quo, em quanto o nos- 

sa patornal governo perde o tempo 

com estudos intorminaveis do ar- 
mamento, os argentinos, segun- 

do as partes officiaes, na ultima ba- 

talha contra os jordanistas fizerão 

proosas com as Ramingtons, de 

que já estão providos. 

Ao fiagello da guerra civil na 
Republica Argentina succedia-se o 

não menos terriviT da posto. O 
choíera-monms havia apparecido 

na « Ensenada », distante cinco 

léguas do Buonbs-Ayres, e já fazia 

grande estrago. Na capital da Re- 

publica havia grande receio pela 
approximação do tão funefeto hos- 

pede, o a imprensa reclamava 
promptas o enérgicas providencias 

para prevenir o mal, quo é do fá- 

cil desenvolvioiento o propagação. 
Na « Ensenada » os casos fataes 

augmentavãe de dia a dia, o se- 

gundo declarâo os jornaes, não Se 

tinha o governo mostrado muito 
cuidadoso em impedira communr 

cação com o lugar infectado da 

peste; e, o Sr. Sarmicnto andava em 

viagens de recreio pelas ilhas. 

Fennitta o cóo qno tão destrui- 

dora epidemia não tomo incre. 

meu to. 

Ilegrc»»». 

Regressou ante-honlem do Arroio 
Grande onde fòra install-ir a nova 
camara o Sr. coinmendador Josc 
Maria de Azevedo, quoalh pndion- 
cheo dignamente a missão honrosa 

do quo foi incumbido. 

Foi snlemno e jnbiloso o acto da 
investulura municipal na íln-escen, 
„ ,illa ,!« An-oio Orando, ..no sob 

os mais bollos auspícios, começa a 
sua vida municipal 

podia escolher, para a guarda de 
seus lares, mais auspiciosos—-Pe- 
nates. 

íídÊIIaí 

Pela meza do rendas geraes des- 
ta cidade, se faz publico o edital 
da thesouraria da fazenda que abai- 
xo se segue 

« Pola thesouraria da fasenda 
dVsta provincia so faz publico, do 
conformidade com a circular do 
thésouro n0. 48 do 4 do mez pró- 
ximo passado, quo os pr&sos mar- 
cados para a substituição, sem 
desconto, das notas de 2)?000 e 
50S000 rs. da 4" estampa, forão 
prorogados até 31 do maio de 1874 
para as primeiras,o até 30de Junho 
do mesmo anno, para as ultimas;de- 
vendo,do Io dos raezes seguintes em 
diante começar o desconto progres- 
sivo do 10 7» menSaes no valor das 
notas que não tiverem sido subs- 
titnidns até aquolles dias. 

Thesburaria de fazenda da pro- 
vincia do São Pedro do Rio Gran- 
de do Sul, .1 de Dezembro de 1873. 

O Io esqriptúrafio, 

Uonto José Martins do Menezes >> 

Mfezá dá ren laá geraes de Ja. 
guará o 20 de Dezembro do 1873. 

O administrador 

Francisco Carlos Pereira Caldas 

l»» * * ^ • 

còncóituaJos 
tas provas tem dado tle 
cação ácausa publica. 

Não podia a unva villa vi la im- 
nielbor o nuus brilbantemea- 

  ÍIU. 

ií mui- 
sua dedi- 

ciar 
to o seu governo municip; 

A família arroio-gn— tabelocoiriocconomiá separada 
andouse, os- 

uãO 

Iiii{ior<iiéão. 

MANIFESTOS. 

Dia 22. 

Hiato Novo Feliz Destino, da Pon- 
ta Alegre. 

Carga lonha a venda. 

Hiato Porfia, dos Canudos 

Carga cal a Manoel Francisco 
Dias. 

Hiato Santa Leopoldma, do Rio- 
Grande. 

48 saccos arroz, 10 snccos caíFé, 
4 caixas fumo, 50 barricas assacar 
branco, 20 meias ditas do dito, 20 
quartos do dito. 50 saccos do dito, 
17 terços erva matto. 1 caixa figos, 
1 embrulho couros, 1 rollo do dito, 
1 embrulho dito de dito a diversos. 

Hiate Santa Cruz, do Piratiny 

Carga lenha a venda. 

Dia 23 

Hiato Infante Feliz, do Rio Grande 

1,000 alqueires dó sal a ordem. 

Hiate Etelvina, doRioGrando 

10 caixas fumo, 2 caixas fosfo- 
ros, 1 barrirão louça, 1 coixoto do 
dito, 250 algueires sal, 20 saccos 
arroz, 05 barricas farinha de trigo, 
10 caixas bacalhao, 1 dita fosib- 
ros, 54 rollos arame bo forro, a di 
versos. 

Hiate Carolina.de Porto Alegre 

,.~0 duz\As taboas de pinho. 5 
ditas caibros, 4 ditas lages, 6 
prancho es de angico. 30 s'accbs 
milho. 100 ditos farinha de man- 
dioca, 3,000 achas lenha, 3 000 

tolhas, 1,000 rapaduras, 10 arro- 
bas erva matte, 5 ditas toucinho á 
venda. 

Hiate is. Manoel, do Pelotas 

0, 000 achas lenha a venda. 

Dia 24 
Hiate Salomão, do Sebolláty. 

4,000 achas lenha. 

Vüxportnçdo 
Dia 23 

Porto Alegre—Hiate Democrata 
em lastro. 

Rio Grande—Hiato Flôr da Fé 
Jeronimo Passeiro, 22 fardos lã. 

Dia 24 
Pelotas.—Vapor Arroio de Pelo- 

tas, Frontolmodo Figueiró & C'., 
30 arrobas sabão. Para o Rio Gran- 
de, Jeronimo PasSeiro, 197 cou- 
ros vacuns, 20 fardos lã. 100 arro- 
bas sabão. J. M. do Miranda, 20 
couros secos, 9 saccas cabeljo, 1 
dito garras, 10 barricas sebo 

Rio Graudc—Hiato S Manoel; 
IzidÓro B. Sallart 435 arrabas 
charquo. 

OWUWCIOS 

o il m 
o a m 

EMPRKM MARIA LIMA 

DIRECQÃO DO ARTISTA 

Hnniiugo 88 do Hczciubr» 

ÈSPECTACUi-O completa jieete novo 

Subira a scona o importante dra- 
ma original portuguez, em 4 actos, 
producção do iIlustro dramaturgo 
Ernesto Biester : 

Os Iioiuoiis sérios. 

Personagens 
Liliz Travasse Terraço 
Dr. Garcez Luiz 
Alberto de Mendon- 

Ç:l . Lisboa 
Antonio de Souza Machado 
D Amélia Travasse í). M. Lima 

Pt a,
i
an;l D.M.Faustina 

Condeça do  D. Roza 
D. The reza da Costa I). Francisca 

Actualidado 
Terminará o espectaculo a muito 

jocosa scona cômica toda ornada- 
do musica. 

O SR. ANSELMO APAIXONADO 
PELO ALCAZAK 

Representada pelo Sr. Machado^ 

Piiltcipiaiá ás 9 horas. 

; 

tf 
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Dinheiro á vista ^£$1$ 

37 RUA DO COIWIHERCIO 37 

Em frente a loja doa 8r«. lloynno & IriniloM. 

Carlos líodolplio participa ao publico om geral que querendo con- 
c uir denaitivaraento com sou negocio do jóias, resolveu vender tudo por 
menos de seus custos. 

O annuncianto chama a attençSn das pessoas que quizerem 
aproveitar a oceasiao de fazer acquisiçdo do joins baratissimns visita- 
rem o seu estabelecimento, aonde ancontraráõ um riquíssimo o va- 
riai o sortimento do jóias do ouro o prata, brilhantes, Pérolas, corúes, 

smeralda, rubins,-fcc. &c. Emfim, tudo quanto ha do precioso nossos 
goncros, como sejao : riquíssimos adereços completos do brilhante, ditos 

o pérolas, ditos do coráes, ditos do ouro, pulseiras alfinetes para rotra- 
os, rincos, bixas do brilhantes, ditas do varias pedras finas, botões do 

ouro para peito o punho, tudo do ouro garantido. 

ra. ^a(lue'r08» C£J8tiçao8, paliteiros, colheres do sopa o chá, salvas do 
uilterentes tamanhos, tudo do prata .garantida. 

dour idaU'SSlmÚS r0'n^'0S m0^ÜrD09 0 aatl^0S Pra^a» 0 prata 
Correntes de ouro o prata do ultimo gosto. 
Óculos o pensenez para todas as idades. 

TODAS AS JÓIAS E BRILHANTES SÃO GARANTIDOS. 

«& 

M pn '! M 
S «ti ^ ^ 'ir Rl BU I .NrflV 

0 

/i Completo jjjy Grande tg; 

^5 o variado ^ 
^ sorllmvnto dc S; 

Jrcrragcm, dro- e 
gas tinta*, O 

c variado (t 

Bortlmento do >> 

I-0UfM | no 
Porcclauas 

criiUM o p COMMERCIO 

Vidro» JJcy 

1)0 

COMMERCIO M 'i c miudezas cln 5 

* n 

CSfiQiO ESQUINA DA DO ANDRADE NEVES 

\eii(Ie-sc 

uma morada de casa nova, sita a 
rua líiachuelo, com 40 palmos do 

frente,tendo ainda por edificar 140 
palmos de terreno, o com os cor- 
rospondentos fundos á rnoia quadra; 
tom boa agua doutro, o alguma 
plantação. O terreno ó livre do fO- 
ro. Nesta typographia se dará 

informações, 

J. A. Valente, tora o sou gabi- 
nete a rua 27 do Janeiro, esquina 
da praça da ludopondoncia, 

joHo Frnaclsco 

Martins saca conta as praças do 
Montevidéo, Rio do Janeiro, Por, 
nambuco, Porto, Lisboa, Açores^ 
Pelotas, Rio Grande, Porto Alogrc[ 

INCUMBE-SE 
modianto commissflo, do remessas 
ou recebimentos do dinbciros cm 
qualquer parto; bom como do on- 
commouda^. 

COMPRA 
o vondo ouro; onenrrogando-so 
tambom da compra o venda do bons 
do raiz o escravos por couta do ter- 
ceiro. 

DESCONTA 
letras garantidas o faz empréstimos 
sobro cauções. 

RECEBE 

dinboiros a prêmios a praso fixo, o 
tambom em conta corrente com ro- 
tiradas livres ou avisadas, a juro 
convencionado. 

Fruclos do paiz 

No armazém do Josó da Costa 
Carneiro compra-se todos os fruetos 
do paiz. Paga-se bom 

Auxilio homeopa- 

lico por 

JOSE' ALVES DESÜUSA SOARES 

Vendo-se cm casa do Marcinio ^ 
Montano. 

Arame de ferro 

o gnlvnnisado, para 'cercar campo; 
vondo se na loja do Marcinio & 
Montano. 

Clha hjsson 

o preto, de primeira qualidade; von- 
do-so na loja do Marcinio o Mou- 
tano^  

YIGOlt 

DO CABELLO DE 

MER 

Lindissimo artigo para as senho- 
ras—cura—o evita a queda da cas- 
m. Vende-se em casa do agente om 
laguarao Antouio Rodrigues do 
"Tiria   

Arrenda-se 

a xarqueada sita a margem do riO 
. aguaráo, prompta para trabalhar, 
com 8 escravos o mais utoncilios 
coucemontos a um cstubolocim00" 
no desta ordem; para tratar » eaf1 

cidade, com sou proprietário AntO' 
nio Eurtado do Souza. 

.eiSrJ"»tS8*p^'"s 

JAGUARÃO. — DOMINGO 28 DE DEZEMBRO DE 1873 ANNO X. 
N 808 

/lissígiiníiirasf 

Por jmno  128000 / ^ROPIHETAKIO ( 

^ir:Ltaárocnmum m miAs bárbosa ) 
J N. G2. 

Atalaia do Sul 

IT nr^enfc. 

Chamamos a attenção da nossa 

illustro municipalidade para o esta- 

do sanitário da Confederação Ar- 

gentina, onde o cbolera-morbus 

apparoceo o está fazendo victimas. 

A estação favorece a propagação 

d'esse flagello, que com extraordi 

naria rapides passa de um paiz a 

outro. 

Já por duas vozes tom sido esta 

cidade visitada polo cholera, o 

cumpre não esquecer as lições do 

passado. 

Tomo a camara municipal provi- 

dencias no sentido do manter todo 

o aceio o limpeza nas ruas, nas 

praças publicas o nos quinfaos dos 
particulares, 

A população, por sou turno não 

devo esperar, que a íiscalisnção mu- 

nicipal venha suprir nquillo quê 

cada um pode o devo fazer, no in- 
.11 

V*'»» v-' - 

torosse proprio, melhor o mais effi- IU1 foou I'* ^1'* •   

cazinonto do que a administração 

publica. 

Não consinta a camara depositog 

dc itnmundicies o nguas sorvidas 

nos quintaos, o ordene visitas do- 
miciliarias, como ainda ultimamcn- 

to fez a camara municipal de Por- 
to-Alegro. 

E' preciso impedir que não so 
v ?    *-.1^I/i/ifnc nnrt nnl; 

l<j preci»^ íujjíouií vj-w — 

jfio lançados á rua objectos que pela 
putrefação possão corromper o ar. 

Não consinta a camara que o li- 

Providencio-so em quanto ê 
tempo. 

Os fundos do mercado são um 

foco de infecção pelas immundicies 

alli depositadas ; o o interior do 

mercado nao fi monos pernicioso 

pois que alli expõe-se á venda fruc- 

tas verdes, que não podem deixar 

do ser nocivas á saúde. 

Cumpre por um termo a esse es- 

pirito de ganancia desenfreada, por 

parte de alguns cbacareiros, por 

demais soffregos om fazer prema- 

turas colheitas, embevecidos no lu- 

cro que auferem cora prejuízo do 

publico. 

Para semelhante abuso todo o 

rigôr das posturas munioipaes ó 

pouco. 

Que faz o guarda fiscal do mer- 

cado ? 

Cremos que estas justas recla- 

mações serão attendidas pelos dig- 

nos membros da corporação muni- 

cipal. 

Felizmente á frente da adminis- 

tração municipal acha-se o digno 

Sr. commendador Azevedo, que ás 

attribuições do presidente da cama- 

ra reunido as do delegado da sau- 

do publica n'esta cidade, está ha- 

bilitado para tomar as enérgicas o 

adquadas providencias, que o caso 

aclama. 

Muito confiamos no zelo e dedi- 

cação que pela causa publica tem 

revelado os actuaes vereadores, e o 

distineto presidente da camara mu- 

nicipal. 
IMIO   

XO que as carretinhas da limpeza 
publica tirão das casas, soja apro- 

ita.lo para aterro, como so fez o 
/j Pnoifl 

veitaao paia   

está fazendo na rua da « Praia», 
_ 1 mm *\ rr t\ tw rln SlV Pelo- 

cm fronte ao almazem do Sr. Pas- 
onwo no paredão recentemente 

Notícias diversas. 

scyro, no paredão 
construido á margem do no. 

AinJa ante-bontom, no mei- 

íuxo alli depositado, vimos al 

inas aves mortas o putrefactas. 

Título «3(1» nobreza. 

Sempre grande em recompensar 

os serviços de seus vassallos, e os 
dos cidadãos do outras nações, quo 

cooperão paru a prosperidade da pa- | 

tria dos Castros fortes, e impávidos j 

Bartbolomeos Dias. Sua Magestado 
K1"rei D- Luiz 1 acaba do fazer mer- 
cc do titulo de fidalgo cavalheiro ao 

8r. commendador João Francisco 

Martins, honrado o intelligento ne- 

gociante matriculado desta praça. 

E a torcoira prova do acrizolado 
apreço, quo o Sr. commendador 

Martins obtém da alta munificencia 
«e seu augusto soberano ; porquan- 

to, ja foi por clle condecorado com, 

o habito da ordem de Christo, de- 

pois com a coramenda da real or- 

dem militar de Nossa Senhora da 

Conceição de Villa-Viçosa, o agora 
com um titulo do nobreza, inves- 

tindo-o fidalgo cavalleiro. 

Verdadeiro amigo dos brasileiros 
o Sr. commendador Martins pfesta- 
so e nunca se nega á tudo, que ten- 

de ao progresso da hospitaleira lo- 

calidade americana, em que reside; 
o assim longe, bem longe do le- 

gendário Portugal que lhe deu o 
berço, também promove, quanto em 

si cabe, os meios de ínternal-o, ca- 

da voz mais, pelas divinas luzes da 

posteridade, trabalhanbo já pelo 
bem da sociedade Promotora das 

Bellas Artes, já por augmentar ca- 
pitães para a estatua do immortal 

author dos Luziadas, o já em diver- 

sos outros objectos. que longo se- 

ria enumerai os. 

E pois, S. M: Fidelissima, El-rei 

D. Luiz I, descendente do beroes, 

irmão do universalmente muito 

querido e sempre lembrado, que tão 
cedo arreon —na terra—o seu man- 

to de beroe, para receber —na eter- 

nidade— a veneranda coroa de jus- 

to. comprehetído que a recompensa 

outorgada á quem, como o Sr. com. 

mendador Martins, procura enri- 

quecer com maior numero de péta- 
las a gigante roza das glorias por- 

tuguezas, alem de ser completa jus- 

tiça, é um estimulo nobre. 

E o estimulo nobre é uma porta' 

■'ü 

«ir. 

p •- 
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aberta para o futuro, porta vasacla 

uos infinitos moldes da civilisaç&o, 

o que roda pelo diamantino carril do 

agradecimento ; porta cm fim, quo 

somente tem o segredo do abnl-a 

nm governo patriótico, crcndor o 

cheio do luzes; porque, tal governo 

reconheço, que o estimulo nobre 

prepara os unimos para novas em- 

prezas, levanta imitadores, o deste 

modo, encho do beneméritos os sa- 

grados degraus do altar da patriai 

Louvor o gloria ao magnânimo 

monarcha, que sabe distinguir o 

merecimento, honra ao vassallo, 

quo so fez digno de tdo relevante 

galardão, parabéns .1 sua Exmn. 

família, nos seus parentes, o aos 

seus sinceros amigos. 

ESnpto. 

Durante a noito do 24 para 25 

do corrente duas jovens do nomes 

Maria Francisca o Aurclla desap- 

parecerüo du casa paterna. N.. dia 

aegninto o pio dessas menores, 

homem laborioso o morigerndo, 

procurando suas filhas, foi infor- 

mado que ell.is so achavilo oceul- 
tns cm uma casa á rua « 19 do 

Fevereiro », onde moiiio dous mas- 

cates napolitanos Francisco Car- 

nival e Foli.t Joia. Requerendo o 

dosditoso pae nina busca cm casa 

dos moncionarlos mascates, o le- 

vando fundada suspeita do si? acha- 

rem as menores n'essa casa, o 

activo o digno delegado do policia 

o Sr. tenente Garcez mandou pas- 

sar a basca requerida, ecffbcluada 

esta, cm presença da mesma au- 

toridade policial, forüo encontra- 

das as pobres victimas daseducoilo 

cm um dos quartos da casa dos 

dous mascates, que também alli so 

achavilo, o que sen Io apanhados 
de sorpreza, nflo ti verão tempo do 

fugir ; b quo alds foi tentado por 

um tTelles, quo pretendeu saltar o 

muro pidos fundos da casa, no quo 

foi olxta Jo por um visiuho. Tendo 

si lo appreiuMi iiiias as duas meno- 
res, urna das quies t-m apenas 13 

annosdo i lado e a outra 14, sen- 
do presos em flagranto oi di.us 

ntasoitds, foião loaos conduzidos 

ú casa d a amoridaio policial, f>n- 

do firü) tomadas as su.is declaia- 

çõ !s, o precedeo-so aos exames 

ncccssuos pro.Dp- 

tuineuto so prostarão, a chamado 

da autoridade policial, os illustres 

2 

facultativos Drs. Abrco o Espín- 

dola. 

Do inquérito a quo se procedou 

vcrificou-so quo as duns inohóres 

snhirSo da casa do, seus paes, ao- 

cnmpanhadas dos dous mascates, 

(|ue as estavão esporando do lado 

do fora, o quo as conduziião para 

a casa om quo residem, tendo-lhes 

prometlid t casamonto. 

O réo Cornivnl prettou fiança 

provisória, e seu companheiro Fo- 

lix foi recolhido á prisão para serem 

processados na forma da lei, 

E esto um f icto gravo o escan- 

daloso, quo nlTocta a socio Ia lo om 

suas relaçOes do moralidade, o quo 

reclama sovora nuuicão. • • 
O procodimonto do digno Sr. do- 

logado do policia nosso nsuumpto 

só mereço louvores. 

IBoiiieniigoni ti virtiiitc 

Attendond» ãs importantes esmo- 
las que a Exma. Sni. D.Maria Mag- 

dalena líossi tem feito em beneficio 
do nossa matriz, o Rvm. vigárioco- 

nego Joaquim I.opos Rodrigues a- 

caba do collocar no consistorio da 

mosma matriz » retrato do tão rea- 

peitavol o illustro matrona, em tes- 

tomunho do roconhecimouto pelo 

muito quo tom feito o com religio- 

sa expontanoidado a Exma. Sra. D 

Magdalena om favor do nosso tem- 

plo. 

Foi osso um acto do inteira jus. 

tiça praticado polo digno vigário, 

quo lotu sido incansável na louvo, 

vel o ardua tarefa do concluir o 

único templo, qno possuo esta ci- 

dade, o aformosoul-o. 

Consignando esto facto, rendo- 
mos tambom homonagom do res- 

peito o acatamonto ã virtuosissi- 

ma o piedosa matrona, o ao mesmo 

tempo louvaihos o uobro o justo 

procodimonto do Sr. vigário. 

Consrocio. 

líontem á noito, nu ffaatriz desta 
cidade, lígarflo-so pelo «agrado vin- 

culo matrimonial o Sr. Avelino Lo- 

mos da Silva, o a Exma. Sra. I) 

Maria Amalia Cardoso Brum, filha 

do disiiucto fazendeiro o Sr.Amaro 

Cardoso Brum. Furão lostemunhns 

do acto o Sr. Leonel D.imacciio Cor- 

rêa, c .o Sr. Dr. i'rancisco do Abreu 

E^piudol.i, com sua Exma. esposa. 

Aos conjugos dosojamos um fu- 
turo dc perouuo fcliciJado. 

Outro, 

Tambom contmhirão mntrimn- 

oio houtnm. o Sr. Josó Tliomaz da 

Porciuncula o a Exma. Sra. D. A- 

deüna Brastlina Voz. O jovem 

"eivo c filho do honrado óommer- 

cianlo da praça do Rio Cirando o 

Sr, Virgilino Josõ da Porcinnouln, 

o a noiva ó filha do finado capitão 

Manoel Reduzi no Vaz. Forão tos- 

temuuhas do acto solomno os íllms 

Srs. coronel .M iximiano Soares Li- 

ma o capitão Felisborlo Rmluzino 

Vaz com suas Exmas. consortes. 

Chovã ) sobro os illustres noivo» 
as bênçãos do céu, o sobre ellcs 

dosfollicm so as rozas da ventura, 
ao bafejo porenuo do iiulefoctivei 

furtuna. 

Xtcpnrn^n». 

Os dous napolitanos, qno hnviffo 

raptado as menores Maria Fran- 

cisca o Àurelia Sotcmbrina Corrfl», 

melhor inspirados, resolverão repa- 

rar a falta commottida casando-so 

cgm as dittas menores o cumprindo 

a promessa quo llios havião feito* 

Ilontom mesmo, na casa da ro- 

sidoncíu do distihcto delegado do 

policia, o Sr. tononto João Augus- 

to Garcez, tevo lugar a coromoniu 

do casamento, celebrada pelo dig- 

no Sr. vigário, que, depois do von- 

fienr o estado do solteiros dos nu- 
bontes, prestou-so promplamcnto 

a osso neto solomno. 

O Sr. Garcez, com o cavolhoi- 

risino quo ü caracterisa, quiz quo 

om sua casa so cíFoctuasso o casa- 

mento das duas monoros, c tem 

justos motivos para uíanar-se do 

êxito salisfueterio do suas ncorlu- 

das providencias om assumpfo tão 

gravo. E' mais um serviço o impor- 

tnntissimo quo prestou ú sooiocia- 

do, o seriamos injustos, sò por tão 

assignuhulo «orviço lho oscussoas- 

sotnos os merecidos louvores. 

Arroiu fHt*ntii3u. 

D'oHta localidade cscrovom-nos 

o seguinto : 

Amigo rodaclor.—Tendo assisti- 
do aos festejos no Arroio Cirande, 
por ocengião da inslallnçãc» da ca- 
inara municiptil na nova villa, vou 
rclatar-Hio o quo mris tnc comnio- 
veu. Julgava quo depois (Ia doctí 
omeçãoque ao coração causa a vis- 
ta do uma numerosa reunião do jo- 
vens, cada qual mais limla, vesti- 
das com todo o luxo do bom ton. 
formando unu brilhante o anima- 
da grinalda, no salão do pnço mu- 

í'msr: 

S 

hicipal. e mimoso ramalhnte "com- 
posto f) 'Ias mãos das Graças; sim, 
julgava quo essa vista encantadora 
resumia todas as emoçoos; entre- 
tanto quo na igreja matriz, mou 
coração palpitou senão do amor, 
da mais torna veneração. Estava 
ajudando á missa solemne e ao 
Tc-Deüm., um padre ancião, qno, 
com a maior (liíficuldade caminhava, 
unastando as pernas, o obrigado a 
«ognrar-so cm dois acoljtos para 
não cahir. 

A cúriosidado mo moveu a per- 
guntar qüorn era esso podre.—Era 
o [ladro Ignacio Esmorats, vícario rjad... xjj x. 
dajfrpguezia. Pois, amigo redaofor, 
esso ancião pnralylico, o tão mo- essj ancião poralylico, 
des.o, é um lioróe, qno 
com denodada coragem 

affrontou 
as balas 

dos paraguayos, no Chaco, n qno, 
com a cruz do Divino Mestre em 
punb, taos palavras nnctiioshs 
NOuha empregar, fez onrn qno so 
rende»som os inimigos paraguayos 
á nosâis forças viçtitripsas,salvando 
d'esso modogrando nnmoro depre- 
ciosas vidas. Honra, gloria o vone- 
ração ro sncordoto do Cliristo qno 
tão ben sabo conipreliender sua 
santa niissão, o que, sorrindo ex- 
pOo sua vida, para evitai o Uerra- 
innment] do sangue do seus ir- 
Inãós I [is como entendo, amo e 
vonoto o verdadeiro sucerdotô chi is 
tão * 

87,10 ert"!- oa0 ln«fii>')çaveis esses crimes 

•««-«««. d- 
A nossa esquadra no Rio & ja. 

1 lr0 ^avn lll'omptu para seb- r 
p-nrn o Rio da Prata. 0 

Tinha f.iJloeido a viscoudossa de 
Almito e o marqnoz do Bomfir,, 

Ogove,'no rometten grande qnnn- 
í,1" ''o n,,V(' arma monto Com- 
bl.nn para es(a província. 

Jatava fortíssimo o recrutamen- 
to IlU ( Oi to. 

( -Oprnsidynfo d'esta província 
tinta defini uva monto deliberado 
contrnetar a dosobsfmeção do Snn- 

um nT""' ;p0pf:111.10 ^se fim Lm artigo espeeial tra- 
'•Tomps d osso importanto as- 
sumpto. 

--Em Pelotasj;í tinha eornecadoa 
safra coih 3 tropas de gade.devendo 
Munirem ontras á essas. H , muita 
alta do dinheiro no Rio Grande o 

1 elotas., e n enze provocada pelas 
febras Cunha Telies o Frtinns'- 

1 'ha ainda pezava horrivel- 
mente sobro aqnelJas praças. 

Mais detalha lamento ' daremos 
ns noticias do vapòr, e então dare- 
mos tair bom as noticias da Europa 

E aquele li o roo ó pobre ! 
Pobre c paralityco; assim devo 

ser : o bon Jesns era pobre; o o 
padro Ignnêo devia trazer 
guny niguna 

Io Para- 
condecoração, algu- 

ma recompoisa, o vem do i; 
ralytico. (J om saeordoto ní 
vo ser rico : toda a riqueza, vo ser rico 
as galas, to 

■a cs pnrpr.m 

toda a riqil 
kíi o liixd são 

los 

O 
do Já pa- 

não do- 
todas 

pouco 
do Vaticano, 
sua coragem 

do 

quo f.izom coi?istir sua coragem 
rancorosa cm Ipspedir raios, feliz- 
mente hoje se» poder, contra os 
amigos da hunuiidade ! Ondeoo- 
raçOes o honras, para o padre hu- 
mildo ! não, so cilas são poucas 
para os beija-pA da côrte. 

O reverendo pdre Ignacio Es- 
rnerafs não precis do oium, "''in 
do condecorações Wa cer 
o venerado ; amoripois, e vene- 
raçã) oo heióo poLi o paralytico. 

' Üi macon.'. 
Arroio-Grande, 21 do Dezembro 

do 1873. 
Vniini* Çu«liny. 

Do procedência do lio Grande, 

chegou este vapor h,item pelas 
6 Imras da lorde, jnizendo nes 
cartas o j um.ies- ate úaia -G do 
corrente. 

De passagem, n'es(e bipor, re- 
^ress-u á esta cidade o lustre ad- 
vo.mdn Dr Henrique 'rancisco 
(1'Avila o «na Ex"'- 

• - na côrte ho roce- 

- —- -     |L 

commerciaS 

MANIFESTOS. 

Dia 20 
Hiato S. Lourenço, de Pelotas. 

C.OOO achas lonha, 8 dúzias cai- 
bios, 18 linhotcs, a ordem. 

Hiato Malvina, do Rio Grande. 

400 dúzias ripas, 1,000 alqueires 
sal, a ordem. 

Dia 27 
Hiato Lourenço í, do Rio Grande 

50 terços erva maio, 21 barricas 
soda, GO barricas farinha (ie trio-o, 
1 pipa vinho, 3 caixas cerveja" â 
diversos. 

«»•)» d.rid.d.d.i.. 

075. 

C'don0]832r0t,) (i0 13 ,h N,n'om~ u'" n.0 lod ^ em sen ai t Oo 

'IÇl i'1' ^"bdlei h'je, pel.-is U jin. 
, . "'■'..'•"m o respectivo ce,e- nionia 'i' 'gloso eCivil nova vR. 
11 ,l0 Los 3a Senha,ti da Gr,a o a l0 

mm- i-».''..(t ' I ■ -e ao presidente e veron- 

: ;;'7 rlem- a cama..,a muni 
71 , 1 os cidadãos 
D'- Agosunhoda Silva Campes' 
i hmnaz B-Mito da Silva. Joré M-,1 
lia Baptist.a, Claiimundo José Gon • 
Ç;'lves. Aninha! jt)sé de Sou? ° * 
Manoel José Forrei,os q„;ies'fo 

;J0 p!.fiv;ldo3 aos referidos r;„-o.ns ■a elmçuo, pin 24 ^ ^ g 

teV/0' ,(íve l«^r n'esta dita vflla 
paia qno chegtJé ao eonhecí- 

monto do todos,: o produza os de- 
v dos eíFeitos logáes, mandei Ja- 

0 I,pcsent0 edital efn quatro 
vias, qno serão -uma- publicada 

íífixad"^'0"88' 0 "~nS lr,,S out|,as— 

V.íu9' tl cnmnra municipal da V.Ila no Nossa Senhora da Graça 

do 1873.° 'U ' 22 d0 Dezeffi^o 

O presidente da camara muniçL 

José .. ",S',larí0-~ Commendador Joso Mana de Azevedo.- O secre- 

tauo interino da mesma.—Frederi- 
co Adolphoda Silva Canibal. 

A^WUj^ciOS 
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bemo* 
O 

„\S noticias 
ão de imporlaiicial ot «ao <"■ ""l"  . 

ggm,reino uibnc-al '.diisuça 
, , ' „m,ciado o bispo c Pcm'- tinha prünilii('i:l'b ■ 

uaiubuco como moiu-áO na pmms 

: 
O Dr. .leso Maria de Azevedo; Ma- 

jor Hcn orario do Exercito,'Offi- 
cial da Imperial Ordem da Roza, 
pelo império do Brazi), Com- 
mendador da Real Ordem Mili- 
tar de Nossa Senhora da Concei- 
ção de V111a Viç «a polo Reino do 
Portugal. Presi lento da, Camara 
Municipal da Cidade do Jagnarão 
o seu Termo. &íc.iScc. 

Fe0o saber que, estando —ante 
ce leniemeiite— prehenchidas as 
fn-malldades da lei, o —na actuali- 
d:,,,lo— cumprindo a peitaria do 
Ex"". Sr. Commerul.clor Dr. presi- 
dente da nroviiieia, sob n». 25dC 
de 13 de N (VO libro do (torrente an- 
no, combinado com a resolução da 

Jo«é Antonio d^liveira Kl ma 
O^nlo). mreini() (Je ,|a;™ 

' nilia' convidSo a soas pa- 
rentes, amigos o conhecidos pira 

ZT*™ 11 mjssa ',(í que 
Li na í0' SUa Prezada esposa o 
u f' ' ,:iria PLdena dos Santos ■' '"a, se ha dc celebrar no dia 30 

8 ím n '"'i7'' na Ip'Pja Matl'iz' pelas « noras da manhã. 

A'todas as pessôas qao so dig. 
narern comparecer ú osso acto fú- 
nebre, d'esde já en viamos-lhes nos- 
sos cinceros agradecimentos. 

IS?-?"31'10' 2^ d0 ^ezcinbro de 

B cí pc i íüc forrar 

casas de bõm gosto; vende-se na 
Jçja de ferragens dc Marcinio&' 
JtJontaao. 
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EMPÍIEZA MAUIA LIAÍA 

DIRECÇÃO Dü AUTISTA 

Luiz Travasso 
l)r. Garcez 
Alberto do Mendou- 

ça 
Antonio do Souza 
D. Amélia Travasso 
1). Maria 
Condeça de  
D.Theroza da Costa 

Terraço 
Luiz 

Lisboa 
Machado 
D. M. Lima 
D.M.Faustina 
D. Roza 
D. Francisca 

llonihigo 28 do Uczemliro 

ESPECTACULO COMPLKTAMEETE NOVO 

Subirá a sccna o importante dra- 
ma original portugrucz, em 4 actos, 
producçüo do illustre dramaturgo 
Ernesto Biester : 

Om lio meu* Ncrlo*. 

Personagens 

Actualidado 

Terminará o espectaculo a muito 
jocosa scena cômica toda ornada 
do musica. 

O SR. ANSELMO APAIXONADO 
PELO ALCAZAR 

Representada pelo Sr. Machado. 

Principiará ás í) horas. 

AVIZO 

No Siglo o Democracia jornaca 
do Montevidéo, lò-so ; 

«.Julgados ordinários. Polopro- 
sonto so cita, chama o omprasa a 
todos os quo so considerem com di- 
reitos aos bons quo ílcarain por fal- 
locimcnto do commondador Domin- 
gos Faustino Corrda o sua mulher 
D. Maria Loonor Corrôa, seja como 
herdeiros ou como credores, para 
por si, ou por-seu procurador, so 
apresentarem perante esto julgado 
dentro do termo do sessenta dias a 
dedusir suas acções, debaixo do 
apercebirnonto, do quo por direito 
tiver lugar. S. Fructuoso Novom 
bro, 12 do 1872. 

Fructuoso Gilbert. 
« Eu o infrascripto escrivão pu- 

blico certifico quo o Sr. Fructuoso 
Gilbert, primeiro supplonto em ox- 
ercicio de Alcaido Ordinário do 
Departamento declarou perante 
mim que a firma quo antecedo o 
diz : Fructuoso Gilbert, 6 do sou 
punho o letra, o a quo costuma u 
usar em todos os sous actos; o a 
requerimento do Sr. D. Miguel 
•lofre oxpuço a presente navilla do 
S. Fructuoso a 13 do Novembro do 
anno do 1B7ÍL— 

Antonio Sigui, escrivão publico. 

GltME 

Ijpa. 

m 

EK2gr Dmlieiro á vista ,^^3 
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3.11» liTiitc a loja (Io* 8i*n. Aloynno iV Irinttos. 

Cmios Rodolpho participa ao publico em geral quo (luorondo con- 
cluir dehnitivamente com seu negocio do jóias, resolveu vender tudo nor 

menos de seus custos. ' 1 

O annuneianto chama a attonçáo das pessoas tino quizerom 
aproveitar a occasiao de fazer acquisiçao do jóias baratissimas visita- 
rem o seu estabelecimento, aonde ancontraráõ um riquíssimo o va- 
riado sortimopto do jóias do ouro o prata, brilhantos, Porolns, coráea 
esmeralda, rubins, <Scc. ícc. Emfim, tudo quanto ha do precioso nossos 
goncros como sejâo : riquíssimos adereços completos do brilhante ditos 
do pérolas, ditos do coráes, ditosMo ouro, pulseiras alfinetes para 'rotra- 
to., brmeos, b.xa, Jo brilhnnlo», dita. d,,'varias podra. fuml, botOos do 
ouro paia piuto e punho, tudo do ouro garantido. 

1-aqueiros, castiçaes. paliteiros, colheres do sopa o chá, salvas de 
difforontes tamanhos, tudo do prata garantida. 0 

dourada!1188111105 rolo®ios modornos ô antigos do ouro, prata, o prata 
Correntes do ouro o prata do ultimo gosto. 
Óculos o peusenez para todas as idades. 

TODAS AS JÓIAS E BRILHANTES SÃO GARANTIDOS. 

João Frnaclsco 

Martins saca conta as praças do 
Montevidéo, Rio do Janeiro, Per- 
nambuco, IHirto, Lisboa, Açores^ 
Pelotas, Rio Grande, Porto Alcgrc( 

INCUMBE-SE 
modianto commissilo, de remessas 
ou recebimentos do tünheiros cm 
qualquer parto; bem como do cn- 
commondas. 

COMPRA 
o vendo ouro; encarregando-PO 

também da compra o vmidu do bens 
do raiz o escravos [lor couta do jor- 
cciro. 

DESCONTA 

letras garantidas o faz cmprcstíiuos 
sobro cauções. 

RECEBE 
dinheiros a prêmios u praso (xo,« 
também cm conta corronto cem re- 
tiradas livres ou avisadas, > juro 
convencionado. 

Friietos <lo paíx 

No armazém do José d» Cosia 
(Jarnciro compra-so todos oafruetos 
dopaiz. Paga-sobcm 

Auxilio lioineopíi- 

lico por 

JOSE' ALVES DESOUSi SOARES 

Vondo-so cm casa do tlarcinio éc 
Monta no. 

Arame de ferro 

o galvanisado, paia (Orçar camp": 
vendo so na loja dc Marcinio ^ 
Montano. 

Clui h/sson 

o proto, do primqirwunlidadc; von- 
do-so na loja do ^arcinio o J\lon- 
tano. 

DO CA ELLO DE 

Lindissimfórtigo para us sonho- 
ras—cura—» evita a queda (| c 

"|o 
:a8- 
Oin pu. Vondo-s om casa do age —- 

Jaguartto ^Uonio Rodrigues do 
Faria 

A'renda-se 

a xarqueiM sita a margom do 

JuguarJo prompta pura trabalb 
com 8 clavos c mais utoncil 
concom^tos a um ostnbelecimi 
to (lo8ta0l'dom; para tratar iPe 
cidodeJoin seu proprietário Au 
uio Fu/ttdo do fciyuíu. 
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